Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LXV Número 255 Edición de la mañana - 1904 octubre 27 by unknown
A n o L X V fíatiana.—Jueves 2 7 d e O c t i i b r e d e 1 9 C 4 . — S a n F l o r e n c i o , o l o i s p o . S T ú m e r o 2 3 5 
DJMMCCIOJS T J D M J N J S T K A C J O K 
L U E T A E S Q U I F A A W E F 
E3C^3LIO ^SL !Kr Onión Posta!. 
l E ^ r o o i o s i 
3? meses........,$21-20 oro j 
6 fd, M 




12mQ39'3 fl5.00 plata 
6 id „ 8.00 id. 
3 id _ 4.00 id. 
12 meses fl4.00 plata 
6 id « 7.00 l i 
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M a d r i d , O c t u b r e 2 6 
FUNERALES 
E n l a i g l e s i a d e S a n F r a n c i s c o e l 
G r a n d e d e M a d r i d , se h a n c e l e b r a d o 
s o l e m n e s f u n e r a l e s e n s u f r a g i o d e l 
a l m a d e l a P r i n c e s a d e A s t u r i a s , h a -
b i e n d o a s i s t i d o á e l lo s e l C u e r p o D i -
p l o m á t i c o e x t r a n j e r o a c r e d i t a d o e n 
l a C o r t e , e l M i n i s t r o d e l a G u e r r a , gre-
n e r a l L i n a r e s , l o s A r z o b i s p o s d e T o -
l e d o y S e v i l l a , e l O b i s p o d i m i s i o n a r i o 
d e l a H a b a n a , e l O b i s p o d o J a c a , e l 
d e S i g í l e n z a , e l d e M a d r i d - A l c a l á , e l 
d e S i ó n y e l s e ñ o r N o z a l e d a . 
O í i c i ó e n l a c e r e m o n i a e l O b i s p o d e 
M a d r i d - A l c a l á , s e ñ o r G u í s a s e l a . 
t a o r a c i ó n f ú n e b r e e s t u v o á c a r g o 
d e l A r z o b i s p o d e S e v i l l a . 
E l a c t o h a r e v e s t i d o e x t r a o r d i n a r i a 
s o l e m n i d a d . 
L A ASAMBLEA DE BAIiOELONA 
H a c e l e b r a d o s u ú l t i m a s e s i ó n l a 
A s a m b l e a d e l a s C á m a r a s d e C o m e r -
c i o d e B a r c e l o n a , a c o r d á n d o s e e n e l l a 
i m p o r t a n t e s r e s o l u c i o n e s e n l a c u e s -
t i ó n d e l c a m b i o i n t e r n a c i o n a l . 
LOS CAMBIOS 
H o y se h a n c o t i z a d o e n l a B o l s a l a s 
l i b r a s e s t e r l i n a s á 8 4 - 4 8 . 
C e n t r í f u a r a s e n plaza , 4.1[4 eoatavoa. 
Oentr í fu í fas ¡Sí? 10, pol. 96, coate, y flete, 
2 .15i l6 efe». 
Masoabado, en plawi, 3 . 3 ¡ 4 cts, 
Azftcar de mie l , en plaaa, 3.1 [2 centa-
v o » . 
Se han vendido hoy 5,309 toneladas. 
Manteen del Oetfteati tereerotas, 1:13-60. 
H a r i n a patoutu Minnasofei.. á, $3.6i). 
Londres , Oslubre 26. 
A z ú c a r centrffujf i , pol. 98, á 12 í . 3 i . 
Mascabado. l i s . 0 i . 
Azrtcar de re a o í á c h á (d^ la í t l t l m a za-
fra, á entrearar en 30 d í a ^ 11«. Q.d. 
Consolidados e x - i n t e r é í , 88.3[16. 
Deflcuento, Banco I n g l a t e r r a , 3 por 
100. 
Cuatro por ciento e s p a ñ o l , 8fi.7|8. 
F a r l s , Octubre 
Flenta fraioea* e x - l n t e r á ? , 
92 c é n t i m o s . 
$6. 
97 fra u5o< 
C O M D E m m m i 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
Bsnqnem Comercio 
Londie», 3 div 21K 
„ 60 dlv 20% . 20 
Far^, B div: fÁ 
H&mburgo, 3 d̂ v í>J4 0% 
. „ 60div 
Estados Unidos, 3 div 10% 10>4 
España si plaza y cantidad, 
6 dp. . ... 
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Servicio de l a Prensa Asociada 
CONFIANZA DEL 
GOBIERNO RUSO 
S a n P e f e r s b u r y o , O c t u b r e ^ 6 . - - E l 
g o b i e r n o e s t á p l e n a m e n t e c o n v e n c i -
d o d e q u e p o d r á a r r e g l a r a m i s t o s a -
m e n t e c o n I n g l a t e r r a l a c n e s t i ó n m o -
t i v a d a p o r e l i n c i d e n t e o c u r r i d o e n 
o l M a r d e l N o r t e , e n t r e l a e s c u a d r a 
r u s a y l a flotilla d e b a r c o s d e p e s c a 
i n g l e s e s . 
CONTESTACION 
POCO SATISF^CTQ^TA 
T . o u d r e s , O c t u b r e 2í>. — A u n q u e l í o 
a b r i g a L o r d L a n s d o w n e . M i n i s t r o d e 
K s t a d o d e I n g l a t e r r a i d e a s p e s i m i s -
t a s , n o o c u l t a q u e l a c o n t e s t a c i ó n 
q u e R u s i a l i a d a d o á l a p r o t e s t a d e l a 
G r a n B r e t a ñ a d e j a d e s e r e n t e r a -
m e n t e s a t i s f a c t o r i a , á p e s a r d e lo 
c u a l e s p e r a a l c a n z a r d e n t r o d e v e i n -




E l E m b a j a d o r r u s o b a c e l e b r a d o e n 
l a t a r d e d e h o y u n a c o n f e r e n c i a c o n 
L o r d L a n s d o n w e , a l q u e h a m a -
n i f e s t a d o q u e so lo q u e d a b a u n p u n -
t o s o b r e e l c u a l p o n e r s e d e a c u e r -
d o y q u e h o l g a b a t o d a a p r e n s i ó n d e 
p a r t e d e l g o b i e r n o d e l a G r a n B r e t a -
ñ a . 
RUMOR SIN CONFIRMAR 
N o se h a c o n í i r m a d o t o d a v í a «1 r u -
m o r s e g ú n e l e u a l p e r e c i e r o n , á c o n -
s e c u e n c i a d e l f u e g o d e los b u q u e s 
r u s o s e n l a n o e b e d e l ú l t i m o v i e r n e s , 
t o d o s los t r i p u l a n t e s , m e n o s u n o , d e l 
v a p o r d e p e s c a S y l v i a . 
OTRA VEZ FRENTE A FRENTE 
M u k d e n , O c t u b r e 2 6 . — S e h a l l a n 
o t r a v e z f r e n t e á f r e n t e los d o s 
e j é r c i t o s c o n t e n d i e n t e s , y d a d a l a c e r -
t a d i s t a n c i a q u e m e d i a e n t r e e l l o s , s e 
e s p e r a d e u n m o m e n t o Á o t r o r e c i b i r 
l a n o t i c i a d e q u e h a c o m e n z a d o d e 
n u e v o l a b a t a l l a . 
F R ( O T O N _ J A I - A L A I 
Partidos y quinielas que se jugarán 
hoy jueves 27 de Octubre, en el Fron-
tón J a i - A l a i : 
P r i m e r part ido á So fanfos. 
Gárate y Machín, blancos, 
contra 
Urrutia y Ayestarán, azules. 
P r i m e r a quiniela á seis tantos. 
Arnedillo, Petit, Abando, Trecet, 
Mácala y Navarrete. 
Segundo partido á SO tantos. 
Irún y Navarrete, blancos, 
contra 
Petit y Trecet, acules. 
Segunda quiniela á seis tantos. 
Michelena, Landa, Gáraie, Escoriaza, 
Munita y Urrutia. 
El espectáculo, que empezará á las 
ocho de la noche, será amenizadopor la 
Banda de la I>eneficencia. 
J U D I C I A L 
^Noticias Comerciales. 
I fueva York , Octubre 26. 
Centenes, á 14,78. 
Descuento papel oo n e r c i a l , 80 d r v . 
4 á 6 por 100. 
C a m b i o s sobre Londres , 60 d j v , b a n -
queros, A 14.83-85. 
C a m b i e s aonro L m Iré* A la v i s ta , h 
4-86-40. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d i v , banqueros 
á 6 írancofl 18.3[4. 
I d e m sobro H a m b u r g o , 60 d i v , b a a -
queros, {\ 94 . l i l i 16. 
Bonos rearistrados de los Retados U n i -
dos, 4 por 100, e x - i u t e r é s , 106.1(2. 
CESAR CARVAJAL Y WILSON, PRKSIDEN-
te accidental del consejo de familia de los 
menores doña María de los Angeles, don 
Segundo Daniel, D. Alberto Antonio y don 
Daniel Faustino García Tuñóa y Domín-
guez. 
Por el presente se hoce sabei* que este con-
sejo au íamüia en la reunión celebrada el día 
de ayer, acordó autorizar al tutor de los me-
nores citados, Ldo. D. Manuel Frollán Cuervo, 
para la venta en pública subasta de las cuatro 
séptimas partes de la casa situada en esta ciu 
dad, calle del Prado número setenta y cuatro, 
de la propiedad de los menores doña María 
do los Angeles, D. Segundo Daniel, D. Alberto 
Antonio y D. Daniel Faustino García Tuñón y 
Domínguez, herederos de D. Segundo García 
Tuñón, y que el precio que 
"ebe 
ha de servir de ti -
po para la subasta no d e ser inferior á la su-
ma de $48,000 en oro español. 
En consecuencia de lo expuesto, se anuncia 
la subasta de dichas cuatro séptimas partes 
de la casa número setenta y cuatro de la calle 
del Prado, en precio no menor de $i8,000, por 
término de treinta dias; debiendo celebrarse 
el remate el día seis de Diciembre próximo á 
la una de la tarde en el estudio del licenciado 
D. Francisco J . Daniel, calle de Cuba número 
siete, en cuya oñeina se encontrarán de mani-
fiesto los títulos de propiedad y demás docu-
mentos relativos á la finca de que se trata. Ha-
bana, Octubre ocho de 1904. — César Carvajal y 
Wilaon. 13435 1-27 
A.3p90t) de la f l a ^ i 
Octubre 26 de 190}. 
A x ú o u r e t — S i g u e este mercado quie-
to y n o m i n a l . 
Cfetm6üM—Con t i n ú a l a p laza con regu lar 
d e m a n d a , y a l za en las cotizaciones. 
Cotizamos: 
Oomaroio Baaqu^-íi 











L o n d r e s 8 d iT 
"60 d í T 
P a r í s , 3 drv 
Hambururo, 8 d j y 
Es tados U n i d o s 3 d(V 
Espaf la , s/ p laaa y 
cant idad 8 drv. 
Dto. papa! o a e r ó l a ! D A 12 a a u a l . 
M o n e d a » « « í r a i / e r a - í . — S a cot izan hoy 
como sigue: 
Greenbaeks . 10.1|8 á 1 0 . 3 ¡ 8 
P la ta anaarloana 
P l a t a e spar tó la . 77.3|8 á 7 7 . 5 ^ 
V a l o r e s ] / A c c w n e s . — 9 e han a n u n c i a d o 
hoy en la Bo l sa , la.s s iguientes ventas: 
10 Bonos 2? Hipoteca G a s C o n s o l i d a -
do, á 50. 
100 acns. F . O, S a b a n i l l a , & 110. 




A Z U C A U B S . 
Azíicar centrífuga de guarapo, polarización 
96 fi 5 E|S rs. arroba. 
Jd. de miel polarización 89. á4 ti*. 
V A L O K E S 
FONDOS PUBLI003. 
Bonos de la Repúblici de Cuba 
eimtidos en 1̂ 96 y 18 '7 110)4 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
(l; hipoteca) domiciliado en la 
Habana Jijf, 
id. id. id, id. en el extranjero lll>á 
Id. id. (23 hipoteca), domiciliado 
en la Habana I*1 
Id. id. id. en el extran.iero 










Id. 2? id. id. id 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electric C; 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railway N 
Id. lí hipoteca de la Compañía d€ 
Gas Consolidada—., 10 
Id. 2; id. Id. id. id ^ 
Id convertidos id. id 70 
Id.de la C? de Gas Cubano N 
Id. de) Ferrocarril de Gibara á 
Bolauín.. ^ 
ACCIONES 
Banco Nacional de Ci'ba 115 
Banco Español de la Isla de üu -
ba (en circulación) 8534 
Banco Agrícola de Pto. Príncioe 62 
Compañía de F. C. Unidos de ta 
Habana y Almacenes de Regla 
(Limitada) 103% 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Jücaro 109 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 110 
Compañía del PerrocarrU del 
Oeste 122 
Compañía Cuba Central Railway 
(acciones preferidas) 105 
Id. id. ÍQ. (acciones comunes)..... 44 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas ; S]4 
Compañía Dique de la Habana... 80 
Red Telelónica de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 100 
Ferrocarril de Gibara á Holguín 25 
Habana, octubre 28 de 1904—ElSíndic 






















f>S A T A D O S t , ' 
8 m u 
T i e n e 
U n S o b r a n t e M a y o r . 
, proporciona 
U n a P ó l i z a M e j o r á l o s A s e g u r a d o s , 
r e p a r t e 
M a s D i v i d e n d o s á s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 
y p a g a 
S u s S i n i e s t r o s c o n m á s P r o n t i t u d 
Que ninguna ot ra Compañía de Seguros de Vida del Mundo . 
Pará más informes ocúrrase al infrascrito Representante-General en la República de Cuba.o 
á cualquiera de los Agentes de la Sociedad fuefa de la Habana jo jo u i c# jo 4 
V . M . J U L B E < , R E P R E S E N T A N T E , G E N E R A L 
APARTADO 54-7 A G U I A R . i O O , H A B A N A TELÉFONO z h s 
C1921 25 Ot 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S DBL BANCO ESPAÑOL de la Isla 
de Cuba contra oro 5>¡í ó 634 valor. 
PLATA ESPAÑOLA: confa oro 78^ * 78% 
Greenbacks contra oro español 110Ĵ  á 110% 
Comp. vend. 





L O S C A M B I O S 
D E L T I E M P O 
Lstamos notando que el que m á s a n t i p a t í a t e n í a hác i a los 
Americanos es el que hoy manda sus hijos á las Escuelas y U n i -
versidades del Korte , con que fin, no salemos; pero coincide 
e x t r a ñ a m e n t e con el aumento de ventas de muebles america-
nos, iodos los años nuestras importaciones son mayores y veni -
mos probando que la caoba y el nogal los trabaja el Americano con 
la misma delicadeza y el mismo gusto que el ebanista de otras na-
ciones, b i en algo supera es en la or ig inal idad, mientras que los 
precios de sus productos no son n i la mi tad tan altos. Y esto lo 
demostramos diariamente. 
C-1697 
& P A S C U A L . " 
O B I S P O I d 
I M P O R T A D O R E S . 
1 Oc 
Obligacionea hipotecaria Ayun-
tamiento L hipoLeci 112 
Obligaciones H i p o t e c a r i a a 
Ayuntamiento 2í 111 
Obligaciones Hipotecarias F. C. 
Cienfuegos á Villaclara 110 Sin 
Id. 2" id. id 105 Sin 
Id.l? Ferrocarril Caibaricn... 105 Sin 
Id. lí id. Gibara á Holguin „. 85 105 
Id. lí San Cayetano 4 Viñales...... N 
Bonos Hipotecarios de la Compar 
fila de Gas Consolidada.... 104^ 120 
Id. 2? Gas Consolirtado 50 50% 
Bonos Hipotecarios Convert'dos 
oe Gaa Consolidado 72 
Id. Compañía Gas Cubana 75 
Bonos de la Eepftblica de Cuba 
emitidos en 1896y 1837 110^ 113^ 
Bonos £ Hipoteca The Matanzas 
Wates Worke-) N 
ACCIONES. 
Banco Espafiol de la Isla de Cuna 85% 85% 
Banco Agrícola.. i 46 60 
Banco ^ acionai de Cuba 115 120 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 103% 104% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas 7 jucaro ,. 108% 109% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 110 110% 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te 120 136 
Compañía Cubana Central Rau* 
way Limited — Preferidas N 
Idem. idem. acciones N 
Ferrocarrí de Gibara & Holguín» N 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 8% 14 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada. 15 15% 
Compañía del Dique Flotante N 
Ked Teletónica de la iii*oana. N 
Nueva Fábrica de itzelo 98% 105 
Compabla Lonja de Víveres delí» 
Habana N 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba N 
Habana 26 de octubre de 1911 
V A P O R E S D E T U A V E S I A 
SE ESPERAN 
Otbre 28 Redhlil, Buenos Aires y escalas. 
„ 28 Cayo Manzanillo, Londres y escalas. 
„ 28 Riojano, Liverpool y escalas. 
„ 30 Prinz Joachim, Veracruz. 
„ 27 Mobila, Mobila. 
„ 29 Buenos Aires, Veracrúz. 
„ 31 Monterey, Progreso y Veracruz. 
„ 31 Martín Sáenz, Barcelona y escalas. 
„ 31 Manuel Calvo, Cádiz y escalas. 
„ 31 Louisiana, N. Or eans. 
Novb. I " . Alfonso XTII, Santandexy escalas. 
„ 2 Morro Castle, N. York. 
,, 2 La Champagne, St. Nazaire. 
„ 4 Saint Jan, Copenhague y escalas. 
„ 10 Pto. Rico, Barcelona y escalas. 
„ 16 Santanderino, Liverpool. 
SALTDRAN 
Otbre 29 Rodheill, Buenos Aires y escalas. ' 
,, 29 México, New York. 
„ 31 Prinz Joachim, Hamburgo. 
„ 31 Vigilancia. Progreso y Veracruz. 
„ 31 Aachen, Bremen. 
Novb. i : Monterey, New York. 
„ 3 Alfonso X I I I , Veracruz. 
,, 3 La Champagne, Veracruz. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA. 
SALIDOS 
Día 25: 
Lóndres vía N. York vap. alem. Margaretha 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s 
SALIDOS. 
Para New Orleans, en el vap. amer. Loui-
siana: 
Sres. A. Stergeon—G. C, Addre—W. H. Por-
ter—G. J . Morlón—1. Howard—J. M. Heyer— 
Carmen Gardana Mariana Zequeira—H. J . 
Donner—H. Nikling E . Kniger—G. Serpre-
nand-E. W. Schultz—J. J . Fobbin—B. H. Lee-
der—J. Hunder Roberts E . Adams—J. F . 
Adams—H. Grave—Manuel del Barrio—J. y A. 
Barker—P. N. Camdall^J. Thcmpson-E. R. 
Davis—A. Davis—W. González—W. P. M. Do-
rslds—L. S. Lemon S. Denmmitq—S. Tim-
mermann—M. J . Scolt—M. C. Godpey—P. C. 
Sutter—Adolfo Lorenge—N. S. Mayo—y ocho 
chi nos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
N. York, vap. amer. México, por Zaldo y Ca. 
Mobila, vap. cubano Mobila, por L V. Place. 
Cayo Hueso y Tampa, vap. amer. Miami, por 
G. Lawton, Childs y Ca. 
Cayo Hueso y Miami, vap. americano Marti-
nique, por G. Lawton, Childs y Ca, 
New-Orleans, vp. amer. Excelsior por Galban 
y Ca. 
Bremen, vp. alem. Eachen por Schnab y Till-
man. 
Montevideo bea, uruguaya Francisca Nadal, 
por Quesada, Pérez y Cp. 
B u a u e s á e s n a c h a d o s 
Londres v. N. York vap. alem. Margaretha 
por R. Truffin y Ca. 
Con 500.000 galones miel de pulga. 
Empresas Mercantiles 
y S o c i e d a d e s . 
s i t a r l o d e l G o b i e r n o . 
Act ivo en la R e p ú b l i c a de Cuba 
MATANZAS, 
CIENFUEGOS, 
SAGUA LA GRANDE!, 
SANTIAGO Dlí CUBA, 
S u c u r s a l e s : G A L L A N O 8 4 , H A B A N A . 
CARDENAS, 
M.INZ ANILLO 
Agentes especiales en todo'! lô  pinito comercial^ de U RepabUsi d3 Ja JÍ, y carreipoa-
sales en las principales ciudades de Ana ''rioi, Bijíooi y el íxfcraiu J» Jnente. 
Ofrece toda clase de facilidades bancarias al comercio y al pablloo. 
C v e n t a s C o r r i e n t e s . C o b r o s p o r cuenta , a ( f e n a . 
C i r o de L e t r a s , C a r t a s de C r é f to. 
F a g o » p o r C a b l e , C<Va de A h o r r o s . 
C o m p r a y V e n t a de V a l o r e s . 
C 1897 10 
Tlie Western Eailway of Mana IMed 
( C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l d e l O e s t e 
d e l a H a b a n a ) 
Censejo L o c a l . — S e c r e t a r í a . 
E s t a C o m p a ñ í a h a acordado r e p a r t i r 
un d iv idendo de $l.f)0 centavos en oro 
e s p a ñ o l por a c c i ó n , por cuenta de las uti-
l idades obtenidas en el a ñ o social que 
t e r m i n ó en 30 de J u n i o del corr iente a ñ o . 
E l pago q u e d a r á abierto el d í a 29 de 
este mes y al efecto de real izarlo , desde 
ese d í a d e b e r á n acudir los tenedores de 
las acciones á esta oficina, E s t a c i ó n de 
C r i s t i n a , los m a r t e » , jueves y s á b a d o s , de 
ocho á diez de la m a ñ a n a , á fin de cons-
t i tu ir en d e p ó s i t o por tres d í a s sus t í t u l o s 
para que comprobada su autent ic idad se 
h a g a la l i q u i d a c i ó n p r e v i a á la ordena-
c i ó n del pago íj|fe r e a l i z a r á n los Banque-
ros de esta p laza Sros. N . Ge la t s y Com-
p a ñ í a . 
H a b a n a , Octubre 26 de 1904. 
El Secretario interino, 
J u a n E . B a n d i n i . 
C 2043 10-27 
S E C E T A R I A . 
. 1 
A g ' w i a r 8 1 . H a b a n a . 
L a Juuta Directiva de esta Compañía ha 
declarado un dividendo sobre las acciones 
Sreferentes de la misma á razón de CINCO HEL1NES Y T R E S PENIQUES por acción, 
por saldo de las utilidades del año social ter-
minado en 30 de junio último y correspondien-
tes al período de seis mases que espiró en el 
expresado día. 
Lo que se avisa á los señores tenedores de 
acciones preferentes ul portador emitidas pa-
ra esta Isla, á fin de que pasen á cobrar dicho 
dividendo al Banco Español de la Isla de Cu-
ba, que lo pagdrá en moneda española á ra-
zón de UN PESO TREINTA Y NUEVE CEN 
TAVOS E N ORO por acción, mediante la en-
trega de los respectivos cupones con factura 
de ellos que formarán en esta oficina, A guiar 
81 y 83, presentándolos previamente al que 
suscribe para su confronta. 
En esta Secretaría se facilitará á los señores 
accionistas ejemplares impresos de dichas fac-
turas. 
La confronta y pago se hará todos los dias 
hábiles de una á tres de la tarde, á partir del 
día veinte y nueve del corriente mes. 
Habana 22 de octubre de 1904. - E l Secreta-
rio P. S., Juan P. Castañeda. c 2027 3-25 
EMPRESA UNIDA 
- D B -
C á r d e n a s y J ú c a r o 
SECRETARIA. 
L a D i r e c t i v a ha s e ñ a l a d o el d í a 31 del 
corriente, íi las doce, para que tenga efec-
to en la casa n ú m e r o 53 ca lzada de la 
R e i n a , la J u n t a general o r d i n a r i a en la 
que se d a r á lectura á la M e m o r i a con que 
presenta las cuentas de! a ñ o social v e n c i -
do en 30 de J u n i o Olt imo, y al presu-
puesto de «gastos ord inar ios para el a ñ o 
de 1905 á 1906, y se p r o c e d e r á al n o m b r a -
miento de la c o m i s i ó n qne h a b r ñ de glo-
sar aquel las y e x a m i n a r é s t e , as í como á 
la e l e c c i ó n de cuatro s e ñ o r e s Directores 
en reemplazo de igual n ú m e r o qne han 
cumpl ido el t é r m i n o de su cargo; a d v i r -
t i é n d o s e qne dicha J n n t í i se c e U ' h n i r á con 
cualquier n ú m e r o d « concurrentes; que 
ese d í a no h a b r á traspaso de aCriones ni 
pagos de d iv idendo; pndiendo los s e ñ o -
res accionistas ocurr ir á la S e c r e t a r í a de 
la E m p r e s a por la M e m o r i a desde el 20 
del corriente. 
H a b a n a , Octubre 14 de 1904. 
E l Secretario, 
Fra t t c i sco de t a Ce r r a . 
P O S T U R A S D E T A B A C O S 
ele ht H a c i e n d a 
" S A N J U A N 1 > E Z A Y A S ' » 
Se venden en L.os Palacios en la casa "Centro 
de po.-turas" y en los semilieros. 
12121 26-30 Sb 
C. 1989 14-15 O 
C h e e s e C l o t h 
T E L A P A R A T O L D O S D E V E 8 A S 
C Í O " t £ t l 3 < £ l O O 
Hay existencias en todos los a n -
chos y en cualquier cantidad. 
¿ P C o . ( n z e 
A p a r t a d o 3 2 . A g u i a r 1 3 4 . 
* w 15-21 Oc C-2020 
M E R C A D E R E S 2 2 . 
T E L E F O N O 
CORREO: APARTADO 853.-HABANA. 
L a m á s a r t i g o a y poderosa de Ifta 
C o m p a ñ í a s de I n v e r s i o n e s , tiene y a co-
locados en p r i m e r a hipoteca en la c iu-
dad de la H a b a n a mucho más capital 
que cua lquiera otra C o m p a ñ í a N a c i o n a l 
ó extranjera de s u í n d o l e como e s t á d i s -
puesta á demostrar lo , ofreciendo por lo 
tan'o las m á s s ó l i d a s g a r a n t í a s á sus 
dtpositarius . l M 8 9 í i I Q 
S E C R E T A R I A D E L O S G R E M I O S 
d e j a Haln ina . 
Registrada en la Secretaría de Agricultura, 
judnatria y Comercio é inscrita en el Re-
gistro Mercantil dn la Habana. 
FÜÑDADA EN K L AÑO DiO 1888, en Lampa-
rilla n. 2 (Lonja de Víveres). 
Horas de despacho: de 8 á 10 a. tn. y de 12 á 
4 p m. 
Teléfono8.—Habana.—Apartado S95. 
Esta Secretaría a la qne están asociados Co-
merciantes, Banqueros Almacenistas, Fabri-
cantes y detallistas de todos los gremios, de-
sea hacer páblico que no se cobra cuota algu-
i a de entrada á los señores qne se asocien y sí 
solo la do mes ó de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor-
tancia de la industria ó comercio que se ejerza. 
También se admiten suscriptores á la Revis-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre-
taría y tan necesaria á los que se dedican á la 
industria y al comercio. 
Precio de suscripción al meu: 60 centavos. 
Habana setiembre de 1904. 
C 1979 26-13 Ol 
S O C I E D A D D E A U X I L I O 
de Comereíaníes é l i i W r í a l e s ile la isla íe 
Cüua. 
C o n v o c a t o r i a . 
Por acuerdo del Hr. Presidente interino, ten-
go el honor de citar á los Sres. Socios á la 2; 
Junta general extraordinaria para someterá 
su consideración la modificac 6n de algu-
nos artículos del Reglamento vigñnte. La Jun 
ta comenzará á las 8 en punto de la noche el 
día 31 del corriente, tendrá lugar en el Casi-
no Español de esta ciudad conforme á lo or 
denado en los artículos 3tí, b5 y fi6 del Regla-
mento y se verificará cualquiera qu? sea el Híí 
mero de asistentes por ser '2í citación. 
En la Secretaría estará á disposición de los 
Sres. Socios el expediente de dichas modifica-
ciones. 
Habana, 22 de Octubre de 1904. 
E l Secretario Contador, 
A . A n t i u o r i . 
13233 ltil-7m23 
t í 
E l I r i s 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S , 
EstaWecita eula H a t o , Cnlia, el año 1855 
E S LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c i n c u e n t a a ñ o s d e e x i s t e n c i a 
y d e o p e r a c i o n e s c o n t i n u a s . 
VALOR r e sponsab le 
h a s t a h o y 5 3 6 . 7 6 1 . 7 6 3 - 0 0 
I m p o r t e de l a s i n -
d e m n i z a c i o n e s p a g a -
das h a s t a l a fecha . . $ 1 . 5 4 5 . 8 2 9 ' 0 4 
Asegura casa* de mampostería exieriormen-
te, con tabiquería interior de manipostería y 
los pisos todos de madera, altos y bajos, y ocu-
padas por familias, á 32V< cts. por 100 anual. 
Casas de mampostería cubiertas con tejas ó 
asbeto, con pisos altos y bajos y tabiquería de 
madera acupadas por familias, á 40 cts. p.§ 
al año. 
t Casas de tabla, embarrado, con techos de te-
jas, pizarra, metal ó asbesto y aunquo no ten-
gan los pisos de madera, habitadas •solamente 
por familias, á 47K cts. p.3 anual. 
Casas de tablas con techos de tejas de lo 
mismo, habitadas solamente por familias, á 55 
cts. p .§ al año. 
Oficinas en su propio edificio. Habana 55, es-
quina á Empedrado. 
Habana octubre 11 de 1904. 
C—1891 26- 1 O 
L a j u e j o r <tf las conorida.s ha^ta h o y 
como lo conipruehan sus a n á l i s i s para l a 
e l a b o r a c i ó n del a / .úcar. Podemos presen-
tar pruebas con -cer í i t l eados de muchoa 
hacendados. P a r a pedidos d ir ig irse A loa 
Sres . F o n t y C p . , G u a r a , 6 los Sres . P l a -
niol y Caj igas , \Monle 06I, H a b a n a . 
02539 _ 2tí-7 Ot> 
rairsiiiiiLitGiiiis 
Hasta el 10 de Noviembre próximo á la una, 
de la tarde, hora en que se reunirá la Comisión 
que ha de presidir la Subasta, se admiten pro-
posiciones en pliegos cerrados, separada 6 
conjuntamente, para las dos obras proyecta-
das en el Hospital "SANTA ISABEL" de Cár-
denas, siguientes: 
1;—Construcción de una Sala Esterilizador^ 
anexa al Departamento "IVES": reparación y 
ampliación de este ñltimo. 
2í—Fabricación de una planta lavandería al 
vapor: adquisición é instalación de aparatos. 
Los planos, presupuestos y pliegos de condi-
ciones, están de manifiesto en la Administra-
ción del Hospital todos los días hábiles de 3 
a. m. á 5 p. m. 
Para tomar parte en la subasta, es indispen-
SHble el previo depósito por cada licitador de 
un 5 p.g del valor presupuestado para las 
coras, ascendentes ambas á $9.155-32 Oro Es-
pañol.—El Presidente de la Jufctade Patronos, 
J . B. ÜESCHAPELLES. 
1R_'06 - 5-22 _ 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos ios valores que se cotizan eu la tíoiái* 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su pre;érente atención y su trabajo 
desde 1S85 á este importante ramo de las in-
versiones del dinero, 
J o a q u í n P u n t o n e t , P e r i t a M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 é 4!4 de la tarde.—Correspondencia: Bol-
sa Privada. 12463 26-0 9 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
E n esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agesto 8 de 1901. 
AGUIAR N. 108 
N C E L A T S Y C O M P 
C—1811 
B A N Q U E R O S . 
156Agl4 
Las a lqu i lamos en nues t ra 
B ó v e d a , cons t ru ida con todos 
los adelantos modernos, pa ra 
guardar acciones, documentoa 
y prendas bajo la p r o p i a cus-
tod i a de los interesados. 
Para m á s informes d i r í j a n s e 
á nuestra oficina A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
fypmann c£ C o . 
(BANQUEROS) 
C- 1692 78—18 AÍ? 
O T E R O Y H O L O M I N A S 
F O T O G R A F O S . S A N R A F A E L 3 2 . 
Se hacen seis retratos á la per-
fección por U N PESO. 
1 
M A U I N — S S i c i t o S o l a m a S a n a . — O c t u b r e 2 7 d e 1 9 0 4 . 
i 1M 
Sabíamos por declaracionees he-
chas en el Senado español y por 
alguna indicac ión , no muy pre-
cisa, contenida en uno de los men-
sajes presidenciales al Congreso 
cubano, que se estaba negociando 
6 iba á negociarse un tratado de 
comercio entre Cuba y España , y 
con ese mot ivo expusimos en su 
oportunidad algunas observacio-
nes, haciendo resaltar la conve-
niencia para este país de llegar en 
ese asunto á un acuerdo con la 
Madre Patria. H a pasado el t iem-
po y ninguna noticia n i s í n t o m a 
alguno permiten creer que se ha-
ya adelantado en la vía de las ne-
gociaciones para ul t imar el con-
venio mercanti l con España , en 
cuya capital no existe, desdo la 
ausencia del señor Merchftn, ple-
nipotenciario de la R e p ú b l i c a de 
Cuba. 
Ahora sabemos, por una re-
ciente comunicac ión de la U n i ó n 
de los Fabricantes de Tabacos y 
Cigarros de la Habana al señor 
Secretario de Hacienda, inserta 
en el ú l t i m o n ú m e r o de E l T a b a -
co , que el Gobierno de la R e p ú -
blica Argent ina abriga el p ropó-
sito de celebrar con el de la de 
Cuba un tratado de comercio. La 
noticia es satisfactoria, pues ofre-
ce ocasión propicia para intentar 
con probabilidades de feliz éx i to 
favorecer uno de los ramos más 
importantes de la p roducc ión cu-
bana: el tabaco. 
E n cantidad considerable la 
Argent ina no puede mandar á 
Cuba más m e r c a n c í a s que el ta-
sajo, como Cuba tampoco puede 
pretender exportar á la Argen t i -
na en aná loga proporc ión , m á s 
que cigarros puros y cigarrillos, 
y quizás a l g ú n tabaco en rama. 
La p roducc ión de la R e p ú b l i c a 
del Plata consiste, a d e m á s del ta-
sajo, en animales vivos, carnes 
frescas, pieles, lanas, extracto de 
carne, mantequi l la y sebo, ar-
t ícu los todos que ó representan 
para Cuba un consumo insignif i -
cante, como el extracto de carne, 
6 los produce el país para expor-
B R I L L A N T E D E P R I M E R A C L A S E 
lancas y líipus. 
LA CASA DE CORES 
L a A c a c i a " 
acaba ele recibir un extenso surtido. 
Ultimas novedades en Joyería. 
Precios de fábrica. 
SAN RAFAEL 12. feléfOBS I1M. 
c 1910 » t 0 1 
tar, como los cueros, ó va necesi-
t ándo los de d í a en d ía en propor-
ciones menores, como animales 
vivos, 6 no los consume, como 
las lanas para usos industriales, 
ó en fin, los tiene más á mano 
y más económicos en el merca-
do del Norte, como la manteca 
de vaca y el sebo. No queda 
más como a r t í c u l o de exporta-
ción para Cuba, que el tasajo. 
Pero el tasajo es a r t í cu lo que 
todav ía tiene, y t e n d r á durante 
mucho tiempo, gran consumo en 
Cuba, y para la Argent ina es la 
carne salada una do las fuentes 
de su riqueza. Por cierto que 
mientras en aquella R e p ú b l i c a 
aumentan la p roducc ión y la ex-
por t ac ión en proporciones ver-
daderamente asombrosas, las de 
las carnes saladas van en descen-
so. A l propósi to de devolver á 
esa industr ia su pasada impor-
tancia se debe sin duda el deseo 
del gobierno de la Argent ina de 
concertar con Cuba un tratado 
de comercio. 
Para establecer el concierto so-
bre esa base, las dificultades no 
existen 6 s o n insignificantes. 
Ninguna p roducc ión local se per-
jud ica , n i la misma renta de 
A d u a n a s e x p e r i m e n t a r í a que-
brantos de cons iderac ión , conce-
diendo ai tasajo de la Argent ina 
un r é g i m e n arancelario de favor. 
La ^ p roducc ión de los Estados 
Unidos, que pod r í a ver con rece-
lo el otorgamiento de rebajas á 
las mercanc ía s de otros países— 
y acaso por eso no han adelanta-
do las negociaciones con E s p a ñ a 
—no tiene por qué alarmarse de 
que se establezcan relaciones mer-
cantiles pactadas entre Cuba y la 
Argentina, en vista cfe|que la 
distancia y el costo de los fletes 
hacen imposible toda competen-
cia en este país entre los produc-
tos de la U n i ó n Americana y los 
similares de la R e p ú b l i c a Argen-
t ina . 
Tiene, pues, nuestro gobierno-
desembarazado de obstáculos el 
camino para llegar á un acuerdo 
en este asunto. Las ventajas que, 
ha de exigi r á cambio de las que: 
otorgue á la p roducc ión argenti-
Como tón i co para cuando 
el cerebro e s t á cansado -y 
la 5v i t a l i dad | debilitada, el 
Toflicum Fisiológico es el mejor 
remedio. Es tá preparado cien-
t í f i camente ;^ y,,; contiene a l i -
mento para ios nervios gasta-
dos. Reconstituye el sistema. 
De venta en todas las far-
macias. 
na, tampoco pueden ser para él un 
problema de difícil solución. Con 
recorrer la lista de ios a r t í cu los 
que constituyen la impor t ac ión 
de aquel país, le basta para sábér 
lo que ha de pedir y hasta q u é 
l í m i t e / D i c h o s a r t ícu los son acei-
tes, aceitunas, aguardientes ela-
borados, animales para la repro-
ducc ión , arroz, bacalao, café, car-
bón, cristales, cueros, fibras é h i -
lados, hierro y metales, hor ta l i -
zas, loza, maderas, pastas, papel, 
pastas alimenticias, piedras, pro-
ductos q u í m i c o s y farmacéut icos , 
quesos, sardinas, * tabaco, té, t i n -
tes, vinos y yerbas. 
E n toda esa lista sólo hay tres 
a r t í cu los que tengan in terés para 
la p roducc ión cubana: los aguar-
dientes elaborados, por cuanto 
empieza á tomar entre nosotros 
a lgún vuelo la industr ia licorera, 
las maderas y el tabaco; el tabaco 
principalmente, casi casi exclusi-
vamente. E n 1903 i m p o r t ó la 
Argent ina $3.707,600, de tabaco 
en rama y elaborado, y Cuba no 
figura en esa cantidad más que 
por la de $142.162, y aun esa su-
ma insignificante representa el 
64 por 100 del valor total de 
nuestra expor tac ión á la próspera 
R e p ú b l i c a del Plata. La propor-
ción irr isoria en que entra el ta-
baco de este país en el consumo 
de aquel a r t í cu lo en la Argen t i -
na, se debe á los enormes dere-
chos (arancelarios, interiores, adi-
cionales, de almacenaje y de des-
carga) que se imponen á la pro-
ducc ión cubana. 
Teniendo en cuenta estos an-
tecedentes, fácil es al Gobierno 
dar las instrucciones del caso al 
representante de Cuba en Buenos 
A i res, , señor Dolz, uno de los po-
cos d ip lomá t i cos de nuestra Re-
públ ica que está á la al tura do su 
r ep resen tac ión , y llegar r áp ida -
mente, sin despertar oposición n i 
recelos en los Estados Unidos, á 
la conclus ión del tratado de co-
mercio cuya celebración solicita 
la R e p ú b l i c a Argentina. 
L A T R O P I C A L es la cerveza más 
exquisita y más confortable nue se to-
ma en Cuba , 
21 de O d a b r e . 
En varias ocasiones he hecho justicia 
á la conducta liberal y prudente segui-
da por el partido republicano en los 
asuntos poli;icos de Filipinas; conduc-
ta que contrasta con los desaciertos eco-
nómicos cometidos allí. 
Uno de ellos es la Ley Fryc; medida 
proteccionista, destinada, según todas 
las probabilidades, á causar grandes 
perjuicios á aquellas islas. Con arre-
glo á esa ley, desde Julio de 1905, no 
se podrá hacer el tráfico entre los. Es-
tados Unidos y Filipinas más que en 
barcos puestos bajo la bandera de ésta 
república. Se vuelve con esto á un 
régimen que había desaparecido entre 
España y sus colonias á principios del 
siglo pasado; se va más allá del derecho 
diferencial de bandera, que no es bue-
no; pero que no es una exclusión abso-
luta, puesto que, antas, entre España y 
sus colonias, como hoy, entre Francia 
y las suyas, navegan buques extranje-
ros, siempre que la baratura del Hete 
puede anular la cuantía del derecho. 
Ahora, la navegación americana no 
tiene un papel importante en Filipinas, 
como no lo tiene en parte alguna, por-
que los fletes ingleses, alemanes, no-
ruegos, etc., son más bajos que los 
americanos. 
A estos, en el tráfico general del Ar-
chipiélago, no Ies toca más que un 
8 por 100; y en el tráfico entre el A r -
chipiélago, sólo un 25 por ciento. Pa-
ra apoderarse del 75 por 100, que se 
están llevando los extranjeros, se ha 
hecho la Ley Frye. 
Si los buques americanos transpor-
tasen barato, si sus fletes se ajustasen 
al precio que resulta de la competencia 
entre todas las banderas, menos mal; 
habría, siempre, algún perjuicio, que 
consistiría en menos viajes, en un ser-
vicio menos frecuente. Pero los au-
tores de la Ley Frye no se contentan 
con eso; lo que van buscando es el mo-
nopolio para imponer el.precio; y á los 
armadores les será tanto más fácil en-
tenderse cuánto que sou pocos y no 
tienen muchos barcos.' 
Y sucederá que, por lo alto de los 
fletes, disminuirá el comercio entre los 
Estados Unidos y las Filipinas; pero 
no disminuirá el comercio entre Filipi-
nas y el extranjero, porque seguirá ha-
biendo competencia entre todas las 
banderas, y como consecuencia, fletes 
baratos. Los exportadores filipinos 
ganarán más vendiendo en el extranje-
ro que vendiendo aquí. 
Se podrá evitar que aumentase el co-
mercio con el extranjero y que dismi-
nuyese el comercio con los Esadost 
Unidos, si se estableciese el cabotaje 
entre esta nación y aquellas islas; />, 
siquiera, á íálta de eso, unos aranceles 
mnv moderados aquí y allá. Con este 
complemento, la Ley Frye no sería bue-
na; pero sería menos mala; y, puesto 
que es proteccionista, tendría alguna 
dosis de lógica y de buena fe, den-
tro del criterio proteccionista. Pero 
no se ha pensado en darle ese com-
plemento; ni hay probabilidades, por 
ahora, de que se le de, apesar de ha-
berlo propuesto, con insistencia, el mi-
nistro de la Guerra, Mr. Taft—La opo-
sición á considerar como nacionales las 
mercancías filipinas sigue siendo fuerte 
en los elementos proteccionistas intran-
sigentes del partido republicano; y co-
mo esa oposición la sostienen los mis-
mos que hau hecho la Ley Frye, no se 
puede ver en ésta sino una medida bru-
tal, digna de los tiempos en que flore-
cía la explotación auti-económica de 
las colonias. 
Para Filipinas, el aumento de co-
mercio con el extranjero podrá ser 
compensación por la baja en el comer-
cio con los Estados Unidos; pero ¿es 
seguro que habrá aumento y que segui-
rán baratos los fletes entre los países 
extranjeros y Filipinas'? Antes, ho ad-
mitido esas dos posibilidades; pero no 
se rae oculta que, tal vez, los fletes 
extranjeros también suban, como 
efecto de la Ley Frye. Me fundo en 
esto: ahora, un buque que lleva á Fi-
lipinas carga de Inglaterra, España. 
Francia, etc., puede cargar para los 
Estados Unidos y, cada barco extranje-
ro puede cargar aquí para Filipinas. 
A l desaparecer estas facilidades, se re-
duce la cantidad de flete á que pueden 
aspirar los barcos extranjeros; á menos 
carga, menos buques; y, corno resulta-
do final, á menos buques extranjeros 
que vayan á Filipinas, menor compe-
tencia y fletes más caros. Esto no 
afligiría á los proteccionistas america-
nos, que no se interesan por las mari-
nas mercantes extranjeras; pero, al in-
teresarse por la americana, debieran de 
descubrir que, con esa Ley Fyre, sin el 
cabotaje, ó siquiera, sin unos arance-
les ligeros, favorecen á los armadores, 
á costa de los exportadores de aquí y 
de los de Filipinas: puesto que no es 
con fletes altos y con derechos altos de 
exportación como se fomenta el comer-
cio entre esta nación y BU gran po-
sesión asiática. 
X Y . Z . 
P a r a S o m b r e r o s d e c a s -
t o r fino y e l e g a n t e , e l a f a m a -
d o B o r s a í m o . D e v e n t a a l 
p o r m a y o r . R u b i e r a H e r -
m a n o S a n I g n a c i o 6 0 . H a -
" b a n a . 
C o n s e j o d e S e c r e t a r i o s 
Según la nota facilitada á la prensa 
los asuntos tratados en el Consejo 
Secretarios celebrado ayer tarde en ia 
Presidencia, son los siguientes: 
CKÉDITOS 
El Secretario de Gobernación di6 
cuenta con los telegramas del Gobernar 
dor de Matanzas informando acerca do 
las inundaciones del Roque y otros tér. 
minos de la provincia de Matanzas. Se 
concedió un cródito de tres mil pesos 
que se pondrá á disposición del Go'-
bernador de dicha Provincia, para su 
reparto. 
AUTOKIZA.CIÓN 
Le fué concedida al sefíor Francisco 
Palma del Castillo la autorización ne-
cesaria para publicar un libro que titu-
lará "Compilación de las Disposiciones 
vigentes sobre Haciendas Comuneras, 
con Notas y Comentarios," y otra au-
torización á don Luis Carmena y Caste-
llanos para publicar un libro en que 
figurará una Recopilación de las Dispo-
siciones vigentes sobre toda clase de 
contratos administrativos del Estado, 
Provincia y Municipio, á los efectos 
legales oportunos. 
CONCESIÓN 
El Secretario de Hacienda, como in-
terino de Agricultura, Industria y Co-
mercio, dió cuenta con una solicitud 
de la "Unión de Fabricantes de Taba-
cos, por sustituir el actual sello de ga-
rantía, para los envases de tabacos ela-
boradores en esta Isla y que se expor-
ten al extranjero, por otro en que figu-
rará el Escudo de la República. El se-
ñor Presidente, de acnerdo con los se-
ñores Secretarios, resolvió concederle 
á dicha í4üni6n de Fabricantes de Ta-
bacos" el sello de garantía con el Es-
cudo de Cuba y el busto de Cristóbal 
Colón. 
En la Gaceta del martes, se ha publi-
cado lo siguiente: 
DECRETO N9 315. 
De acuerdo con el parecer del Secre-
tario de Estado y Justicia y á ün de 
evitar demoras injustificadas en la tra-
mitación de los juicios civiles, vengo en 
disponer lo siguiente: ;'' ^ 
Art. 19—Cuando los Escribanos de 
actuaciones y Secretarios de Juzgados 
Municipales no puedan, por cualquier 
irotivo, cumplir en lo que les concier-
na las resoluciones judiciales, ni prac-
icar las actuales y diligencias de su 
argo dentro del término señalado, ó 
sin dilación, si dicho término no estu-
viere fijado, según io dispnesío en los 
párrafos 19 y 29 del artículo 301 de la 
SAPOSANA: delicioso jabón de tocador 
triunfo del jabonero. Las Señora* los niños 
y toda persona de fino gusto, no usan 
otro 
E P I L E P S I A 
r ACCIDENTES 
0 NERVIOSOS 
SE CURA RADICALMENTE, CON LA8 
Pastillas antíepHópíicas de 0CH0A 
aún en les casos en q«e fracasa la medica 
ción politoxomurada. VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 
Beprssentante en la isla de CnbaB.liai'ra-
zabal, y Corap.", Eícla, 99, Farmacia. Haban» 
NOTA.—Para evitar falsiñcaciones exíjase el 
sello de sarán tía de Ja Farmacia "S. Julián" 
en cada caja, 
c 1793 alt 29-15 St 
S O N L A S M E J O R E S C N I V E R S A L M E N T E C O N O C I D A S — — — 
— — — Y m G A R A H T Í Z A N L A M A S A B S O L U T A S E G U R I D A D 
L a s C a j a s M A R V I N s o n d e c o n s t r u c c i ó n v e r d a d e r a m e n t e m a r a v i l l o s a ; r e ú n e n 
m e j o r a s y v e n t a j a s m u y v a l i o s a s . N i n g - ú n o t r o f a b r i c a n t e h a c e n a d a e q u i v a l e n t e . 
N o t i e n e n c o n y u n t u r a s e n e l c u e r p o , r e m a c h e s n i t o r n i l l o s q u e i m e d a a s e r f o r z a d o s . 
S o n l a s ú n i c a s C a j a s q u e l a a c c i ó n d e l f u e g o n o p u e d e a b r i r las u n i o n e s d e l a s p u e r -
t a s , I>e v e n t a p o r s u s A g e n t e s G e n e r a l e s e n C u b a , 
C a s t e l e i r o ^ V i z o s o , S . e n C . I m p o r t a d o r e s d e F e r r e t e r í a , O f i c i o s 1 8 . 
Y a p o r e s d e t r a v e a f a , 
V A P O R E S C O E R E O S 
t la C e i i a tetlífe 
A N T E S D S 
B U E N O S A I R E S , 
Capitán Aldamiz. ' 
galdrá para Kew York, Cádiz, Barce-
lona y Génova 
el 80 de Octubre é las 12 del dia, llevando la 
corYespondenoia pública. 
Admite carga y paaajeíos, fi los que se ofrece 
el buen trato que esta antigua Coüipañía tiene 
acreditado en eus diferentes líneas. 
También recibs carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Ameterdbn, Rotterdan, Amhe-
res y demás puertos de Europa con conoci-
miento directo. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las 12 la víspera del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarAn por el Con-
eignatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 28 y la carga á bordo hasta el 29. 
La correspondencia se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
L e más pormenores Impondrá su consigna-
rio, 
M . C A L V O 
O F I C I O S N U M E R O 28 
3 3 1 ^ r « t ^ > o 2 7 
f o o s o X I I I 
Capitón Amézaga. 
Saldrá para 
el 3 de noviembre á las cuatro de la tarde He. 
vando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
testa las diez del dia de la salida. 
Las pólizas de carpa se firmarán por el Con-
Eignatario antes de correrlaa, sin cayo requisito 
eerán nulae. 
Recibe carea í bordo hasta el dia 2. 
De más pormenores imoondrá su consigna-
tario. 
M . C a l v o . 
OFICIOS N. 28. 
EL YAPOB 
C n p i í á n C a s t e l i á 
e a l d r á p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a -
b a n i l l a , C u r a s a o , P u e r t o C a b e l l o , L a 
G u a i r a , P o n c e , S a n J u a n d e P u e r t o 
K i c o , L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a , 
«1 4 de noviembre, ft las cuatro do la tarde 
1 evando la correspondencia piíblica. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Babaiulla, Curacjao, Puerto Cabello y la Guaira 
J carga general, incluso tabaco, para todos loa 
miertos de eu itinerario y del Pacíiko y para 
Maraca)bo, Coro, Carúpano, Trinidad. Guanta 
> Umnam;, con trasbordo en Curacao. 
î os bihetes do pasaje sólo sarán expedidos 
basta las ciiez del día de a salida. 
i-as pChzas de carga se firmarán por el Con-
Kr"u"^atrdeCOrrer la-S ' 8Ín - y o - q u i s i -
6e reciben los documentos de embarque has-
ta el día 2 y la carga & bordo basta el día 3. 
De más pormenores iníormaránsusconsigaa-farioí;: 
M. CALVO, OFICIOS N U M E R O 23 
líOTA.—Esta Compañía tiene abierta on» 
póliza, flotante, así para esta línea como par» 
todas las demás, bajo la cual pueden eaegurarae 
todos los efectos que se embarquen en sus va* 
1 ores,. 
Llamamoc la atención do los señores posajo 
ros hácia el artículo 11 del Reglamento de pa 
cajeros y del orden y régimen interior délos 
Vapores de esta Compañía, el cual dice así: 
"Lospasajeros deberán; escribir sobretodos 
los bultos de su equipaje,su nombre y el puerto 
fie destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 
Fundándose en estadipossiclón la Corapeñía 
no admitirá bulto alguno de eQulpaje que no 
lleve claramente estampado el nomore y apa 
llido de su dueño, así como el del puerto de 
destino. 
ftTOTA Se advierte ñ los señores pasajeros 
*• ^ que en el muelle de la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor j 
Santamarina dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago de V E I N T E CEN-
TAVOS en plata cada uno, los días de ealida 
desde las diez hasta las dos de la tarde. 
E l equipaje lo recibe grawntamente la lan-
cha Gladiator en el muelle de la Machina la 
víspera y el dia de salida hasta las diez de la 
mañana. 
Todos los bultoa de equipaje llevarán etique-
ta adherida en la cual constará el nf mero del 
billete de pasaje y el punteen donde éste fue 
expedido y no serán recibos á bordo losbultos 
a los cuales faltare esa etiqueta. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de Espa-
ña, fecha 22 de agosto último, no se admitirá 
en el vapor más equipaj equeel declarado por 
el pasajero en el momento de sacar su billete 
fíe la Casa consignataria. 
CÍS34 78-10 
C o w f i í a Seneral TrasatMíca 
DE 
C O R R E O S F R A N C E S E S 
do 
B»jo coatraio puta! con el Gobierno fituét 
P A R A V e r a c r u z D I R E C T O 
Saldré para dicho puerto sobra el dia 3 <3 
noviembre el rápido vapor francés 
LA CHAMPAGNE, 
Capitán Verlynde. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos d'.-
rectoe de todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa. 
Los vapores de esta Compañía siguen dando 
á los señores pasajeros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 
De mas pormenores informan sus oonsigncL-
tanos 
B r i d a t , M o n i ' R o s y C o m p a ñ í a 
MERCADERES 35. 
13268 14-13 Oc 
ttaft^ortes de 
p o r los v a p o r e s a l e m a n e s 
DE LA ANDES 8. 8. Co. 
y " H O L 8 T E I N " 
DE H. DIEDER1CHSEN, K I E L , 
Ambosvapores son de rápido and*r y pro-
vistos de buenos corrales 6 inmejorable venti-
lación, lo que los hace muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e ^UIIÍHU 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
reoomjendan álos señores importadores de 
ganado de la Ibla de Cuba. 
tarios3 11168 informes dirigirse á su consigna-
H E I L B U T Y R A S C H 
San Ignac io 54 . A p a r t a d o 7 3 9 
C—1881 i o 
S E A N R E B A J A D E P R E C I O 
á la Exposición de 
St. Louis por la Em-
presa de V a p o r e s 
"Havana-New Or-
leans. Southern Pa-
cific." Linea de Mor-
gan. La mejor y la 
más barata. 
Costo del viaje do 
la Habana á la Ex -
posición de San Luis 
y vuelta por la via 
de Nueva York, In-
cluyendo los maeníficoo coches dormitorios 
palacio "Pnliman": 
De ia Habana á NeT\r Orleans, San Louis, 
Chicago, New Yori y vuelta á la 
Habana. 
Por los vapores de la Linea de Ward... 
Dormitorio Pullman de New Orleans á 
San Louis 
Dormitorio Pullman de San Louis á 
Chicago 
Dormitorio Pullman de Chicago á N. 
York 
S U N S E T 




. f 5.00 
l $ 2.00 
$ 5.00 
f 108.00 
E l viaje áccan Louis. ida y vuelta, con derecho 
á 15 pías de pardaa en ia Exposión f 89.10 
E l mismo con derecho á 60 días $ 49.40 
E l mismo por todo el periodo de la Ex-
posición | 58.70 
Dormitorio Pullman de New Orleans á 
San Louis | 5.00 
Tres comidas en el tren (cada comida 
un peso) $ 3.00 
Por falta de espacio no podemos enumerar 
todas las ventajas que ofrecen estas sxcnrsio-
nes, pero dirigiéndose á nuestra oficina prin-
cipal Obispo 21, daremos todos los informes 
posibles sobre los carros dormitorios, los prin-
cipales hoteles, como también de todos los 
puntos interesantes que atraviese nuestro iti-
nerario. 
Tenemos también un surtido completo de 
libretos y ¡juias de todos los puntos principa-
les, que repartimos gratis. 
Para informes dirigirse á 
J . W . F l a n a g a n , I G a l b a n y C i a . 
Agente general. ' tí. Ignacio36. Habana 
C2007 19 O 
Y a p o r e s j w s t e i m 
I I M M ) S I H i S 
i S l v a p o r 
Capitán MONTES ÜS OCA 
Durante la zafra del tabaco saldrá de 8'afca -
bañó los LUNES y los JUEVES á la Uegalt 
pal tren de pasajeros que sala do la o ifcaaija 
de Viüanusva á las 2 y 40 de la tarde, parajia 
Colonia, 
Punta de Cartas, 
B a i l é n y 
Cortás, 
retornando los MIERCOLES y SABADO.S i 
los nueve de la mañana, para llegar á Bataba 
nó los J U E V E S y DOMINGOS al amaasoar. 
L a carga se recibirá diariamSate en la ai-
tación de Villauueva. 
f ara mas informes 
Z U I A J E T A I O . 
c 1855 78-1 O 
m n m S E I 
D E 
S O B R I N O S 
S . e n C , 
E L VAPOR 
C O S M E 1 ) E H E R R E R A 
C a p i t á n D . J o s é S a n s ó n , 
Saldrá de este puerto el día 30 de octubre 
á las doce del dia para I03 ds 
Nuevi tas , 
G iba ra , 
V i t a , 
S a m á , 
Banes, 
Sagua de T á n a m o , 
Baracoa, 
y Stgo. de Caba. 
Admite carga hasU las 5 de la tarde del 
día 29. 
Se despacha por 3U3 armadores 
SAN PEDRO N, 6, 
G R A N R E B A J A 
E N E L P R E C I O D E L O S P A S A J E S , 
1? 2! 8? 
Para Nueviras y P. Príncipe.. S 15 f 12 f 8 
„ Puerto PaHre | 26 $ 23 | 13 
„ Gibara y Holguín | 23 $20 | 11 
„ Sagua de Táuamo y Ba-
nes S 28 ^ 22 $ 13 
„ Baracoa $ 2S $ 22 $ 13 
„ Santiago de Caba $ 23 $ 20 $ 12 
ORO AMERICANO. 
N U E V A L I N E A 
<3 o Va/p o:r*es Coariro 
D E L A 
o s 
C O M P A Ñ Í A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( H a m b u r g A m e r i c a n J A n e ) 
Flsteiiroyisional m M i f a 
Víveres, ferretería y loza 2ó cte, ( US 
Merca - jas 43 cte. | Cy 
CAP1TA N 
Capitán GONZALEZ 
LOS M I E R C O L E S A L A S 5 DE L A T A R D E 
TARIFAS EN ORO AMERICANO 
De Habana á S a ^ u a y v l c e v e r . s » 
Pasaje en 1? , >o ) 
Id, eu 3:.,,,, $ ó-jj 
Víveres, ferretería, loza, petróleos. (M) 
Mercancías O-J.) 
I>e H a b a n a a C a i b a r i é u y v i c e v o r á * 
Pasaje en lí tiO-&) 
Id. en 3? $ 3-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. O-fcJ 
Mercancía 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é a j S a g u a á H a b a n a , '¿5 
c e n t a v o s t e r c i o . 
ElCarburo pagacomo mercanora. 
AVISO. 
Carga General á Fíe le S D í f i i 
OKO AMERICANO, 
De la Habana A 
Cienfuegos v Falmira y vice-versa 
Cag naguas ü 
Crúcee y Lajas 
Santaclara, Esperanza y Rodas 
cl856 78 1 
Saldrá sobre 
P a r a C o r u ñ a , H a v r e , D o v e r v H a m b i r g o , 
 el 31 de OCTUBRE ol nuevo y espléndido vapor alemán 
Admite carga á fieles módicos y pasajeros do Cámara y proa, á quienes oírece un trato eo 
morado. 
Los psEajtros ton tus cquifajee FerÉn traf-ladadoslibres degastos desde laMachina á bor-
do del vapor en ka itmokadoice de la Empresa. 
La carga te semite jera les pvertcs n.eicionadcs y con conocimientos directos fi flete co-
r m o pera un gran ni nero oe pumee ce irglatene, Kohnda, Bélgica, Framia, Españay Eu 
topa en gcneial y j ara fcur Amfrica, Aíiica, Austra^a y Asia con trasbordo en Havre 6 Ham— 
biiigo á elección de la Empresa. 
Pasaje en f para Coruña $29-35 ora e p í l o l . 
„ , "icliuso iaipwcsto do t U í s e m b a r c o . 
en *\ay*rZnrFtl\fvkS; Í Ü f f e S Q> EfJPafi1a' fec.ha 22 de Agosto de 1603, no se admitirá 
en la C a L ConsierlnTarii? " ¿ t a r a d o por el pasajero en el momento de sacar HÚ billete 
C6»Vto i V u r t u J i í i t b ' T S l f ^ V ' i V J r % * B \ t i ü * H ? 4 1ok ^ c n l c : I l e U l r i y Rasch 






A con ta r desde el e n t r a n t e 
n o v i e m b r e , l a sal ida del vapor 
J U L I A para P u e r t o K i c o , s e r á 
los d í a s 8, en l u g a r de los dias 
10, como hasta aho ra estuvo 
s e ñ a l a d o . 
V A P O ^ L A V T 
C a p i t á n l i m i l i o O r t u b e . 
S a l d r á de este puerto los martes á las seis 
de l a tarde p a r a 
TARIFA E N ORO AMURíCANU 
PARA SAGUA Y C A I B A R I B N 
De Habana ft Sagua ( Pasaje en If fi 7.(0 
y viceversa J Idem en | 3.59 
Víveres, íerretoría, loza y petróleo 30 c&a. 
Mercaderías 50 
De Habana áCalbarlén (* PasajTen'l? $\0.h) 
y viceversa \ Idem en3í I ftf l 
Víveres, ferretería, loza y petróleo SO oU 
Mercaderlati 50 oin 
Tabaco de Caibarién y Sagua á Habana 25 cts. 
tercio. 
(El carburo paga como meroanoía.) 
CARGA GENERAL A FLETE CORRIDO 
ORU AMERICANO 
Para Cienfuegos y Palmira á | 0.52 
... Caguagaa „ 0.57 
... Cruces y Lajas 0.91 
Santa Clara ,, 0.75 
Esperanza y Rodas „ 0,75 
P a r a m á s i n f o r m e n d i i - i^ irge á MCM 
a r m a d o r e s , C U B A 2 0 . 
H e r m a n o s Z u l u e t a i/ G á m i z 
O 1902 % ü 
í l a i i M i ) I M i ü a 
Banqueros.—MercadCTBÍÍ 22. 
Casa originalmente establcíída en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancoa 
Nacionales de los Estado» Unidos y dan eso©, 
oialatención á 
íransíereEüias por ci caole. 
emí^ 78-1 o 
Y C o r n p . 
At í ' i t i&r, I O S , e s q u m u 
U A m u r a u r í i . 
H a c e n p a ^ o s p o r e l c a D l e , í a c i l i t a n 
c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n l e t r a s 
a c o r t a Y Jartra v i s t a , 
sobre Nueva York. Nueva Uríeans, Veracm* 
Mézico, San Juan de Puerto Rico. Londres, Pa« 
rít!, Burdeos. Lyon. Eayon». Hamourco^ Rema 
Nápoleí, Milán, Génova, ilarsella, Havre, Li-
lla, Nantes, Saint Quiutin, Dieppe, Toulouso, 
Veneoia, Florencia, Turin, Masino, etc. asíco* 
mo sobre todasi as car/'tales y provincias de 
E s p a ñ a é ffiias C a n a r i a s . 
c IGfil ISG-AsrU 
OBISPO 19 Y 21. 
ir tas de Hcce pagos por el cable, facilita ca i 
crédito y gira letras A corta y la ga vista sobra 
las principales placas de "esta Tala, y las ae 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estadoa 
Unidos, Méjico, Arg« tina, Puerto Rico, ü h i -
xi'*-. JíHpón y sobre todaa l»; ciudades y pue-
blos de España, Islas Baleares, CanarUw á 
I taba. 
c :!024 TS-2ñ O 
8. O ' R K I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M E 11 C A D l í K E S 
Hacen pagos oor el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 
Giran letras eobre Londres, New York, NeW 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venocia, Plorea-
cia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bre-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur» 
déos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracrua, 
Ban Juan de Puerto Rico, etĉ , etc. 
sobre todas las capitales y puebles; sobre Pal-
ma de Mallorca, Ibiza, Mabon y Banta Cruz d« 
Tenerife. 
eobre Matanzas. Cárdenas, llemedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cienlnogoa, Banctl Spiritus, Santiago de 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, w** 
bar», Puerto Príncipe y Nue vitas. _ 
C185S V8 10 
Je 
(B. en O.) 
flacen pagos por el cable y giran íetraa A cor-
ta y larga vista sobre New York, Londres, Pa-
rís y sobre todas las capitales y pueblos de Es 
pana é islas Baleares y Canarias, 
Agenta de la Compañía de Seguros contra ia 
cenc.io'w 
c 1269 ^ l í L — 
d i o v O l S S 
C U B A 76 Y 78 
H«cen pagos por el cable: giran Ietraa á corta 
Í laíga vista y dan cartaa de cródito sobre Nev» ork, Filadelfia, New Orleans, San Frar ;ieoo, 
Londies, Parít, Madrid, Barcelona y demás oa-
BÍtalos v ciudades importantes de loa Estadoa nidos. México y Europa, a-i - jomo sobre todos 
Jos pueblos de Espafia y capital y puertos de 
México, , 
En combinaclén con loe señores H. B. Hollina 
& Co., do Nueva York, reciben órdenes parala 
coxnpra 6 venta de valorea 6 acciones ootízac 
blee en 1̂  Bolsa oe dicha ciudad, cuyas cotia»! 
eiones *• reciben por cable diariaraenlo. 
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Jjcy <1e Enjuicianiionto Civil, darán 
cnenta al Juez, consignando en los au-
tos, clara y determinadaraente, la can-
ga, diligencia, actuación ó el motivo 
que lo impida, para que el Juez pro-
Tea en su vista lo que estime proceden-
te con arreglo á derecho. 
A rt. 2?—Los Magistrados Ponontea, 
al devolver los autos en el trámite de 
instrucción á que se refieren los ar-
iículos 870 y 893 de la Ley de Enjui-
ciamiento Civil, informarán por escrito 
en los mismos autos á la Hala, para re-
Bolución de ésta, si en primera instan-
cia se han observado las prescripciones 
del art. IV de este Decreto; si los Jue-
ces han impuesto, en su caso, las co-
rrecciones disciplinarias á que se con-
traen los artículos 301 y 302 de dicha 
Ley; si los Escribanos de actuaciones 
han cumplido lo que determina el ar-
tículo 315 de la misma Ley, dando 
cuenta con los escritos ó con los autos 
cuando tengan estado en el raismo día 
6 en el siguiente; y si existen ó no de-
mora? injustificadas ó actuaciones inne-
cesarias ó no autorizadas por la Ley, 
señalando lo que sobre esos particula-
res resulte. 
Art. 3?—Los Jueces de Primera Ins-
tancia, al conocer de las aesuaciones 
Cursadas ante los Municipales, consig-
narán, por esto, en los autos, los parti-
culares á que se refiere el artículo an-
terior é impondrán, en su caso, las co-
rrecciones disciplinarias, que procedan. 
Art. 49—Sin perjuicio de lo dispues-
to en los artículos 337, 371 y 457 de la 
Ley de Enjuiciamiento Civil, los Jue 
ees y las Salas participarán al Presi-
dente de la Audiencia respectiva todas 
las correcciones disciplinarias que im-
ponga, á fin de que pueda promover, 
en su caso, lo que proceda. 
Art. 5V—El Secretario de Estado y 
Justicia resolverá las dudas á que dé 
lugar la aplicación del presente Decre-
to, que empezará á regir á los diez días 
de su publicación en la Gaosta. 
T. ESTE A D A PPALMA, 
Presidente. 
C. E . Ort iz , 
Secretario de Estado y Justicia. 
E l s s l í i í P a f i i . 
El regreso al Perú del sefior Payán 
fué un acoctechniento, según las noti-
cias que hemos recibido. 
A la despedida expléndida que le 
hizo el elemento más distinguido de la 
capital, correspondía el afectuoso reci-
bimiento que allí le han tributado. 
Mucho celebramos que así haya su-
cedido, y no dudamos que aquí, cuan-
do reírrese para realizar sus intentos, 
Begún tiene ofrecido, también se reci-
birá cual merece, el que, abandonando 
los afectos é influencias del país adop-
tado, regresa al suyo, poniendo en jue-
go sus grandes conocimientos y ener 
gías e^.avor del general desarrollo del 
m i s m o . 
P a r a C A S I M I R E S i n g l e s e s 
v f r a n c e s e s d e l a p r e s e n t e e s -
t a c i ó n , B I D E G A i N & Ü R Í B A t R I , 
T e n i e n t e R e y 2 7 , e s ^ m n a 
¿ g u i a r . 
LA PRENSA 
De nuestro colega L a C o r r e s -
p o n d e n c i a , de Cienfuegos: 
El DIARIO DK LA MARINA publica 
un telegrama de la Coruña comunican-
do que su distinguido colaborador don 
Manuel Curros Enríquez, á quien sns 
paisanos y admiradores en Galicia in-
tentaban hacer una cariñosa demostra-
ción pública del alto aprecio en que le 
tienen por sus revelantes condiciones 
de poeta, escritor y patriota, había re-
husado admitir la manifestación, hasta 
el extremo de amenazar á sus amigos, 
diciéndoles que si persistían en el in-
tento se embarcaría inmediatamente 
para Cuba. 
El hecho, por lo inusitado, merece 
ser conocido del mayor número, siquie-
ra para que pueda servir de ejemplo de 
modestia en estos tiempos en que tal 
virtud no suele resplandecer ; porque 
todos vemos á diario la hinchada vani-
dad, semejante á la de la rana de la fá-
bula, con que hombres de escasos méri-
tos reciben demostraciones—cuando no 
las preparan ellos mismos—haciéndose 
pasar por grandes ó connotados perso-
najes, como suele decirse en la actual 
jerga. 
Verdad es que uno de los atributos 
del verdadero mérito es la modestia; y 
como aquél es tan raro, pocas veces se 
dan ejemplos de ésta, en la medida en 
que acaba de darlo el dulce cantor ga-
llego, cuya biografía, publicada hace 
catorce años en el Diccionario Encielo 
pédico Hispano-Americano, merece ser 
conocida, para que los lectores que no 
sepan quién es Curros Enríquez se den 
exacta cuenta del hecho excepcional á 
que nos referimos. 
El autor de estas líneas no ha culti-
vado jamás relaciones de ningún géne 
ro con el inspirado cantor de Miña Te 
rra; sólo cambió con él breves palabras 
en una visita en que ambos se encon-
traron. No le mueve, pues, al rendir 
el presente homenaje de admiración al 
correcto escritor gallego, otro móvil que 
el de hacer resaltar su indisc tibie mé-
rito, poniendo de manifiesto todo el 
que se encierra en el acto de modestia 
que acaba de realizar. 
Copia a q u í el Sr. Pel lón la 
biografía de nuestro c o m p a ñ e r o 
y termina así su trabajo: 
Estamos seguros de qne los lectores 
de L a Correspondencia nos agradece 
rán la publicación de esta biografía, 
ya incompleta, del celebrado vate 
galaico, cuya notabl* colaboración en 
el DIARIO DE LA MARINA constituye, 
para los amantes de la pureza del ha 
bla castellana, uno de los mayores ali 
cientes del decano de la prensa de 
Cuba. 
J . F . P e l l ó n 
La alabanza es 
bado. 
decirme dónde 
está la Botica 
digna del ala-
Copiamos de L a N u e v a A u r o r a , 
de Matanzas: 
Una d« las armas wás tremendas 
que contra la administración española 
se esgrimía, era que la mayoría de los 
empleados que la exmetrópoli nos en-
viaba en cada vapor coneo, caían so-
bre nuestras Aduanas y los demás 
centros y organismos á la manera de 
buitres hambrientos sobre un campo 
lleno de cadáveres. 
La inmoralidad administrativa era 
el cáncer mortífero que minaba al Te-
soro de Cuba en aquella época, en que 
cualquier empleadillo, con los pan-
talones rotos y los zapatos descuarti-
zados, al cabo de un año, ponemos por 
caso, se marchaba de estos lares hecho 
un dandy, para ir á edificar en la Cas-
tellana un suntuoso hotel, ó un esplén-
dido palacio en la Rambla. 
Los centros burocráticos eran enton-
ces algo así como una especie de senti-
na. Se adjudicaban las subastas al 
mejor postor extraoficial; el contraban-
do estaba á la orden del día; los des-
tinos cedíance en páblica almoneda, y 
todo parecía hallarse infeccionado con 
el hábito nocibo de la corrupción y el 
cohecho. 
Por lo mismo que tanto censuramos 
los procedimientos do la administra-
ción española en aquel entonces; por 
lo mismo que nuestra cólera fué tanta 
en presencia de las inmoralidades que 
presenciábamos sin poder evitarlas, es 
necesario que hoy qne manejamos 
nuestros propios destinos, que dispo-
nemos de lo uuestro, no dilapidemos 
en obras creadas únioameate con el fin 
de enriquecer á unos cuantos contra-
tistas ó favoritos. 
Seamos cautos al pedir, y más cau-
tos al conceder. 
Ko demos, pues, con nuestra con-
ducta, motivos para que se nos moteje 
y censure, en el sentido de que hoy 
hacemos admirablemente lo que ay^r 
censurábamos con el mayor ardimiento 
y la más justificada de las indignacio-
nes. 
Tengamos presente que la revolu-
ción, no se hizo para que siguiéramos 
utilizando los antiguos moldes de la 
naeión que con sus desaciertos nos su-
mió en mares de lágrimas y de sangre. 
Y que hizo de Cuba, si L a 
N u e v a A u r o r a no lo lleva á mal , 
tal vez—y tal vez sin ta l vez—-
el pueblo m á s culto de A m é -
rica. 
Bien nos hemos ganado los 
piñazos, pero t a m b i é n hemos 
merecido la p iña . 
De Canarias, de Italia, de la misma 
España pueden aún traerse miles de 
braceros para la próxima zafra, pa-
gándoles el pasaje y comprometiéndo-
se también á pagarles el de regreso ó 
retorno, á los que no quieren quedarse 
en la isla; mas para conseguirlo preci-
sa no perder tiempo y no escatimar los 
gastos extraordinarios que habrá que 
hacer. 
Aún cuando el azúcar se venda, el 
entrante año, á un promedio de 4% rs. 
arroba, que muy probablemente será á 
más, quedaría un márgen regular, pa-
ra poder hacer frente á los jornales a l -
go altos que habrán de pagarse á todos 
los braceros que tomen parte en la mo-
lienda, y á los gastos extraordinarios 
que ocasionen los que vengan del ex-
tranjero. 
Bien está. Pueden traerse bra-
ceros hasta de l a m i s m a E s p a ñ a 
—Ojo: no confundir la m i s m a 
con la mema—; pero se le ha de-
jado al Congreso resolver el ex-
pediente, y ya se sabe cuando 
v e n d r á n los inmigrantes 
Después de que venga el azú -
car. 
De L a C o r r e s p o n d e n c i a , de la 
misma ciudad: 
Hasta ahora ni sus faltas do quorum 
ni su falta de seriedad han producido 
muy grandes daños al país que merced 
á su prodigiosa vitalidad ha prospera 
do en medio de la anarquía de las Cá-
maras. Pero en lo sucesivo su obra de 
obstrucción, de desorden y de politi-
queos, pudiera redundar en muy gra-
ve detrimento de Cuba. Hay proyec-
tos cuya aprobación es urgente y pro-
blemas que piden inmediata solución. 
Cuéntase entre los primeros el de la 
ley de inmigración, que era una espe-
anza para el país y que se va apla-
zando de un modo alarmante. El Go-
bierno y el Congreso han recibido ya 
las solicitudes que los hacendados de 
los más importantes ingenios y los más 
de Cienfue-De E l I m p a r c i a l , 
gos: 
En la duda de si pueda 6 no haber 
en la isla los suficientes braceros, para 
llevar á cabo la elaboración de tanta 
caña como podrá molerse de Diciem-
bre á Mayo próximos, lo acertado será 
traer lo más pronto posible braceros, 
llenando los requisitos de las disposi-
ciones vigentes. 
Puerto Rico está bien cerca, y sábe-
se que hay en él muchos braceros en 
situación bastante triste; por lo que no 
ofrecerá grandes dificultades el traer-
los á Cuba, si se les remunera en cier-
ta largueza y se les ofrece, y cumple, 
darles una comida aceptable. 
- ¿ P u e d e 
^Sau José"? 
—Con mucho gusto. ,En la calle de 
la Habana esquina á Lamparilla. 
—¿Qué me recomienda Vd. para el 
catarro? 
—El L i c o r ele B r e a de l D r 
G o n z á l e z . 
—¿Qué me da Vd. para el extreñi 
miento? 
—El T é J a p o n é s del Dr. González, 
—¿Qué tomaría yo para la bronqui 
tis? 
—El L i c o r de B r e a de l D r 
G o n z á l e z . 
—¿Cual es el mejor remedio para la 
anemia y la palidez? 
—El compuesto de Carne, H i e r r o 
y V i n o del Dr. González. 
•—¿Qué me conviene para la tos? 
—Las pastillas de Brea , Codeina 
y T o l ú del Dr. González. 
—¿Qué calma la picazón de la piel y 
el salpullido? 
—Los polvos de Talco Boro t ado 
del Dr. González, 
—¿Con qué se cura la dispepsia? 
—Con la L a c t o p e p t i n a de B a u -
m é que prepara el Dr. González. 
—¿Cuál es el mejor tinte para el ca-
bello? 
—El de N i n o n de L 'Enc los del 
Dr. González. 
—¿Dónde hay de todo como en bo-
tica? 
—En la de aSan José", calle de la 
Habana n. 112, esquina á Lamparilla. 
C 2008 19 Oo 
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Eemedio enérgico, poderoso y científico para curar la tós cualquiera que sea su origen. 
De resultados admirables, inmediatos y persistentes en el Asma, catarros pulmonares 
y bronquitis, tosferina y tuberculosis pulmonar en todas sus formas. 
Los que tienen padeoimientos crónicos del pecho cualquiera que sea su origen encon-
trarán ^n el Pectoral de Anaoxh-iüa y Po l íga la de Larrazabal el medicamento que los 
alivia enseguida y cura si se toma con constancia. 
Depósito: B. í 
DE VfíNTi 
C-1840 
) LARRAZABAL. Farmacia y Droo-uería de San Julián, Muralla y Villegas, i 
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valiosos colonos les han dirigido en 
demanda de braceros para la zafra, 
cuya carencia es su más constante pre-
ocupación. Ante esta prueba tan con-
tundente y ante tan grave y urgente 
necesidad, ya no caben discusiones ni 
demoras. Van á cóméft'iá'í los traba-
jos de la zafra. No hay braceros para 
realizarla. Es menester traerlos y pa-
ra traerlos es necesario que las Cáma-
ras aprueben el proyecto de inmigra-
ción. Deben por lo tanto dedicar á la 
definitiva ablación de este asunto la 
primera sesión de la nueva Legisla-
tura. 
La primera? Ya se contenta-
r ía el país con que se dedicase á 
ese asunto l a s e g u n d a . 
Porque se g r i t a ya que no ha-
b rá primera. 
Dice L a D i s c u s i ó n : 
El DIARIO DE LA MARINA, en su in-
capacidad nat iva de apreciar toda la 
delicadeza da la resolución, modesta y 
reconocida, de nuestro querido amigo 
el sefior Ramón Fonts, declinando el 
homenaje que elementos selectísimos 
de la sociedad cubana querían tribu-
tarle, estima que de ella se deriva la 
convicción de que dicho acto era un 
fracaso por ser iniciativa de L a 
D i s c u s i ó n . 
No es cierto que el D I A R I O D E 
LA M A R I N A haya dicho lo que 
asegura el parlero colega. He 
aqu í lo que dijo el D I A R I O : 
Es cierto, esa humildad honra mu-
cho al sefior Fonts; pero en cambio el 
"periódico cubano para el pueblo cu-
bano" ha obtenido un nuevo fracaso. 
Y todo por no haber contado con los de-
m á s p e r i ó d i c o s cubanos ó no cubanos; por-
gue si á todos se les hubiese dado la debi-
da p a r t i c i p a c i ó n en el homenaje que se 
trataba de r e a l i z a r , es bien seguro que n i 
la s u s c r i p c i ó n se hubiera arras trado , co-
mo se a r r a s t r ó , l á n g u i d a m e n t e , d í a s y se-
manas, n i el s e ñ o r Fonts hubiera l ido 
excusarse, como, con buen acuerdo, aca-
ba de hacerlo. 
Lo cual viene á demostrar una r e z 
más que no basta llamarse "periódico 
cubano para el pueblo cubano", sino 
que es preciso serlo de veras, y pro-
bándolo con hechos y no con palabras. 
Y con las primeras palabras 
del pr imer párrafo copiado que-
da demostrada nuestra capacidad 
n a t i v a para apreciar la delicadeza 
del señor Fonst. 
Como que por apreciarla de-
bida y justicieramente se le ha 
llenado al colega la cabeza de pá-
jaros trilladores. 
* » 
Como contestando á nuestro 
segundo párrafo transcripto, ter-
mina así otro t r ino L a D i s c u s i ó n : 
Decididamente, comienza á preocu-
parnos la idea de que podamos estar 
cometiendo una verdadera usurpación 
llamándonos "Diario cubano para el 
pueblo cubano", siendo así que este 
título corresponder debía por derecho 
propio, al todavía DIARIO DE LA MA-
RINA, debiendo nosotros conformarnos 
con el modesto de "Organo de los 
gnadafios del Puerto y demás cayucos 
de pescar guajacones". 
De acuerdo. 
~ " E L C L A R I N " " 
Este apreciable colega de Caibarién 
ha entrado en una nueva y provechosa 
etapa, en virtud de haberse hecho car 
go de su dirección el antiguo perio-
dista D. José Gómez Pérez. 
Para la culta y laboriosa jurisdic-
ción de Caibariéu ha de ser muy lison-
jero que un escritor de tanta concien-
cia como el Sr. Gómez Pérez se dedi 
que de lleno á la defensa de los intere-
ses generales de aquella localidad, so-
bre la base de una tendencia sanamen-
te conservadora. 
Carifiosamente saludamos al apre-
ciable colega en su nueva época, de-
s índole todos los éxitos y todas las 
prosperidades de que es acreedor. 
A P A R T A D O 6 6 © 
e k I i > 4 , ^ 
, CUERVO Y SOBRINOS 
¿ E N QUE COXOCB ' D , S I UK 
T E L E F O N O 6 0 3 
R E L O J R O S K O P 
p a t e n t e e s l e g í t i m o ? 
i i p t e t a s i 13 e s f e r a D Í F i l o n c f i te; 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
-d. 23. ¿ o o @ 1 m . i p cj> r* t £t c 3 . r:> i» o 35 . 
Esta casa ofrece al públ ico en general un ^ran 
surt ido de bril lantes sueltos de todos t amaños , 
candados de brillantes solitario, para refiera desde 
1 á 12 kilates, el par, solitarios para cabaUero 
desde i á 6 kilates, sortijas, brillantes de fantasía 
para señora, especialmente forma marquesa, de 
bril lantes solos, ó con preciosas perlas al centro, 
r a b í e s orientales, esmeraldas, zafiros 6 turquesas y 
cuanto en j o y e r í a de brillantes s« puede desear. 
R I C L Á T i K A L T O S . E S Q . A A G U I A R . - M Í 
É 
QUE SE CELEBRARÁ EL 22 DE DICIEMBRE. 
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L A H I J A D E L . A S E S I N O . 
Fetr rovele. r.v\ Hoada i cr la Casa Editorial 
deMaiicn;8-vendee.i "La Moderna Poe-
fla," Obispo 135.) 
(CONTINUA) 
—¡Pero os sentiréis cunsado! 
-—En absoluta:.un bauo tibio me ña 
Jecho más que alginms horas de sue-
no; siéntate cerca, (eugo qie hablarte. 
. ^ J O T C U obedeció, (o-n !;v1o asiento 
junto al mllóu que s. h:il:...,a delante 
del esentono, <!ouue se si taba el du-
que. . 
Este arrojó^ dos ó tr-s p.peles qne 
había leiao rapmameule, después se 
volvió a él, 
—Hoy vendrá aquí el marqués Ale-
jandro Monaldi—dijo sin preámbulos. 
La llama del rubor .subió á lus me-
jillas de Julio, 
—¿Eli ¿Y lo recibís?—balbuceó. 
—Yo mismo le he dado la citaj es 
preciso que sepa cómo comenzar el 
ataque. Aquel hombre es más fuerte de 
lo que yo creía; ha confesado valiente-
mente que erais sobrinos, siendo así 
que creía que al oir vuestro nombre, 
diría que erais dos impostores. 
Julio se puso horriblemente pálido, 
pero tío inclinó la frente. 
—Vos no nos habrías creído tales, 
por más que yo no pueda enseñaros los 
documentos de mi padre, que los mise-
rables asalariados del marqués Ale-
jándro nos han robado. 
—¿Estáis seguro! 
—¡Ah! no, pero he concebido siem-
pre terribles sospechas respecto de esto. 
—Las sospechas—repitió el duque 
gravemente—no bastan para acusar á 
un hombre, tau querido por la so-
ciedad. 
Los ojos de Julio lanzaron un relám-
pago. 
—¿De modo que yo y Giuditta no 
seremos creídos? 
—Cálmate—dijo;—yo no he dudado 
nunca de tí, ni de tu hermana. 
—¿Pero los otros?—murmuró el jo-
vea con voz sumisa y entrecortada. 
Una triste sonrisa vagó por los la-
bios de Eolando. 
—¡P^bre Julio!—dijo con afecto—tu 
eres joven y débil y tiemblas en la lu-
cha que debes de sostener contra esta 
sociedad; donde tau sólo los fuertes 
vencen. Pero yo estaré cerca de tí, te 
ayudaré y está seguro de qije conmigo 
no ae pierde. 
El joven cogió una mano del duque 
llevándola con transporte á los labios. 
En aquel momento llamaron á la 
puerta. 
—Adelante,..—dijo Santeruo Vol-
viendo á quedar serio. 
Entró un criado trayendo sobre una 
bandeja de plata un pequeño papel do-
blado en triángulo. 
El duque al coger el sobrescrito se 
sobresaltó; pero acostumbrado á domi-
narse, preguntó con voz tranquila: 
—¿Quién ha traído esta carta? 
—Tin mozo, y está en la antecámara 
esperando la contestación. 
Rolando desdobló febrilmente el pa-
pel. No eran más que pocas líneas, pero 
bastante explícitas: "Os encontraréis 
esta noche, á las doce, cerca de la puer-
ta que se abre en el jardín del conde 
de Eipafralta. Una mujer que quizás 
creíais muerta os pedirá noticias del 
duque de Morton." 
El duque cogió la pluma y escribió 
debajo de las mismas líneas, esta sola 
palabra: 
" i r é . " 
Después l o puso dentro de un sobre 
sencillo, sin escudo, que selló con lacre 
negro y sin escribir dirección alguna, 
hizo ademán de entregarla a l criado; 
pero un improvisado pensamiento l e 
detuvo. 
— L l a m a á T r u s i l l o — d i j o — y d e s p u é s 
v u e l v e . 
El criado se inclinó y salió; un mi-
nuto después el semblante del moro 
aparecía bajo el portier. 
Preguntó en su idioma: 
—¿Me llamáis, duque? 
—Adelante. 
El moro entró, inclinándose respe-
tuosamente. 
—¿Ves este papel? 
—Sí. 
—Ahora haré que lo entreguen al 
mozo que espera la respuesta. Entre 
tanto, prepárate á seguir á ese hombre. 
Las negras pupilas del moro parecie-
ron dilatarse en RUS órbitas. 
—Estoy pronto...—dijo. 
—Está bien, pero ten cuidado que él 
no se fije, y vuelve á decirme en qué 
sitio le espera la persona á quien va 
este papel. 
El moro se inclinó como había hecho 
antes y salió del despacho, donde un 
instante después entraba el criado, al 
que el duque entregó el sobre sellad* 
de negro. 
Después Eolando se volvió á Julio, y 
con el aire más natural que darse pue-
de, dijo: 
—Amigo mío, hoy te dejo ccinpleta-
mente libre y podrás ejercitarte en la 
esgrima y en la equitación, que deseo 
que aprendas... 
—¿Cómo agradeceros tanta bondad? 
—Ya sabes que no quiero Rgradeci-
mieutos; me basca sólo coa que me 
quieras bien. 
—¡ Oh.! toda mi sangre es vuestra, 
señor. 
Y no queriendo ser importuno, estre-
chó la mano á su bienhechor y lo dejó 
solo. 
Entonces el semblante del duque cam-
bió de expresión; un profundo surco 
arrugó su frente, mientras un leve ru-
bor le subía á las mejillas y un rayo 
brillaba en sus ojos. 
—Es Nina quien me escribe—mur-
muró;—de modo que Dora ha hablado 
ya; Dora se lo ha dicho todo. ¡Qué lar-
cas me parecerán las horas de hoy! 
¿Volveré á ver á aquella generosa cria-
tura que me ha salvado, que tiene en 
sus manos la vida y el honor de muchas 
personas, que ha hecho sacrificios su-
blimes? ¿La reconoceré y ella reconoce-
rá en mí al joven herido, por quien una 
mujer ha sido condenada á muerte? 
Se puso palidísimo y una sonrisa de 
incomprensible amargura le contrajo 
los labios y dejó al descubierto sus 
dientes blanquísimos. 
—Apenas he pasado de los treinta, 
la edad fuerte para la generalidad de 
los hombres; la edad de la esperanza y 
las ilusiones, es la vejez para mí. Pero 
por fuerte que sea el alma que encie-
rra este cuerpo mió, lia sufrido mucho, 
dejando huellas profundas y que n© 
desaparecerán jamás. La desgracia ba 
escavado en mi frente y en mi corazón 
arrugas prematuras, ha esparcido de 
hilos de plata mis cabellos, ha ofusca-
do mi imaginación. Algunas veces me 
encuentro más viejo qne mi padre, y 
me parece que la pesada carga de mis 
recuerdos, me inclina hacia la tumba. 
Eolando apoyó los codos en el escri-
torio y se ocultó la frente entre las 
manos. 
Y asi hubiera permanecido mucho 
tiempo si un rumor ligero á su lado no 
le hubiera sobresaltado haciéndole le-
vantar la cabeza. 
«Zuma estaba allí. 
—¿Te estorbo, señor mió?—dijo. 
El rostro del duque paració irra-
diarse al oir aquellas suaves palabras, 
qne resonaron en sus oídos como una 
melodía dffrina. 
—Tú no me estorbas nunca. Zuma 
-respondió con voz grave, pero dulce, 
—¿qué tienes que decirme? 
—Que ha pasado ya la hora del al-
muerzo para el buen viejo, y se mues-
tra inquieto porque no te ve. 
—Voy en seguida,—dijo el duque 
levantándose. 
—Escucha antes un momento, señor. 
—¿Qué quieres, querida mía? 
—Tú no estás enfermo, ¿verdad? 
—¿Por qué me preguntas eso? 
—Porque estás pálido y triste. 
El se esforzó en sonreír. 
—Ko tengo nada» te lo aseguro. 
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EN E L CAMPO DE BATALLÁ 
Telegrafían de San Peieraburgo, con 
fecha 20, que las operaciones al Sur 
de Mukdeu se hallaban paralizadas. En 
loa círculos militares de la capital de 
Eusia se da á enteuder quo las futuras 
operaciones se efectuarán al Este: pero 
no se dice si serán los rusos ó los japo-
neses los que tomen la inciativa. 
Ea el ministerio de la Guerra no se 
tienen noticias relativas al batallón ru-
so que se dice fué aniquilado al pasar 
el río Taitsé, 
Un despacho del general Salcharoff, 
fechado el 19, informa que todo estaba 
tranquilo ese día y que, á pesar del mal 
estado de los caminos, los exploradores 
rusos continuaban haciendo reconoci-
mientos del lado de las líneas japone-
sas. Un destacamento de 200 cosacos 
salió en la noche del martes 18 á reco-
nocer la izquierda de los japoneses, que 
se extiende desde el sitio en que el río 
Chili corta la vía férrea, hasta Sande-
pon, 15 millas al Oeste del ferrocarril. 
Los centinelas japoneses dispararon, 
pero se replegaron al avanzar rápida-
mente los cosacos á lo largo de la l í -
nea. 
* * 
En el ministerio de la Guerra roso 
créese que el despacho publicado en 
Tokio sobre el desastre de la brigada 
del general Yamoda, es la versión que 
los japoneses han dado al éxito que al-
canzaron los rusos sobre la colina del 
Arbol Solitario, con objeto de atenuar 
la mala impresión en Tokio y la i m -
portancia de la victoria rusa. 
Un despacho fechado en Mukdeu el 
día 19 y enviado á la Gaceta de la B o l s a 
de San Petersburgo, dice que el día an-
terior un destacamento de las avanza-
tías rusas cercó á un batallón japonés, 
que al verse rodeado, se rindió. 
* 
A las tres y media del día 20 los ja-
poneses atacaron de improviso una po-
sición avanzada rusa en donde estaba 
el 35? regimiento de cazadores de la di-
visión del general Koudratovitch. El 
coronel Mounisky envió inmediatamen-
te tres compañías para hacer un contra-
ataque, y tomando entonces los rusos la 
ofensiva, hicieron retirarse á los japo-
neses, que dejaron en el campo gran ná-
mero de heridos. 
A l ser reci^tzados los japoneses de 
una manera tan vigorosa, se vieron 
obligados á dejar en el campo un ca-
ñón, llevándose sin embargo el aparato 
del cierre. 
Gracias á la espesa neblina que ha-
bía, los rusos pudieron llevarse ©1 ca-
ñón sin ser molestados. 
* 
* * 
Dice un despacho de Mukden, de fe-
cha 20, que ambos ejércitos beligeran-
tes se encuentran frente á frente, sepa-
rados por el río Shakhé. 
No obstante el fuego que hace la ar-
tillería enemiga, los rusos avanzan po-
co á pooo en sus posiciones. 
* 
Dicen do Tokio quo los rusos han 
recibido 30,000 hombres de refuerzo: 
el 179 cuerpo de ejército, una parte del 
10? y algunos destacamentos de los 5? y 
6? cuerpos siberianos, llegados última-
mente. 
a. « 
Se ha recibido en Tokio un despacho 
del cuartel general japonés en la Man-
churia, diciendo lo siguiente: 
''Ayer, 19, la columna del centro del 
«jórcito de la derecha atacó á la caba-
llería enemiga, desalojándola de Tount-
chiafen, pero un pequeño destacamento 
de infantería rusa volvió á ocupar esta 
colina. 
El enemigo continúa en posesión de 
la montafía de Waitao. 
En la mañana del día 19, se vieron 
tropas enemigas que se dirigían hacía 
la derecha de nuestro ejé^cito,• parece 
que estas tropas llevaban á retaguar-
dia otras que les servían de sostén. 
El misino día por la larde, el ala de-
recha de la columna del centro descu-
brió dos batallones rusos y una batería 
de artillería, que avanzaban de To.un-
chanfen hacía la montaña Tit i , detrás 
de la cual se ocultaron. 
Una brigada enemiga se encuentra 
en Teutchiapoo. De cuando en cuando, 
la artillería rusa establecida en dicho 
punto bombardea nuestras posiciones. 
En la noche del día 18, el enemigo 
atacó la columna de la izquierda de 
nuestro ejército de este mismo lado, pe-
ro fué rechazado". 
* 
* * 
Dicen de Mukden que en la tarde 
del 21 se disipó la neblina, y qtie al-
gunos cañones rusos desde divereos 
Í)untos abrieron el fuego contra las de-énsas japonesas, sin quo el enemigo 
respondiese; bien por falta de municio-
nes ó porque tuviese la inteucióa de no 
revelar la situación desús baterías. El 
tiempo y el estado de los caminos hi-
cieron imposibles las grandes operacio-
nes; pero ahora están casiscios, lo que 
hace prever que puedan desarrollarse 
nuevos acontecimientos en plazo breve. 
Los corresponsales militares en el tea-
tro de la guerra no consiguen obtener 
¿oticias, por lo cual es difícil decir 
cuándo y cómo cesará esta terrible car-
nicería. 
•te?-
. E l J a b ó n 
I d e R e u t e r f 
í ara aliviar el sudor excesivo; 
para que desaparezcan los granos 
y erupciones de la piel; para el 
baño ; para lavar la cabeza ; para 
afeitarse, Ea inmensamente 
superior á todo otro jabón para 
el cútis. 
I 
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Un destacamento de 200 cosacos, 
que al mando del capitán Tourgenieff, 
salió en la tarde del martes 18 á hacer 
un reconocimiento al sudeste de la iz-
quierda japonesa, encontró cerca de 
Sandepón una fuerza enemiga bastante 
numerosa y provistas de ametrallado-
ras. 
Trabado el combate, resultaron he-
ridos todos los soldados que formaban 
el destacamento, y los caballos acribi-
llados por las balas de las ametrallado-
ras, á excepción del de el capitán 
Tourgenieff. 
Este oñeial, aunque mortalmente he-
rido, condujo en su caballo, colocándo-
lo delante de sí, á uno de los soldados 
heridos. Ninguno faé muerto sobre el 
campo de batalla, y todos, arratráudo-
se, llegaron al campamento. 
Créese que si los heridos rusos tratan 
de escapar, para no caer en poder de 
los japoneses, es porque tienen la con-
vicción de que éstos torturan I los pri-
sioneros. 
Los rusos, en la estación de Shakhe, 
abrieron el jueves 20 un fuego de arti-
llería sobre un grupo que parecía ser 
una avanzada japonesa que vigilaba 
los movimientos de los rusos. Dirigióse 
entonces la puntería de sus cañones ha-
cía la población de Lamatung, situada 
al este de la estación. 
Los japoneses apenas respondieron 
al fuego de la artillería. 
* 
El Estado Mayor general recibió el 
día 21 el siguiente despacho del gene-
ral Sakharoff, de la propia fecha: 
"Las tropas rusas hicieron un reco-
nocimiento el 19 contra el enemigo al 
Sur de Sindiapon. Las avanzadas ene-
migas fueron rechazada». Fueron apa-
gados los fuegos de una batería japone-
sa, y obligada á retirarse. El 20 no hu-
bo combate. Esta mañana, los tirado-
res voluntarios rusos, á favor de una 
espesa neblina, s© acercaron ai enemigo 
y se llevaron un cañón, un atalaje que 
tenían en la colina de Pontiloff, anti-
gua colina del Arbol Solitario. Los ja-
poneses rompieron el fuego, pero fueron 
reducido al silencio y obligados á reti-
rarse". 
* » 
El ministerio de la Guerra en Eusia 
no recibió otras noticias en la mañana 
del 21, á no ser una lista de las pérdi-
das de la TI1} división, perteneciente al 
5? cuerpo siberiano, que manda el gene-
ral Ekk, y de la 1^ división, al mando 
del general Moazoff; división que for-
ma parte del cuerpo del teniente gene-
ral Dewbovski. Cada tina de esas divi-
siones ha perdido una docena de ofi-
ciales. Las listas de los oficiales muer-
tos y heridos, del 11 al 13 de Octubre 
da la cifra de 172, comprendiendo en-
tre ellos el mayor general Eabriski y 
17 oficiales muertos. Los heridos se 
enenentran en la proporción de 1 por 
3. La lista de las pérdidas en el com-
bate más encarnizado no se tiene aún; 
pero desde luego sobrepuja á las pér-
didas sufridas en Liao Yaug, donde 
fueron muertos ó heridos más de 500 
oficiales. Las pérdidas de la tropa no 
se conocen con exactitud, pero pasan 
de 20,000 hombre. 
* 
El corresponsal en Mukdeu do la 
Gaceta de la B o l s a , de San Petersbur-
go, dice con fecha 21 que hace tres 
días que no se pelea, y que los japone-
ses desplegan una gran actividad. Y 
agrega que un prisionero japonés ha 
declarado que se preparaban á batirse 
en retirada en toda la línea. 
El corresponsal asegura, además, que 
han sido capturados otros tres cañones 
japoneses en el combate de la noche 
del 19. 
El coronel Gaedke, corresponsal mi-
litar del T a g é h l a i t , de Berlín, telegrafía 
desde Mukden, con fecha 21, lo si-
guiente: 
"Ambos ejércitos se encuentran muy 
fatigados y ocupan posiciones muy 
próximas uno de otro. Salvo algunos 
cañonazos, nada rompe el silencio que 
reina en toda la línea. 
4 'El dia 20 por la noche estaba todo 
dispuesto en el ejército ruso para dar 
un ataque general, pero la crecida del 
río Shaké impidió el movimiento. 
"Los caminos se secan lentamente y 
aún llueve de vez en cuando. 
"Las pérdidas rusas han sido espan-
tosas. Hay regimientos que apenas tie-
nen 800 hombres, y del rei;:imiento de 
Viborg, del que es coroutl iuvaorario 
el emperador Guillermo, murieron 20 
oficiales y 300 soldados. 
"En la lucha actual creo que entra 
por muy poco la habilidad en el mando, 
porque el japonés, que no teme al peli-
gro, hace fracasar toda estrategia; pero 
sí creo que lleva ventaja el ejército más 
resistente, y sobre todo, el general más 
firme y enérgico en el mando. 
"El general Kuropatkíu, cuya vo-
luntad es de hierro, es una gran figura 
en esta terrible guerra, y creo difícil 
de sustituirlo con ventaja. 
"Las heridas en los rusos son ahora 
más peligrosas, pues al emplear los ja-
poneses sus reservas, éstas han sido 
dotadas del fusil antiguo japonés, cuyo 
proyectil aplastado y con una envoltu-
ra de cobre, hace heridas peligrosísi-
mas. 
"La división del general Koudra-




Un despacho de Mukden, de fecha 
21, al Monitor L o c a l , de Berlín, dice 
que acaba de llegar el 8? cuerpo de 
I O S E i f E i O S DE I f f i P S I S 
se coran tomándola PEPálN A y KUI-
BARBO de BOSQUE. 
£ata medicación produce eiOBlentes 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, v'óml.oa 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientoH, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone m^jor, d i -
giere bien, asimila m&s el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la roca tan. 
Doce años de 6xlto crocionte, 
l | Se venden, ioáas las botiftaa de la Isla 
ejército ruso, y que el general Kuro-
paikín reformará su plan de ataque. 
* * 
Telegrafían de San Petersburgo, con 
fecha 22, que después de la derrota 
que sufrieron los japoneses en la colina 
del Arbol Solitario, éstos, aparte de 
los cañones que dejaron en la colina, 
tuvieron que abandonar otros muchos 
á mitad del camino de las posiciones 
que actualmente ocupan rusos y japo-
neses. En el sitio en que se encuentran 
dichos cañones, tan expuestas se hallan 
al fuego de las boterías rusas como al 
de las japoneses, por lo que varios in-
tentos de ambas partes por apoderarse 
de ellos ha fracasada. En vista de esto, 
han hecho por la noche tentativas para 
conseguirlo; pero aunque son varios 
los destacamentos de cosacos que mero-
dean al rededor de los cañones, buscan-
do una ocasión, sólo un destacamento 
consiguió apoderarse de tres de los ca-
ñones, quedando muchos más, y con-
tinuando por ambas partes el cañoneo 
del que se acerca para recogerlos. 
P a r a B R I L L A N T E S b l a n -
c o s y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 
C u e r v o y S o b r i n o s , R i -
e l a n ü m . 3 7 ^ , a l t o s , e s q u i n a á 
A g u i a r , 
TRIBUNA "LIBRE 
L O S J U Z G A D O S MÜNICIPALES 
La importancia que en sí entraña la 
organización de estos departamentos 
del ramo de Justicia, muévenos á de-
dicarle la atención debida, con el fin 
de que el poder Legislativo de la Ee-
pública tome en consideración las ra-
zones que se aducen, y de una manera 
categórica, determine su organización, 
de conformidad con el artículo 84 de 
la Constitución. 
Todos conocemos lo necesario que es 
dotar á los Jueces y empleados de los 
Juzgados Municipales, de los sueldos 
que les corresponden por sus servicios 
al Estado. 
Varias veces hemos visto que tanto 
el Senado como la Cámara han acepta-
do mociones referentes á dotar de una 
manera firme y moralizadora el funcio-
namiento de estos organismos, y recor-
demos que al principio de la constitu-
ción del Congreso el senador por Ma-
tanzas, señor don Luís Fortún, pre-
sentó á dicho alto Cuerpo un pro-
yecto de Ley sobre el particular, ha-
biéndose acordado que pasase á estudio 
de la Comisión de Códigos, donde se 
encontrará durmiendo el sueño de los 
justos. Además, en la Cámara de Ee-
presentantes también se ha tratado del 
asunto, recordando nosotros el proyec-
to que presentó oportunamente el que 
fué represéntente por Matanzas, señor 
Garmendía (Q. E. P. D.), y que al 
igual que el presentado por el señor 
Fortún, duerme en la Comisión de Có-
digos de dicho Cuerpo. 
Nosotros recomendamos muy eficaz-
menie á los señores Senadores y Eepre-
sentantes, les pedimos en nombre del 
pueblo que representan que no pase 
otra legislatura sin que se dicte la Ley 
de reorganización del poder Judicial, 
teniendo muy presente al legislar sobre 
los Juzgados Municipales, la impor-
tancia que éstos entrañan para la bue-
na marcha de los demás Centros del 
ramo, pues de las primeras diligencias 
que practican dichos organismos al ini-
ciarse algún sumario, depende que par 
los altos Tribunales pueda continuarse 
de ana manera eficas la formación de 
la causa, y al celebrarse el juicio de la 
misma pueda dicho tribunal resolver 
con justicia y equidad, 
Y ya que nos estamos ocupando de 
este asunto, bueno es recordar que no 
sólo la prensa toda de la Eepública ha 
aconsejado la pronta reroganización de 
dicho ramo del Estado, sino que ya la 
acción popular representada por los 
Ayuntamieutos, comienza á ejercitar 
sus derechos, fijándonos en el acuerdo 
tomado por los distintos de la Provin-
cia de Matanzas, los que á iniciativa 
del Dr. D. Eamón de la Puerta, Te-
niente Alcalde de Pedro Betancourt, y 
adhiriéndose á la moción presentada 
por su autor, han determinado solici-
tar del Congreso el que se les asigne la 
dotación que les corresponde á dichos 
empleados, según táxativanieute se 
previene por la Constitución. 
Nosotros confiamos en que el Poder 
Legislativo, en la próxima reunión del 
Congreso, en una de sus primeras se-
siones, se ocupará de este primordial 
asunto, resolviéndolo como se pide y 
se desea por el pueblo, que á más de 
ser moral y justo, cúmplese con lo es-




En la tarde de ayer fueron conduci 
dos al cementerio de Colón los restos 
mortales del que en vida se llamó don 
José Villoch y Elorza, acaudalado pro-
pietario de la región oriental y distin-
guido caballero que por sus virtudes 
gozaba de generales simpatías. 
El señor Villoch falleció reciente-
mente en New York, después do prac-
ticársele una difícil operación por va-
rios reputados médicos de aquella ciu-
dad, siendo trasladado su cadáver á la 
Habana, donde residen sus familiares 
y numerosos amigos. 
El entierro, que partió á las cuatro 
de la tarde del muelle de la Machina, 
fué una prueba elocuente del hondo 
sentimiento despertado por su muerte 
en cuantos tuvieron ocasión de tratar-
lo. Modelo de esposos, correcto como 
caballero, leal como amigo, y conse-
cuente y puro en todas las manifesta-
ciones de su existencia, el recuerdo de 
su vida irá siempre acompañado de 
alabanzas. 
Eeciban los distinguidos deudos del 
finado, entre los que se cuenta nuestro 
antiguo y querido compañero en la 
prensa don Federico Villoch, el testi-
monio de nuestra condolencia. 
Paz á sus restos. 
LA NAVAREE 
Según cablegrama recibido por los se-
ñores Bridat Mont'ros & Co., el vapor co-
rreo francés L a N a v a r r e , que zarpó de 
este puerto el día 15 á las tres de la tar-
de, ha llegado sin novedad al de ia Coru-
ña, el día 26, á las diez de la mañana. 
EL MARGAEETHA 
Para Londres, vía Norfolk, salió ayer 
el vapor alemán M a r g a r e t h a , conducien-
do 500,000 galones de miel de purga. 
Para ahuyentar el calor tomo 
cerveza de L A T R O P I C A L . 
usted 
P U B L I C A C I O N E S 
E l T a b a c o 
Con su habitual puntualidad nos ha 
visitado el número correspondiente al 
25 del actual de la interesante revista 
cuyo nombre precede, y entre los selec-
tos trabajos que trae llama justamente 
la atención la luminosa exposición que, 
con motivo del propósito que se atri-
buye al gobierno de la Eepública de 
Cuba de celebrar con el de la Argenti-
na un tratado de comercio, ha elevado 
la Unión de Fabricantes de Tabacos y 
Cigarros al señor Secretario de Ha-
cienda, con el fin de apoyar la idea y 
someterla en pro de los intereses de 
nuestra industria tabacalera, algunas 
observaciones, las que esperamos serán 
tenidas en debida cuenta, al concertar-
se definitivamente el referido tratado. 
Eecomendamos la lectura do la cita-
da exposición, al igual que la de todos 
los artículos que contiene el número á 
que nos contraemos y que comprenden 
noticias, datos estadísticos, mercados y 
cuantos más pueden interesar á las per-
sonas que trafican en tabacos bajo sus 
múltiples formas. 
Bien viene demostrando el amigo 
Franco, director propietario de B l T a -
baco, cuan merecida tiene la Medalla de 
Oro que el Gran Jurado de la Exposi-
ción de San Luís acaba de otorgar á su 
acreditada publicación. 
EN PALACIO 
El presidente del Partido Moderado 
de Colón, señor Trujillo, y el senodor 
señor Betancourt, visitaron ayer tarde 
al señor Secretario de Gobernación y ai 
señor Presidente de la Eepública, 
los cuales solicitaron que de los fondos 
del Estado, se destine una cantidad pa-
ra socorrer á las víctimas de la recien-
te inundación ocurrida en Cárdenas, 
el Eoque y Colón, por efectos del des-
bordamiento del arroyo cochinos. 
Los señores Trujillo y Betancourt, 
expusieron al señor Estrada Palma, 
cuáles son las causas determinantes de 
las frecuentes inundaciones de que son 
objeto Colón, el Eoque y otros puntos 
de aquellas comarcas, rogándole des-
pués, que ordene lo conveniente para 
que cuanto antes se realicen en aque-
llos puntos las obras proyectadas, me-
dio único de evitar que se repitan las 
inundaciones. 
El señor Estrada Palma, teniendo 
en cuenta la importancia del caso, pro-
metió atenderlo en su primera parte; y 
que respecto á la segunda, espera la re-
solución de las Cámaras. 
E L SEÑOR PAERAQÁ 
El senador señor Párraga entregó 
ayer tarde al señor Presidente de la 
Eepública, todos los datos concernien-
tes á la carretera de Guanabacoa á 
Santa María del Eosario. 
BIEN VENIDO 
De regreso de su viaje por los Esta-
do- Unidos y Europa, y acompañado 
de su distinguida esposa, ha llegado á 
esta ciudad el doctor Zayas Bazáa. 
Dárnosle la más cordial bien venida. 
EALLO CONFIRMADO 
Ha sido confirmado por la Secreta-
ría de Hacienda el fallo de la Comi-
sión Mixta del Ayuntamiento de la 
Habana, aprobatorio del de la Alcal-
día Municipal, por el que se declaró 
que el Banco Cubano de Previsión está 
obligado á contribuir por el epígrafe 
81 de la Tarifa 2? del Subsidio Indus-
trial, ó sea como "Cambiante de mo-
nedas y billetes de banco". 
LAS COLONIAS AGRÍCOLAS 
Evacuando consulta que elevó á la 
Secretaría de Hacienda el Dr. Gustavo 
Moreno de la Torre, se le ha hecho sa-
ber por dicho C«ntro que á partir de 
la promulgación de la Orden n0 335 de 
1900, las antiguas fincas declaradas 
''colonias agrícolas", quedaron com-
prendidas, como todas las fincas, en 
la clasificación basada únicamente en 
el cultivo ó explotación á que cada una 
se halle destinada. 
C 189S 1 O 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 
de E D U A J R D O P A L . U , F a r m a c é i i i i c o d e P a r í s . 
Numerosos y distinguidos facultativos de esta Tsla emplean esta preñar ación con 
^ } ^ ' a e V e4r^a?liento ^ 108 CATARROS de la VlOJiGA, los COLKÍÜS N E F R I -
liLOb, la HBMATUl^IA 6 derramos de sangre por- la utetra. Su uso facilita la ex-
R?,?i?I^y.ei.Pasai<í á 103 "fioneade lafi arenillas ¿ de ios cálculos. CUiVV LA RETEN-
CION DE ORINA y la INFLAMACION D E L A Vi'UIGA y finalmente, sin ser nna 
panacea, debe probarse en lageneralidad de io« casoj eu que haya que combatir ua 
estado patológico da los órganoí gánl ta-nr iuir ios . 
DOSIS: Cuatro cucharaditas do cafó al dia, c ; drjir, una, cadi, treí hoTfii, en ma-
dia copita de agua. 
Venta: BOTICA FR ANCIíSA, San Rafael esquina & Campanario, y en todalas 
demás Farmacias y Droguerías do la L;la de Cuba. 
ELSEítoR GIBERGA 
El magistrado sefíor don Octavio 
Giberga estuvo tratando ayer tarde 
con el jefe de Estado, de varios par-
ticulares relacionados con la Comisión 
de Reclamaciones de la paga del Ejér-
cito, de la cual fué presidente. 
SOBRE TRIBUTACIÓN 
Con motivo de alzada interpuesta 
por los Sres. Manuel García y Fran-
cisco del Rio contra el acuerdo de laCo-
misión Mixta del Ayuntamiento de 
Guanabacoa, la Secretaría de Hacien-
da ha confirmado el fallo apelado por 
el que se declaró que el Sr. Juan Ca-
bricano, industrial de aquella locali-
dad, snlo está obligado á tributar al 
Municipio por el epígrafe de "Tienda 
de efectos de peletería", de clase supe-
rior al de "Tienda d^ venta de som-
breros", cuyas industrias resulta ejer-
cer en un mismo local conforme á lo 
establecido por el Reglamento del Sub-
sidio. 
SIN LUGAR 
La Secretaría de Hacienda ha con-
firmado el acuerdo de la Junta de 
Amillaramiento de la Zona Fiscal de 
la Habana que dejó establecida la for-
ma y cuantía con que han de tributar 
al Ayuntamiento de esta capital las ca-
sas calle de la Zanja líroa. 35 y S í ) A . , 
declarando sin lugar, por tanto, la al-
zada que contaa el expresado acuerdo 
interpuso en su oportunidad el señor 
Francisco Alonso Lavin. 
SOCIEDAD ECONÓMICA 
Esta Corporación celebrará Junta 
General essa noche, á las ocho, en 
Mercaderes 22. 
He aquí la orden del día: 
1? -Comunicaciones. 
2o—Sección de Educación: Oposicio-
nes. 





K I T r i b u n i d S u p r e m o h a desestimado 
el recurso de inconst i tucional idat l que es-
t a b l e c i ó el sefior F r a n c i s c o P o m a r contra 
la L e y de las y a g u a s , que f u é aprobada 
por e| Congreso el día 7 de Sepiiembffi 
ú l t i m o . 
SEÑALAMIENTOS PARA H O Y . i 
T R I B U N A L S Ü P J I E M O . 
S a l a de ¡ o C i v i l . 
Infracción de ley, mayor cuantía.—P©, 
dro y Justo Lazaya y Montereua, Félií 
Ubillos y Ramón Mí Badasán, contra 
Maximino Blanco, Cesáreo Martínez y la 
Kucesión de Francisco Meuocal, sobre es-, 
critura de censo» f pago de pensiones.--. 
Ponente, Maydiigán.—Fiscal Divinó.— 
Ldos. Larrinaga y Peralta Melgares. 
tíet-fetario Ldo. lliva. 
S a l a de lo C r i m i n a l . 
Infracción de ley.— Por Teresa Soŝ  
Peflalver, en causa por hurto,—Ponente, 
Gastón.—Fiscal, Travieso.—Ldo. J. P. de 
León. 
Secretario, Ldo. Castro. 
A U D I E N C I A 
S a l a d e lo C i v i l . 
Josó Hernández Mesa, contra Adolft 
Ovies y GonisáJez, sobre rescisión de con-
trato é indemnización de daflos y perjui-
cioe.—Ponente, Gispert.—Ldos. Cantero 
y Zayas.—Juzgado del Oeste. 
J U I C I O S O R A L E S 
S e c c i ó n 1* 
Contra Juan Noriega, por lesiones.-. 
Ponente, La Torro.—Fiscal, Céspedes.— 
Defensor Pascua!. 
Sección 
Contra Aurelio Valdée, por lesiones.-* 
Ponente, Monteverdc.—Fiscal Echarte, 
—Defensor, Jorríu. 
5 i o n . 
i 
I>. J U A N M E S T E I E . 
No hay enfermedad q-uc desanime más á los padres que el raquitisiOO 
en los niños. Este padecimiento proviene, en su mayor parte, de la inabi-
lidad del sistema para asimilar suficiente cal. El sistema se debilita, el 
procedimiento do la digestión se distribuye, y resulta que los huesos no 
se desarrollan como deben, se ponen blandos y debido á esta condición 
nacen varias formas de cuvvaíura en el espinazo, como también en las 
piernas y bracos. 
Se ños ha llamado la atención recientemente á un caso de raquitismo, 
y se cita en la siguiente carta: 
" CAIBARIEN, CUBA, Junio 10 de 1902. 
MUY ESTIMADOS SEÑORES: 
He tenido el gusto de dar la 0 2 0 M Ü L S 1 0 N á un niño que tengo de 
16 años de edad, cuya constitución era raquítica. Después de tomar este 
remedio se encontraba con más apetito y más animado. Para mí es el 
mejor reconstituyente hasta el día, pues he visto en mi hijo sus mara-
villosos resultado» y les aseguro que la recomiendo á mis amigos como la 
meior medicina. 
1 Soy de Yds. con toda consideración, affmo. S. S., 
JUAN MESTRE.'' 
Nos es de gran placer manifestar al lector los interesantes detalles 
de como diferentes padecimientos humanos se curan con 0Z0MULS!0N. 
Las cartas que publicamos demuestran, muy claramente, el campo vasto 
que tiene este soberano remedio, y la razón por qué 0Z0MULSI0N produce 
resultados tan maravillosos, es por ser la mejor combinación de los mejo-
res agentes medicinales que existen. 0Z0MULSI0N contiene el famoso 
aceite de hígado de bacalao Noruego, los hipofosñtos, glicerina y guaya-
col, en la mejor proporción posible para el beneficio del sistema humano. 
0Z0MULSI3N es agradable al paladar y alimenta el sistema sin estorbar 
la digestión. 
La ventaja singular que tiene la 0Z0MULS10N en casos de raqui-
tismo, se comprende fácilmente cuando se toma en consideración que el 
aceite de hígado de bacalao tiene el poder para restablecer la pérdida de 
vitalidad al enfermo y los hipofosñtos de Cal y Soda para ayudar en la 
formación y desarrollo de huesos sanos. No hay remedio más ideal para 
el raquitismo y debilidad general del sistema, tales cuales se presentan en 
casos do Consunción, Anemia y Marasmo. No hay otro remedio que aé 
beneficios tan ligeros y permanentes, por consiguiente, es de mucha 
imnortanda que se compre solamente la legítima QZOMULSBON. 
O J O ! ! ! I M P O R T A N T E ! ! ! ' 
Es de vital importancia para toda pér« 
sona que desee comprar la mejor Emul-
sión de Aceite de Hígado de Bacalao, 
que examine detenidamente la etiqueta y 
que esta contramarca de OZOMULSION 
esté puesta sobre ella. No se deje enga-
ñar por alabanzas hechas sobre otras 
preparaciones. Cuando se haya tomado 
OZOMULSION legítima, se verá que esta 
preparación produce los mejores resul-
tados en el sistema humano; por consi-
guiente, volvemos á aconsejar de velar 
por la contramarca de OZOMULSION 
para no hacer equivocación en el remedio 
comprado. 
Todos los Farmacéuticos 









' d é n 5$ l a m a ñ a n a — O c t u b r e 2 7 d e 1 9 0 4 . 
i m i m m m m m 
, E l t ipo es m u y c o m ú n porque repre-
senta una de ias fases del e s p í r i t u del 
hombre . Me refiero á los que eneuen-
t íQ» que lo bueno se acaba, que ya no 
UiSjf n i c a n t a n t e » , n i toreros, n i artistas, 
m j u v e n t u d , n i nada. Son e s p í r i t u s que 
ee agotan al i gua l de sus nar.uralezas y 
í{ue m u y subjetivos creen de m u y bue-
na fe que a l mismo t iempo todo se ago-
ta á su alrrededor. 
Para estos desencantados del presen-
te, el florecimiento de las artes, de las 
costumbres, de l a v i d a toda, f.e desa-
r r o l l ó mientras ellos fueron j ó v e n e s . 
Apenas cumpl i e ron los cuarenta a ñ o s , 
l a m e l a n c o l í a que se desprende de las 
p rox imidades de la vejez envuelve en 
u n velo gr is todo lo que les rodea, no 
pe . i t i é u d o l e s ver con c l a r idad m á s 
que escenas de otros t iempos a lumbra-
das por el sol de la j u v e n t u d . 
Cuando en una c iudad exigen la h i -
giene y la e s t é t i ca , que se eche abajo 
a l g ú n h ú m e d o ca l le jón , ponen e l g r i t o 
en el cielo hablando de los dulces re-
cuerdos que le t r a í a una casa desvenci-
j a d a y sucia, d ic iendo: 
—Por r sa calle que inhumanamente 
se va á des t ru i r pasaba yo todo ios d í a s 
cuando muehaeho para i r a l colegio. 
E n esa misma calle v i v í cuando j o v e n . 
S e r á u n acto de barbarie que desapa-
rezca esa casita de la esquina que pare-
ce que se bambolea l lena de a ñ o s y de 
recuerdos. 
—¿l i s ese a l g ú n monumento nacional? 
—suele preguntar les a l g ú n incauto. 
— ¡ N o , pero c u á n t o s recuerdos nos 
t rae á muchos que ya peinamos canas! 
A l l í estaba la casa de h u é s p e d e s de la 
Pepa, c é l e b r e por lo b ien que se guisa-
b a el arroz con. almejas. Y a no se sabe 
cocinar. A q u e l l a era o t ra é p o c a . 
Con m u y buen acuerdo el A y u n t a -
miento de M a d r i d ha dispuesto que se 
p lan ten á r b o l e s y se d ibu jen j a rd ines 
en el " S a l ó n de l P rado ' ' , un verdadero 
e r i a l m u y necesitado de semejante me-
,'jora. A l enterarse de la not ic ia un res-
petable sefíor perteneciente á la clase 
de que hablo, me d e c í a la otra tarde en 
e l Ateneo : 
— ¡ Q u é a t roc idad! Y a no se respeta 
nada. ¡ P o n e r á r b o l e s en el S a l ó n del 
P rado! Q u i t a r su aspecto pecul iar á un 
g i t io tan lleno de recuerdos! 
— ¿ Q u é recuerdos son esos? Me atre-
v í á preguntar le t í m i d a m e n t e . 
—Por a l l í se pasearon nuestros pa-
dres y nuestros abuelos. A l l í me p a s e ó 
yo en m i j u v e n t u d . Entonces no se co-
n o c í a n i el E e t i r o n i la Castellana n i 
n inguna de esas zarandajas del dia. 
—Bueno—me a t r e v í á decir le—pero 
á pesar de eso no le v é n d r á n m a l unos 
cuantos á r b o l e s y unos bonitos ja rd ines . 
L a sombra de los á r b o l e s no perjudica-
r á los recuerdos y hasta t a l vez los en-
dulce. 
—Eso es una he re j í a . ¡El S a l ó n de l 
P rado! ¡ t ó m o se conoce que es usted un 
j o v e n de esos modernos! 
Pero cuando estas lamentaciones l le-
gan á lo i n v e r o s í m i l es en las é p o c a s 
do. las l lamadas ferias. Y a M a d r i d no 
es M a d r i d , pues las ferias desaparecen 
lentamente. Y ' j o declaro que M a d r i d 
no s e r á realmente una c i u d á d habi table 
hasta que las ferias desaparezcan p o r 
completo. 
XasabaJf que tanto se recrea en el re-
cuerdo del M a d r i d de hace cincuenta 
afios, nos ha dado á conocer en una de 
sus amenas c r ó n i c a s las belleza s in par 
que en m á s felices t iempos encerraban 
las ferias de Septiembre, 
" T u v i e r o n esas ferias una é p o c a de 
apogeo—nos dice el d i s t ingu ido cronis-
ta—cuando se celebraban en l a calle de 
A I c a l á . ' ' Y luego nos enumera con ver-
dadera complacencia todo lo que en esas 
ferias se v e n d í a , toda clase de g é n e r o s 
y especialmente mantas de Palencia, 
tartanes á cuadros para trajes de i n -
v i e r n o y mantones do abr igo. H a b í a 
t a m b i é n con p r o f u s i ó n utensil ios de 
A f i r m a n m u c h í s i m a s s e ñ o r a s y s eño -
r i t a s que las " G r a n t i l l a s " elaboradas 
p o r la casa D r . Grant ' s Laborator ies , 
55 W o r t h St., N e w Y o r k , son el mejor 
remedio que existe para las enfermer 
dades l lamadas vu lgarmente "de la 
c i n t u r a . " Pueden comprarse las Gran-
t i l l a s en todas las farmacias y drogue-
r í a s . P í d a s e el l i b r o n ú m e r o 12 á la 
casa fabricante. 
cocina, juguetes para los n i ñ o s , meloco-
tones, manzunis , peras y avellanas, 
a n t i g ü e d a d e s y l ibros viejos. Todo es-
to expuesto en feos tenderetes que d i f i -
cu l taban el peso en la v í a m á s c é n t r i c a 
de la c iudad y voceado por sus vende-
doras de na modo e x t e n t ó r e o 
E l A y u n t a m i e n t o no se ha a t rev ido 
á s u p r i m i r de plano esta encantadora 
feria, pero la va empujando poco á po-
co fuera del centro de M a d r i d . Y'o la 
conoc í hace tres a ñ o s en el paseo del 
B o t á n i c o y hoy Kasabal consigna me-
l a n c ó l i c a m e n t e que la han confinado a l 
paseo de A t o c h a y en el breve espacio 
que media entre el frente del Min i s t e -
r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y las ofici-
nas do la E s t a c i ó n del M e d i o d í a . 
L o que ha quedado eu esas ferias de 
c a r a c t e r í s t i c o es la venta de l ibros vie-
jos y pensando en ello me d i r i g í el ú l -
t i m o domingo hacia el Paseo de A t o -
cha en busca de alguna obra l i t e r a r i a 
buena y barata. Mo pude menos de ha-
cer consideraciones sobre la deeadeueia 
de las costumbres. Los consabidos ten-
deretes de l ibros viejos y unos cuantos 
puestos de avellanas tostadas: á eso ha 
quedado reducido lo que en otro t i empo 
era admirab le e x p o s i c i ó n de ú t i l e s ó 
a r t í s t i c o s objetos. N i s iquiera se v e í a 
a l l í el inev i tab le c i n e m a t ó g r a f o . 
Y lo peor es que los vendedores de 
l ib ros viejos siempre desconfiados pol-
la leyenda de precios fabulosos alcan-
zados de los aficionados á viejos ma-
motretos se escaman apenas uno les 
pregunta el coste do cualquiera obra y 
pidfeh m á s de lo regular. Y o que c r e í 
que l l e v a r í a á casa por poco m á s de una 
peseta buena p o r c i ó n de l ibros de m é -
r i t o hube de contentarme con un ejem-
p l a r de l "Cantar de los Cantares" que 
el vendedor me ced ió en cincuenta cén-
t imos porque c r e y ó que se t ra taba de 
algo a s í como el cante flamenco. 
"SE leyendo Uiego ese apasionado l i b r o 
que figura en la B i b l i a , pensaba que 
calles, ciudades y hasta pueblos van 
desapareciendo, pero hay cosas inmor -
tales, eternas que nunca desaparecen, 
Madr id^ Septiembre de 1904. 
JAVIER ACBVEDO. 
i rros E I F Í Í . 
E n Tierra GáUega, impor t an te ó r g a n o 
de p u b l i c i d a d de la Coruf ía , encon-
tramos las siguientes not ic ias relacio-
nadas con Curros Enriquez, el quer ido 
c o m p a ñ e r o que navega ya c o n - r u m b o 
á Cuba: • 
C o n t i n ú a l a C o m i s i ó n organizadora 
de la velada en honor de Carros E n r i -
quez ac t ivando cuantos detalles son ne-
cesarios para el mejor é x i t o del acto. 
A y e r , d e s p u é s de l a r e u n i ó n que t u 
v i e ron los s e ñ o r e s que componen dicha 
Comis ión , v i s i t ó é s t a a l escultor don 
I s ido ro Procos para rogar le que haga 
en barro el modelo de la corona que ha 
de ser ofrecida a l insigne poeta. 
E n la c o m p o s i c i ó n de la corona figu-
r a r á el escudo de Gal ic ia . 
E n nombre de las sociedades Casino 
Cívico Militar y Liga de Amigos, a s o c i á -
ronse á la C o m i s i ó n sust i tuyendo á los 
presidentes de dichos centros, que se 
ha l lan ausentes, los s e ñ o r e s G a r c í a Cas-
t ro y A r e l l a n o . 
P í n t e r a d a l a C o m i s i ó n del o f rec i -
miento hecho por dos orfeonistas de É l 
Eco en la carta que hemos pub l i cado 
ayer, a c o r d ó gustosa aceptarlo. 
E l Orfeón , s i se decide como es de 
esperar á prestar su concurso acogiendo 
la idea de ios firmantes de la carta de 
referencia, p o d r á cantar un par de n ú -
moros durante la volada. 
Para l legar á un acuerdo de f in i t ivo 
respecto á este punto, l a C o m i s i ó n or-
ganizadora t e n d r á una entrevista con 
los orfeonistas de E l Feo. 
D e s p u é s de permanecer en el campo 
unos cuantos d í a s , r e g r e s ó ayer á la 
C o r u ñ a el i lus t ro Curros. 
El mejor depurativa de la Sangra 
EOB DEPÜRATÍVO de G a m U i l 
UMAS DE 40 AñOS DE CURACIONES SORPREN-
DENTES, EalPLLlBSE EN LA 
Síñlis, Llagas. HerDes, etc.. etc. 
¡y en todas las enfermedades provenlents} 
Ido MALOS HUMORES ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS, 
¿te v e n d e e n l o d a s l a s b o t i c a s . 
0-1912 alt 28-10 
T a m b i é n habla de Curros —y por eso 
la publ icamos á pesar de su c a r á c t e r 
pa r t i cu l a r—la s iguiente carta de nues-
t ro d i s t ingu ido colaborador don Juan 
l i i v e r o ; 
" V i g o r Octubre 1904 
Sr. D . N i c o l á s E i v e r o 
Habana. 
M i d i s t ingu ido amigo y d i rec tor ; De 
regreso de la Toja, donde estaba m i mu-
je r tomando b a ñ o s , encuentro su c a r i -
ñ o s a carta, cuya lec tura me ha p r o d u -
cido verdadera e m o c i ó n . N o hay otra 
palabra que exprese exactamente m i 
estado de á n i m o d e s p u é s de leer y re-
leer—valga la verdad — l o s elogios que 
usted me dedica. ¿Los merecen mis ar-
t ículos? Dicen que s í el d i rec tor del 
D i A R i o DK LA MARINA, Curros E n r i -
quez, L u í s Mestre, Atanas io E i v e r o . . . . 
Esta l i s ta de intel igencias b e n é v o l a s 
me pone en duro apr ie to con sus j u i c i o s 
que e s t á n m u y distanciados del que yo 
he formado de m í mismo, y me obl iga 
á tener en mis apt i tudes para la l i te ra-
tu ra una fe de que hasta ahora he care-
cido. T r a b a j a r é concienzudamente, pro-
curando merecer la p r o t e c c i ó n y e l ca-
r i ñ o de usted, en p r i m e r t é r m i n o , y de 
los otros escritores, en segundo. N o d i -
r é m á s acerca de esto porque se t ra ta de 
m í ; demasiado he dicho.' Y si m i traba-
j o sobre Gal ic ia llega á alcanzar lo que 
ustedes se proponen, yo no p o d r é ben-
decirles, que no tengo facul tad para ha-
cerlo; pero eso sí , decirles "bendi tos 
sean ustedes", vaya s i lo d igo, y con 
toda m i alma. 
H e l e ído en e l D i ARTO la no t i c i a de 
esa desgracia de f a m i l i a que por lo ines-
perada m á s parece un desastro. De to-
do co razón a c o m p a ñ o á usted y á ese 
talentaizo que se l l ama L u c i o S o l í s en 
el sent imiento. L a distancia no me per-
m i t e hacer otra cosa. Estos c a r i ñ o s que 
ee p ierden cuando la v i d a va m u y av n-
zada, dejan un rastro de amargura tan 
intensa que sólo la r e s i g n a c i ó n puede 
borrar , y eso m u y lentamente. 
Yendo yo á la Toja, el 23 de Sep-
t i embre ú l t i m o , e n c o n t r é á Curros que 
iba á Santiago; a l cambiar de t r en en 
Eedondela se a p e ó por la par te opues-
ta a l a n d é n , huyendo, huyendo como 
un l a d r ó n , de l c a r i ñ o de s ú s paisanos. 
N o ha hecho ot ra cosa desde que e s t á 
en Gal ic ia . E l se cree m i - y enfermo, ca-
si grave; a s í se lo d i jo el Doctor Huer -
tas en M a d r i d . E n cambio el Doc to r 
F e r n á n d e z Tejo me d i jo en Caldelas de 
T u y que Curros sólo p a d e c í a una ligera 
propensión al catarro. T é n g a n l o ustedes 
presente para cuando e l insigne gallego 
les hable de su enfermedad como me 
h a b l ó á mí , con el tono y e l aspecto de 
un n i ñ o mimado, m u y mimado , que d i -
ce: —Teño pupal 
Como yo soy n e u r a s t é n i c o y v i v o 
entre n e u r a s t é n i c o s , conozco los s ín-
tomas de estas neurosis autosugesti-
vas. Y ¡ m i a l m a ! si Curros no es un 
caso... A h o r a e s t á en C o r u ñ a , y ve-
lis nolis ha aceptado el homenaje—ve-
lada, banquete, m a n i f e s t a c i ó n , etc.— 
que sus admiradores, todos los maru-
xos, le ofrecen, amen de una corona 
que h a r á h e r m o s í s i m o pendarit con la 
que é l — D o n Manuel—acaba de deposi-
tar en la t u m b a de R o s a l í a Castro. 
Usted me p e r d o n a r á estos detalles; 
seguro estoy de que la d i r e c c i ó n y la 
r e d a c c i ó n del DIARIO los l e e r á n con 
agrado. 
Ot ro detalle, y no de Curros : "Re-
cuerdos de V i a j e " no l l egó á mis ma-
nos. Y a se lo di je á A tanas io : pero ¡ a y ! 
ese motor de m i pereza se hizo el sue-
co. Por Dios, no le i m i t e usted. 
¿ H e de rei terar , a l cerrar esta carta, 
m i agradecimiento á usted por tantas 
bondades? N o ha lugar . A q u í queda 
m u y sincero, y a q u í queda t a m b i é n á 
sus ó r d e n e s su paisano y amigo, 
JUAN E I V E R O . " 
Si tienes en t u casa lo bueno, no la 
busques en l a ajena. D í g a l o l a cerveza 
L A T S O P I C A L , que es la mejor 
que se conoce. 
Un "PRESERVATIVO DEL CABELLO" de popularidad creciente 
REMEDIO ORIGINAL que mata el Germen de la Caspa 
E L P E L O SE V A ! S E V A ! ! S E F U E ! ! 
El Hcrjriddc lo Salva E l Ilerpicide lo Salva Demasiado Tarde para el ITerpicide 
N o l i ace crecer e l cabe l lo 
Kl Herpicidc ÍTtfWbra no imprime (1e?arro-
üo al cabcllo-ía natiiralezft lo hace-pero al 
extírpas á los eneinigm micróbicos del cabe-
llo, éste tiene que ciecer como lo había des-
tinado la natm-iileza, excepto en la calvicie 
crónie.i. Se necesita leve conocimiento de ia 
anatomía del cuero cabelludo para taber que 
el cabello se nutre directamente de la papila. 
Por consignicnte, el único tratamiento racio-
nal es destruir 1» causa de la enfermedad. 
i?i Herpicide lo cumple; cnnx la caspa, ataja 
la caída del cabello. Saqina loeién deliciosa. 
Da resultados sorprendenic?. Prii'-iieíe. 
CURA. LA COMEZON DEL CÜEKO 
CABELLUDO. 
En todas las Prineipalea Farmacias. 
Í " L A . R E U N I O N " V d a . d e J o s é S a r r á é Hijo.-A?entcs Especiales 
Doctor en M e d i c i n a v C i r u g í a . 
C O R R A L E S N . 2 . 0 
I M P O T E N fí i A Orac ión radical, rápida y secura por el sistema mixto de Sueroatra-
^ . Pía y Electroterapia del Dr. Kalvet. Exito seguro. 
S I F I L I S . L/l|racion radical por un nuevo sistema. Curacioaeg de las enfermedades de 
ia matriz o ütero por la electricidad. Caracióa radical. Exito seguro, sin 
consecuencia. 
T U B E R C U L O S I S . 'Iratamiento moderno y especial para eíta doleucia en el primero 
y segundo períodos. Aplicaciones de ozono. 
E n í e r m e t l a r t e s nerviosas. Tratamiento especial para su curación; corrientes elec-
MT'lVTílTf s?rkTT-»Tric! tricas de alta frecuencia y alta tensión. 
111>ÍTIv/ivivvj»íiJ»i^s>. Curación de esta molesta enfermedad, sin operación. 
R E U M A T I S M O . Curación radical por la electricidad. 
R A Y O S X . E l mejor aparato fabricado por la caea Kyner Sccbsr; con él roconocRmo? 
a los eníermos que lo necesitan sin quitarles lan ropas. 
R a y o s u l t r a violetas, y rayos F i n s e n para la curación radical do todas las onfer-
>, ¿.j , medades de la piel, cíincor, epitelomieg, l u -
pus, ezcemas, ülceras, antinomikosis' etc. Exito seguro, curación completa. 
C u r a c i ó n de las estrecheces u re t a l c s por la ekietrolinis. sin pérdida de saa-?M / 
, , . , , sin dolor. Exito seguro. 
E n í e r m c d a d c s de l í ^ t o i u a g o e h í g a d o , por un procedimiento moderno. 
E n f e r m e d a d e s medula res : E\euCa ^ a p f i SS*88 yibr*torio' ba3(:>3 d3 
c 1908 l O 
Si desea us ted seis r e t r a t o s 
superiores por u n peso p l a t a , 
v a v a á San R a f a e l 32 Otero 7 
Colominas f o t ó g r a f o s . 
S ü á R E Z N . 45 
e n t r e G l o r i a y 
A p o d a c a . 
Sran realización l& m M a y en curie. 
Fluses, medios fluses, pantalones y toda cla-
se de ropa para caballero, hecha y en corte; 
haciéndose la confección y arreglo de la ropa 
que compren con un inmejorable trabajo. 
Para señoras el surtido es inmenso, hay de 
todo, bueno, nuevo y de uso, y á precios in -
discutibles y para el gusto mas escrupuloso. 
Dos i n a s n í f i e o s p ianos casi regalados* 
M u e b l e s , p rendas é i n ü n i d a d de 
obje tos , t o d o b a r a t í s i m o . 
GASPAR VILLARINO Y COMP! 
13241 13-¿1 Oe 
o m ® 
® é o 
® 3 " 5 O Q 
m m m LOPEZ, OBISPO SL m m 
C1814 alt 26-20 St 
EL TIEMPO Y LAS COSECHAS 
D e l B o l e t í n de la E s t a c i ó n Cent ra l 
M e t e o r o l ó g i c a , C l i m a t o l ó g i c a y de co-
sechas, correspondiente á la semana 
que t e r m i n ó el 16 de Octubre, toma-
mos lo que sigue: 
L/urw.—-Por haberse encontrado to-
do el t e r r i t o r i o de la E e p ú b l i c a , du-
rante la semana, comprendido dent ro 
de una gran á r e a de m u y baja p r e s i ó n 
a tmós fe r i ca , cuyo centro p e r m a n e c i ó 
sensiblemente i n m ó v i l toda ella á unas 
150 m i l l a s a l S. de la m e d i a n í a de l a 
costa S., ha reinado t i empo aciclonado, 
con muchos nublados, chubascos acom-
p a ñ a d o s de rachas algo fuertes de v i e n -
to del K E V en la m i t a d occidental , 
flojos del S. en la par te de la costa me-
r i d i o u a l de M a n z a n i l l o á Cienfuegos, y 
t a m b a n fuertes del S. y S W . en el ex-
t remo t i n e n t a l ; mucha ^humedad en la 
a t m ó s f e r a , y l l u v i a s m u y frecuentes, 
aunque en general de poca 6 mediana 
intensidad, que no l l egó á m á s de 8.6 
m m . (0 .34) en G u a n t á n a m o (SE. de la 
p r o v i n c i a de Santiago de C u b a ) ; y só-
lo pueden calificarse de abundantes en 
el S W . de la misma y en el N W . de la 
de Santa Clara. ^ E n ambas porciones 
de ellas han crecido los r íos , auuque 
s in l legar á desbordarse. A l t e r m i n a r 
la semana iban desapareciendo los i n -
dicios de ma l t iempo, i n i c i á n d o s e l a 
subida del b a r ó m e t r o . L a can t idad to-
t a l de agua recogida en el p l u v i ó m e t r o 
en. esta Estación, Central fué 56.3 m m . 
(2 .61 . ) 
T e m p e r a t u r a . — d e s c e n d i d o algo 
por-efecto de las condiciones a t m o s f é r i -
cas fíe la semana; pero a ú n r e ina a l ta 
en gcsaeral. Las m á x i m a y m í n i m a me-
dias registradas en esta Estación Cen-
tral fru'ron 27o0 ( 8 1 ° ) y2209 ( 7 3 ° ) , res-
pectivaiaente. 
Cafía*—Se h a l l a eu excelentes con-
diciones, « i e n d o m u y favorables á su 
c o m p l e ^ d e s a r r o l l o las l l uv i a s c a í d a s 
eu la senu na; las que en determinados 
puntos i m a r r u m p i e r o n los trabajos de 
cu l t ivo , míV> por su frecuencia que por 
su iütensidí*.] . Se han efectuado a lgu -
nas s i e m b r a í ^ d e esta p lan ta ; y se con-
t i n ú a prepav^ndo terreno para ellas. 
E n los Ingenias se ocupan de l ar reglo 
de la maquinaf ia para la zafra ven ide -
ra, que empeza^u temprano algunos 
este afío. 
Tabaco.—SigtiiVn las escogidas en a l -
gunos t é r m i n o s 'íúq la p r o v i n c i a de 
P ina r del Rio , eo^a que se han pe rd i -
do muchos semillé;(ok y otros se ha l l an 
eu ma l estado, por consecuencia de las 
l l u v i a s ocur r ida en. determinados l u -
gares de ella, en la semana;en cambio, 
por no haber caido m;Vv que l loviznas , 
aunque diarias eu el l p 3 . de la p r o v i n -
cia de Santa Clara, e s t á n a l l í aquellos 
en m u y buenas condiciones; y se espe-
ra que s o b r a r á u las posturas por g r a n -
des que sean las siembras que se hagan, 
o p e r a c i ó n á que ya se ha dado p r i n c i -
p io en el SE. de P iua r del E í o ( A r t e -
misa. ) 
Frutos menores.—Su estado es satis-
factorio en todas partea, h a b i é n d o s e 
hecho algunas siembras de ellos, p a r t i -
cularmente de m a í z en el N B . de la 
p r o v i n c i a de P i n a r del E l o y S W . de 
la de Matanzas; han causado a l g ú n per-
j u i c i o á esos cul t ivos en l a p r i m e r a de 
ellas, las l l u v i a s de la semana, que ade-
m á s para l izaron algunos trabajos a g r í -
colas en var ios puntos, é i m p i d i e r o n 
t a m b i é n la r e c o l e c c i ó n de estos frutos 
en abundancia, en algunos lugares. 
Las cosechas de arroz y cafó e s t á n p ro-
duciendo buen rend imien to en e l E. de 
la p r o v i n c i a de Santa Ciara (Sanc t i 
S p í r i t u s ) ; y poco la del m a í z . 
Informes diversos.—Sólo de esa p ro -
v i n c i a es de donde se in forma que con-
t i n ú a reinando ep idemia en e l ganado 
vacuno, del que se dice que siguen ocu-
r r i endo muertes de a ñ o j o s ; pues en to-
do el resto de la R e p ú b l i c a es satisfac-
to r io su estado sani tar io. L a piniadilla 
solo c o n t i n ú a atacando á los cerdos en 
los t é r m i n o s de M á n t u a y P i n a r del 
Sr. Ed i to r : S í r v a s e informar á. sus lec-
tores que si me escriben confidencialmen-
te, les m a n d a r é por correo en carta sella-
da el plan que segu ía y por el cual obtu-
ve el restablecimiento permanente y 
compacto de m i salud y vigor varoni l 
después de años de sufrimientos de debi-
l idad nerviosa, p é r d i d a s nocturnas y par-
tes débi les y atiofiadas. 
N o es m i idea conseguir dinero de na-
die; fu i robado y estafado poivcharlata-
nes, hasta perder la fé del género huma-
no, pero, gracias a Dios, estoy ahora bien 
vigoroso y fuerte, y con deseo de hacer 
conocer á todos este remedio cierto de 
curarse. 
N o teniendo nada que vender m que 
enviar G . A . D . no deseo dinero. 
Dirección: E . Brant . Box Delray, M i c h , 
E E . U U . al t 30-23 A g 
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E f í T K E N E P T Ü N O Y V I R T U D E S 
Los dueños de este conocido eaíablecimieBto 
uno de los más populares y frecuentados por 
las familias habaneros, deseosos de correspon-
der á la decedida protección que se les dispen-
sa, han realizado en el local del mismo gran-
des reformas con el propósito de colocarlo á la 
altura que demanda el progreso moderno. 
Con tal motivo tienen el honor da invitar al 
público de esta capital y especialmente al be-
llo sexo, va.-a que se sirvan visitar estos Salo-
nes, en loa cuales encontrarán grata acogida 
V la oportunidad ds saborear los ricos HELA-
DOS, (CREMA.S, MANTECADOS y TORTO-
NIS de variadas clase?, especialidades de la 
oí sa; h» riquísima LEOHB JfUEA, procedente 
de una de las mejores ^ a q u e r í ^ d e la provin-
t espléndidas FRUTAS ESCOGIDAS del 
país r/ importadas; REFRESCOS EXQUISI-
TOS de frutas nacionales: GRAN LUNCH, es-
pecialidad en SANDWIOÍÍS suculentos y 
hechos con esmero; CHOCOLATE SUPERIOR 
servido á la francesa ó española, como se de-
sée: DULCES FINOS, secos y en almíbar; L I -
CORES LEGITIMOS de las marcas más acre-
ditadas: CAFE PURO y aromoso caracolill», 
de Puerto Rico; y por último, un excelente 
surtido de TABACOS Y CIGARROS de las 
principales y más acre litadas marcas. 
L o s precios de esta casa no h a n s u f r i -
do a l t e r a c i ó n . 
C- 1915 alt 10 
E í o , y en algunos barr ios rurales del 
de Sancti S p í r i t u s . 
Sigue la i m p o r t a c i ó n de ganado va-
cuno y caballar, de Venezuela y Ga i -
vestou. 
Desde Panamá 
DIARIO DE LA MARINA. 
Haba oa. 
Octubre 5 de 1904.. 
Los Tenedores de Bonos de la deuda 
Colombiana en Londres ,—deuda con-
t r a í d a antes del a ñ o 1821 y en 1822— 
no se dan un instante de reposo en su 
afán de arrancar á la R e p ú b l i c a de Pa-
n a m á los mi l lones que por la c o n c e s i ó n 
del Canal ha rec ib ido del Gobierno de 
los Estados Unidos . 
Pretenden los s e ñ o r e s de la nebulosa 
c iudad del T á m e s i s , que la que es hoy 
R e p ú b l i c a y que hasta el d í a 3 de l í o -
v iembre de 1903 sólo era uno de los 
m á s p e q u e ñ o s Departamentos de los 
nueve que c o m p o n í a n la R e p ú b l i c a de 
Colombia, asuma en p r o p o r c i ó n exage-
rada la deudí» que en j u s t i c i a d e b e r í a 
pesar ú n i c a m e n t e sobre el Tesoro de la 
h i j a predi lec ta del i n m o r t a l L i b e r t a d o r 
de cinco r e p ú b l i c a s . 
U l t imamen te , el Consejo de Tenedo-
res de Bonos de la deuda mencionada, 
se ha d i r i g i d o nuevamente á nuestro 
gob ie rno , y boni tamente somete á su 
c o n s i d e r a c i ó n la idea de que és te auto-
rice á sus agentes en Londres, á fin de 
l legar á un arreglo amistoso, y de no 
poderlo conseguir, someter l a c u e s t i ó n 
á a rb i t ramento . Proponen t a m b i é n que 
en este caso, se sol ic i ten los buenos ofi-
cios de los Estados Unidos , ó de cual-
quier otro á r b i t r o adecuado. 
Nuestro gobierno, que s i b ien desde 
un p r i n c i p i o se ha manifestado dis-
puesto á reconocer la par te proporc io-
nal que le corresponda de d icha deuda, 
ha rehusado aceptar las insinuaciones 
de los tenedores de Bonos, f u n d á n d o s e 
para ello en que Colombia no ha recono-
cido la existencia de la R e p ú b l i c a de 
P a n a m á . 
E l Gobierno de P a n a m á , no e n t r a r á , 
pues, en arreglo alguno con los expre-
sados Tenedores de Bonos, mient ras Co-
l o m b i a persista en e l desconocimiento 
de la existencia de la R e p ú b l i c a pana-
p e ñ a . 
Y a que de deudas tratamos, bueno es 
que se sepa, a ú n cuando solamente sea 
á t í t u l o de i n f o r m a c i ó n , que la R e p ú -
b l ica de P a n a m á es acreedora de la de 
Colombia por algo m á s de dos mi l lones 
de pesos plata . Prov iene esta respe-
table deuda de d inero que de las rentas 
departamentales se fac i l i taba pa ra cu-
b r i r obligaciones nacionales en los ú l -
t imos a ñ o s de d o m i n a c i ó n colombiana . 
Es de supouer que, cuando se l legue 
á un entente entre P a n a m á y Colombia , 
se t e n d r á en cuenta el p a r t i c u l a r que 
acabo de mencionar. De no ser a s í , los 
intereses de esta R e p ú b l i c a s u f r i r á n le-
s ión enorme; y es de esperar que pre-
v a l e c e r á el e s p í r i t u de equidad y j u s t i -
cia en los arreglos quo considero se 
e f e c t u a r á n den t ro de m u y cor to plazo 
entro las r e p ú b l i c a s de allende y aquen-
de el A t r a t o , 
E l Corresponsal. 
fugas de Puer to Rico, de a l m a c é n , pro-
bablemente restos de zafra, hubo q u é 
rebajar l -16c. en el precio. N o obs-
tante, las otras clases no sufr ieron cam-
bio, puesto que en l a misma fecha, loá 
mismos refinadores compra ron raasca-
bados y a z ú c a r de m i e l á ios precios 
que c o n t i n ú a n r ig iendo . 
E l mercado cierra firme á 4.1^40. 
por c e n t r í f u g a s , base 96° ; 3 .3¡4c . p o í 
mascabados, base 890y 3.1[2c, por azúf 
cares de m i e l de igua l base, p rec io^ 
que, como ya di j imos , representan erd 
c e n t r í f u g a s , una baja de l-16c. del pre-
cio m á s al to obtenido durante el a ñ o , 
pero las otras clases a ú n e s t á n en e l 
mismo n i v e l . 
E n a z ú c a r e s de Demorara , los únicoi? 
disponibles para p ron to embarque, no 
ha habido cambio alguno, y no h a y 
ofertas á menos del l í m i t e ú I t i m o , eS 
decir, á 2.5'i8o. c.f. 96° , el cua l es equi -
valente á 4 5-16c. desembarcado, ó sed 
l-16c. íuás que el precio en plaza. P i d e n 
i g u a l equivalente por el ú n i c o carga-
mento de Java que e s t á a ú n p o r vendert 
L a baja en el mercado europeo á lOs. 
9 .3 i4 d. l .a .b . para entrega en este meal 
y el p r ó x i m o ha colocado, p r á c t i c a -
mente, aquel mercado en p o s i c i ó n d® 
compe t i r con a z ú c a r e s de c a ñ a a q u L 
porque la remolacha, para e m b a r q u e ® 
Nueva Y o r k en la p r i m e r a semanr de 
Nov iembre , puede conseguirse á l i s . 
3d. c.f., ó sea á 2.5i8c. c.f. 96° , que ea 
e l l í m i t e que p ido Demorara . 
E l ú n i c o cambio en la remolacha du-
rante la semana es de l i s . 0 .3[4d. , Oc-
tubre y lOs. l l . l [ 2 d . en N o v i e m b r e j á 
IQs. 9.3{4d. l .a .b . para ambos meses, l o 
cual s ignif ica una baja de 3d. en O c t u -
bre y l . l i 2 d . en N o v i e m b r e ; pero como 
ya hemos dicho, é s to ha sido suf ic ien-
te para que aparezca nuevamente l a 
remolacha como compet idor del a z ú c a í 
de c a ñ a en este mercado. 
Nuestros ú l t i m o s cables p r ivados no» 
in forman de que l a cosecha europea, 
aunque demuestra a lguna m e j o r í a ea 
su c o n d i c i ó n , esta es a ú n desfavora-
ble. L a baja ocur r ida eu aque l mer-
cado, de que ya dimos cuenta, se a t r i -
buye á ventas por cuenta de especula-
dores, como resultado de u n c á l c u l o 
que acaba de p ú b l i c a r M r . Gieseker de 
5.545,000 toneladas ó sea una reduc-
c ión de 307,000 toneladas solamente^ 
mientras que los c á l c u l o s p r e l i m i n a r e s 
de M r . P. O. L i c h t demostraban una 
d i s m i n u c i ó n de 532,000 toneladas m i -
para los Anuncios Franceses son los 
18, rve de la Grange-Bateliére, PARIS 
t i l 
N O T A S A Z U C A R E R A S 
MERCADO DE NUEVA YORK -
Ext rac to de la Revista Azucarera d e l 
14 del actual , de los s e ñ o r e s Cza rn i k o w , 
Mac Douga l l y C o m p a ñ í a , de N u e v a 
Y o r k : 
aLa presente semana fué i n a c t i v a 
eu el mercado de a z ú c a r porque ha ha-
b ido m u y pocas ofertas para p r o n t o 
embarque; l a remolacha europea se p u -
so de baja, y l a demanda para a z ú c a -
res refinados c o n t i n ú a escasa. A d e m á s , 
los recibos semanales fueron 4,000 to-
neladas m á s que lo tomado para ref i-
nar, lo cual, n a t u r a l m e n t e , , aflojó el 
tono del mercado, y para vender u n 
p e q u e ñ o lote de 2,400 sacos de c e n t r í . 
Se obtiene un 
por mdio áe las Pilnles Orleatales 
que en 2 meses deearrollaa >'endurecen 6 
lo» Becos,h»cen desaparecer i r.s salida» 
i huwosns do ios bombioty dan al Bi>sto 
una graciosa loianía.Aprpba(ta6 por la» 
I eminencias m*dicas,íOff ¿«néícíípara /« 
| ía/ud y convienon á los más delicado» 
lemperamenlo». — Tratamiento fácil. 
Rívíniladc duradero. — Rl frasco con 
noticia ir. 6.S5,J. RATTÉ, Pii'",5,!»»««.V«r<íeau,P«ri«.-9». 
En L,e. H a b a n a - V t ' de JOSÉ SARÍSA ó HI TO 
Crpsulinss con ep.voUorio de gluten, se 
disuelven en el Intestino. No cansan el 
ESTÓMAGO. Ni eructos, ni raal oior. 
! É r ¡ M a f e u . Y i a s ü r a a n a s 
C f S T i f ISS 
^ M r m i r m G n é m o & s 9 
FOSFATUfim, etc. 
[Penetra por osmosis en las capaa profundas 
DESTRUYENDO el GONOCOCO. 
PAF.I8,12, Ruó Vavin, y todas Iss Farmacias. 
V e r d a d e r a 
A g u a M i n e r a l 
N a t u r a l de 
B I E N E S P E C I F I C A R 
M a n a n t i a l e s 
d e l E s t a d o 
F r a n c é s . 
E L N O M B R E 
Gota, SnfermMadeB de la Piedra 
y Afecciones de la Vejiga. 
Enfermedades del 
Hígado. 
Enfermedades del Estómago. 
para laclar la ílgesilOn 
flgspaés de la coinlüa. 
L E U C O R R E A 
( F l o r e o b l a n c a s ) 
O H L O R 0 S 1 8 
f Co lores p á l i t i a s ) 
con J L l h i u n i n a t o d e H i e r r o 
APRe&ftOA POR LOS f£ÉOtCO» DE L03 HOSPITALES fM EDALLAJ DE ORO) 
Es el mejor de todos loa Ferruginosos para la curación de todas las 
enfermedades provinientes de la P o b r e z a de l a S a n g r e . 
JPARIS, COLLIM y C", 49 , R u é de Maubeuffe, y en las farmacias 
NEURASTENIA, ABATIMIIEWTO mora! * ««ico, AWEWUA, Ff.AQUSSZA 
C-OKVALECEWCIAf ATOK!A ©ENERAU FIEB«E DE L.OS PAISES CAUDOS, 
BARREA cáoNÍCA, ^-g^ntnWF.S PEI. CORAZON, se curan 
8 jPrBznioa Mayores 
JOípXomas de Honor 
T O N I C O S 
l O Medullaa de Oro 
8 MadeiUAS de JPiaí» 
IÍGORSTÍTÜHBTES 
I ^ í í ü - . ^ ^ ^ ^ ' «.JT.-it.-tMir ia a OORES. UINTUPL.ICANOO t-AS FUERZAS, DIGESTION 
Premiada con raedalla de bronce en la filtiraa Expos-cióti de París. 
C u r a ias toses r e b e l ú e s , t i s is y d e m á s e n í erniet lades de l p^cao. 
C R E A C I O N 
' P E R F U M E M U Y C O N C E N T R A D O 
3 
11 
P O L V O , L O O I O P I , E T C . ) 
11, Rué Royale, P E R F U M E R I A 
o I O I Í J B I Í A M A l l i r C 4 " - " M i c i é a ds la aiañaaa.---(^''tubvc 27 de 1904. 
rimnm. á 092,000 máximum. E l cálca-
lo de Mr. Otto Licbt, hoy es de 
6.130,000 toneladas, ó sea una diferen-
cia de 722,000 toneladas. 
Los cables públicos qne decían hace 
una semana, que las existencias visi-
bles eran de 1.470,000 toneladas, con-
tra 1.880.000 toneladas en la misma 
época del año pasado, ó sea una re-
ducción de 410,000 toneladas, en esta 
semana anuncian que dichas existen-
cias son 1.390,000 toneladas, contra 
1.450,000 toneladas hace un ailo, ó sea 
una disminución de 69,000 toneladas 
solamente. Las cifras de nuestra casa 
en Londres, las cuales comprenden los 
azúcares á flote y resultan, por tanto, 
las más exactas para hacer compara-
ciones, son en esta semana 1.236,000 to-
neladas, contra 1.648,000 toneladas, 
en el año pasado, ó sea un déficit en 
las existencias de 412,000 toneladas. 
Aún estos números no representan 
exactamente la disminución de las 
existencias visibles, porque incluyen 
150,000 toneladas de Java más que |as 
incluidas el año pasado. En este año, 
debido al tiempo favorable y precios 
más altos, los embarques de Java se 
adelantaron á los hechos en la misma 
época del año pasado. 
Además de las 4,000 toneladas de 
Demerara vendidas y anunciadas en 
la semana pasada, se cree que se ven-
dieron de 6,000 á 10,000 toneladas más, 
es decir, 10,000 á 14,000 toneladas en 
todo, embarque en Octubre-Noviem-
bre, para estos refinadores, á 2.5[Be. 
cf. 96°. La demanda ha cesado aquí, 
por ahora. 
Los refinadores del Canadá conti-
núa i fuera del mercado porque, anti-
cipando sus necesidades, se habían 
provisto ámpliamente, y porque tie-
nen muy poca demanda de refinado. 
E n consecuencia, la única reciente 
transacción con el Canadá, ha sido la 
venta de 1,000 toneladas de Demerara, 
para Halifax á 2.65o, cf, 96°, para em-
barque Octubre-Noviembre. 
6 
son tai roisíiis? 
Nuestros lectores han admirado se-
guramente la robustez y el vigor de los 
marinos y délos pescadores. Y en elec-
to, viven en el mar en medio de los 
vientos y de las olas y siempre con el 
pecho desnudo; y nadie está menos ex-
puesto que ellos á los resfriados, y á la 
bronquitis y á los catarros, hasta el 
punto de que es muy raro verlos toser. 
Entre ellos no hay ni enfermos del pe-
cho, ni tísicos. ¡Cuál es la razón de 
ese privilegio sobre el común de los 
mortales? Pues la razón, conocida ya 
de los módicos en 
los más remotos 
tiempos, no es otra 
sino que los mari-
nos respiran cons-
t a n t e m e n t e las 
emanaciones del al-
j^quitrán, del cual 
están untados todos 
los navios. 
Ahora bien, no hay persona que no 
sepa lo bueno que el alquitrán es para 
los bronquios y para el pecho. 
E l menor catarro, si se le descuida, 
puede degenerar en bronquitis, y na-
da tan difícil luego como desembara-
zarse de una bronquitis vieja ó de un 
catarro malo. De ahí el que no se pe-
que nunca por exceso al recomendar á 
los enfermos la necesidad de combatir 
el mal desde sus comienzos, para lo 
cual no hay otro remedio mejor, ni más 
seguro, sencillo y económico que beber 
agua de brea á las comidas, pero debe 
tenerse presente que la preparada en 
las casas es ineficaz ó poco menos á cau-
sa de la insolubilidad del alquitrán na 
tural en agua. 
Gracias á los trabajos de no distin-
guido farmacéutico de París, Mr. Gu 
yot, que consiguió hacer solubles los 
principios activos del alquitrán, hoy se 
encuentra en todas las farmacias bajo 
el nombre de Alquitrán Guyot un licor 
sumameute concentrado de alquitrán 
que permite preparar instantáneamen-
te un agua de brea muy límpida y, so-
bre todo, muy eficaz. 
E l uso del Alquitrán Guyot, tomado 
(i todas las comidas á la dosis de una 
cucharada de las de café por cada vaso 
de agua, basta para curar el catarro 
más tenaz y la bronquitis más invete-
rada, llegándose á veces hasta á domi-
nar y aún á curar la tisis, pues el al-
quitrán se opone á la descomposición de 
Jos tubérculos del pulmón, matando los 
malos microbios que son la causa de 
esa descomposición. 
Este tratamiento viene á costar 2 
centavos diarios, y... ¡Cura! 
P. S.—Aquellas personas que no con-
siguieren acostumbrarse al sabor del 
agua de alquitrán podrán reemplazar 
su uso mediante las Cápsulas Guyot al 
Alquitrán de Noruega de p i n o m a r í -
t i m o puro , tomando dos ó tres cáp-
sulas á cada comida. De este modo ob-
tendrán los mismos saludables efectos y 
una curación del mismo modo cierta. 
Tomadas i n m e d i a t a m e n t e antes 
de l a s comidas , ó en el curso de és-
tas, dichas cápsulas se digieren perfec-
tamente con los alimentos, p r o d u c e n 
b i e n e s t a r e n e l e s t ó m a g o y em-
balsaman la economía. 
Las verdaderas cápsulas Guyot son 
blancas, y sobre cada una de ellas vá 
impresa en negro la firma Guyot. 
Depósito: Casa Frere, 19, rué Jacob, 
París, y en todas las farmacias y dro-
guerías. 
Depositarios en la Rabana: VIUDA 
de JOSÉ SARRA é HIJO, 41, Tenien-
te-Rey;—DR. M A N U E L JOHNSON, 
Farmacéutico, 53 y 55, Obispo:—AN-
TONIO G O N Z A L E Z , Farmacéutico, 
112 Habana;—MAYO y COLOMER: -
Feo. T A Q U B C H E L , Botica Santa Ri-
ta, 19, Mercaderes;—J. F . ACOSTA, 
Farmacéutico, 68, calle Amistad. 
En ¿Santiago de Cuba: O. M O R A L E S , 
Farmacéutico, calle San Basilio alta! 
2; D O T T A y ESPINOSA, Farma-
cia del Comercio, 43, Marina baja; — 
F . GRIMANY, Botica Santa Rita. 
E u Matanzas: S. S I L V E I R A Y Ca 
Farmacéutico-Droguistas, 15, Indepen-
dencia; -E. T R I O L E T , y en todas las 
farmacias y Droguerías. 
Se ha tratado de vender azúcares de 
la nueva cosecha de Cuba, para em-
barque en Enero, Febrero y Marzo á 
2.3(40. cf., base 96°, pero no hay inte-
resados por ellos. Considerando que 
2.3i4c. cf. por azúcar de Cuba con el 
completo beneficio de la reciprocidad 
para el vendedor, es igual á poco me-
nos 2-7 16c. cf. por azúcares no privi-
legiados, como los de Demerara, que 
se venden ahora á 2.5i8c.; y conside-
rando que los de remolacha tendrían 
que bajar casi un chelín, ó sea lOs. 6d. 
cf. pasa colocarse al mismio nivel, pa-
rece que 2.3[4c. por azúcares de Cuba 
debería ser un precio muy atractivo 
para nuestros refinadores. 
Los informes de la coeecha de Lui -
siona han sido algo menos favorables, 
debido al tiempo caluroso que ahí pre-
valece. 
Los recibos en los tres púertos del 





Antillas menores.. • 
Brasil 




Las existencias totales son ahora 
155,608 toneladas, pero sin duda están 
estimadas excesivamente en 50,000 to-
neladas á lo menos, especialmente en 
Nueva York. 
Ventas anunciadas del 7 al 14 del 
actual: 
2.805 sacos centrífugas, de Puerto 
Rico, á 4.1|4c., base 96°, de 
almacén. 
814 sazúcar de miel de Puerto Ri -
co, á 3.1i2c. base 89°, de al-
macén. 
95 sacos mascabados de Puerto 
Rico, á 3.3i4c., base 89°, de 
almacén. 
400 sacos centrífugas de Suriman, 
á 4.4ilc., base 96° á flote.'' 
C o l o m b ó f i l a . 
Parece mentira que á mí... ¡sócio de 
mérito de Cazadores! me pida el Pre-
sidente de la Sociedad Colombófila de 
la Habana, que diga algo sobre los 
Concursos que se han de celebrar du-
rante la temporada de 1904-05... ¡ha-
blarle de palomas á un cazador de mi 
talla!... si tal parece una provocación! 
Que me las vuelvan á nombrar y em-
peño el greever. 
A l leer la carta de mi buen amigo el 
stfiar Presidente don Juan... digno to-
cayo mió, por el apellido, también ca-
zador, por más señas siniestro como 
cualquier Suriol, pongo por zurdo, de-
jo de la mano lo que tenía que hacer y 
empuño la pluma para complacerle, 
no sólo porque él se lo merece y lo ha-
go con gusto, sino porque, y esto es lo 
grave... me ha ofrecido un plato de su 
vajilla. 
Y vamos al grano, que hablando de 
palomas no es lógico que nos ocupe-
mos de la paja... Seis concursos se han 
de celebrar durante esta temporada, 
en esta forma: 
Diciembre 2, 1904.—Santo Domin-
go, 228 ks. 
Diciembre 20, 1904. — Caibarién, 
320 ks. 
Enero, fines, 1905.— Nuevitas, 563 
ks. 
Febrero, fines, 1905. —Santiago de 
Cuba, 770 ks. 
Febrero, 1905.—Key West, 160 ks. 
Abril 7, 1905. — Santo Domingo, 
228 ks. 
Cada uno de estos concursos tendrá 
sus sueltas de educación, pero no se 
empleará la cartilla de Latorre, en la 
que ¡ay! aprendí yo á leer, sino que se 
empleará el método objetivo-forético-
coreográfico-kindergártico-musical ! 
También se competirá por una Copa 
anual, supongo que al terminarse la 
temporada, y digo que lo supongo por-
que eu el pliego de las condiciones no 
se dice cuando, pero en cambio dice, y 
me complazco en copiarlo: 
"Décimo.—Si por cualquier motivo 
llegase á disolverse la Sociedad, se de-
dicará todo el fondo recolectado á los 
Huérfanos de la Patria ú otra sociedad 
benéfica cubana, y la Copa pasará al 
donante." 
En la última elección de directiva, 
fueron nombrados Presidentes de ho-
nor los señores Enrique Aldabó y Ra-
món González de Mendoza, elección 
bien merecida por lo mucho y bueno 
que han hecho por esa Sociedad tan 
distinguidos colombófilos. 
Compónese la Directiva de un gru-
po de caballeros, muy señores mios 
muy estimables, honrándome con la 
amistad de algunos de ellos. ¿Que quié-
nes son!... Mendoza tocó el Aldabón y 
al abrir Sánchez la Torre (ella!) reci-
bió Gastón un Galleti en el Carrillo... 
corrió á las Fuentes y como estaban se-
cas fué á tovar agua en el rio. 
Y el que quiera saber más, sobre to-
do, si se trata de las bases para los 
concursos ó para competir por la Copa 
que se dirija personalmente ó por es-
crito al Secretario, señor Juan B.Fuen-
tes, Amistad número 13, ó al señor 
Juan B. Carrillo, Presidente, eu Cerro 
612, ó á su escritorio, Mercaderes 11, 
y así podrán ustedes hacerse al mismo 
tiempo de espléndidas colecciones de 
semillas de todas clases de flores ó de 
hortalizas... pero á mí que no me ven-
gan con preguntitas, porque yo de pa-
lomas no sé más que comérmelas cuan-
do me las mandan los cazadores. 
Ah!.... se me olvidaba.... la Copa 
ofrecida como premio la llenará Alda-
bó de triple sec... que para eso es de 
Honor. 
Tendré al corriente á los amateures 
de este sport tan interesante como útil, 
del resultado de los concursos, etc., si 
es que la Sociedad se digna enviarme 
detalles, lo que no dado estando á su 
frente un amateur tan entusiasta como 
Juauito Carrillo. —A. PZ.-CLLO. —Oc-
tubre 19, 1904. 
La ciencia aclama y el buen gusto 
confirma que la cerveza L A T H O P I -
C A L es la mejor del mundo. 
JÜZGiBOS imuuiui 
D I S T R I T O . 
Octubre 26 de 190If. 
Kn los juic ios celebrados en este dia 
fueron sentenciados por delitos: 
A 170 días de arresto, Ileriberto Agui-
lar por hurto y portar arma. 
A 10 pesos de multa, José Rodríguez 
Rojas por resistencia. 
Fueron absueltos 4 acusados. 
Por faltas; 
A 5 pesos, Francisco Jaime Martínez 
por faltas á la policía; Alfredo Cisnero 
Conde, por lesiones en riña: Manuel Mar-
tínez Victorio y Ruperto Mendoza Her-
mlndez, por riña; Enrique Seris Sarmien-
to, por lesiones en riña y escándalo; Al-
berto Hernández Oliva, Miguel Oliva 
Padró, Juan Menéndez Antun, por es-
cándalo y ofensa á la moral; Enrique 
Fernández, por lesiones; León Fonts, por 
lesiones por imprudencia; Manuel Brinet 
Jiménez, lesiones por mordidura de pe-
rro. 
A 8 pesos, Porfirio Souza Sánchez y 
Angela Echevarría Rodríguez, por es-
cándalo y ofensa á la moral. 
A 2 pesos Osvaldo Car Villegas, por 
desobediencia; José M. Mejía, por riña. 
Fueron absueltos 10 acusados. 
De los catorce jóvenes que fueron dete-
nidos por la policía, acusados de escán-
dalo y ofensas á la moral en el paseo del 
Malecón, fueron sentenciados 3 de ellos á 
cinco pesos de inulta, y amonestados se-
veramente loa restantes por ser menores 
de 17 años, en la inteligencia de que si 
volviesen á reincidir en la falta por que 
fueron detenidos serían remitidos al Asi-
lo Corréccional de Guanajay hasta su 
mayoría de edad. 
S E G U N D O D I S T R I T O 
Por delitos: 
A 30 días de arresto, Juan Toledo Ra-
velo, por hurto, José Suárez Díaz, Juan 
Romero Sánchez, por hurto, y además á 
pagar una indemnización de 35 pesos. 
A 20 días. Gerardo Peña Jiménez, por 
lesiones, y José González Cuevas, por 
hurto y además a siete pesos de indem-
nización. 
A 8 días de arresto, Guillermo Pilar 
Pérez, por hurto. 
A 5 pesos. Octavio Montalvo por esta-
fa, y 3 pesos de indemnización. 
Fueron absueltos 6 acusados. 
. Por faltas: 
A 10 dias de arreato, Armando Ordiz 
Serra, por escándalo. 
A 10 dias, Francisco Plores Llau por 
faltas; Rafael Escrich por reyerta. 
A 5 pesos Antonio Hernández Gutié-
rrez por faltas á la policía; Dolores Es-
crich Serra por reyerta. 
A 4 pesos Ernesto Peñalver Alfonso y 
Abelardo Gómez García por lesiones; Fi-
lomeno Pérez Cabrera por reyerta. 
A 2 pesos, Francisco Morein por re-
yerta. 
A un peso, Manuel Gómez García por 
infraccióu de la Orden Militar 368; Pilar 
Marcos Carmenal y Ramón Miranda 
García por insultos. 
Fueron absueltos 16 acusados. 
F i t 0 F f i S i O ¡ V F J 
Q. S á e n z de Calahor ra 
Corredor t , t idar Notario comeroiru 
Recibe órdenes para toda cl ise de negocios. 
Binceridad y reserva en las operaciones. 
Ama gura 70. Talé.ono i?7. 
C 2022 22 Oc 
Para el Carbunclo-bacteridiano (BACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio BAC-
TERIOLOGICO de la Crónica Médico-Quirúr-
gica de la Habana, PRADO 105. 
C~18S4 . ot^e 
CLINICA SiriLIO GRAFICA 
del Doctor Redondo. 
Sítérvos Aires manera 1.—Habana. 
Esta Clínica admitirá enfermos basta el 30 
de Abril próximo, cerrándose después hasta 
nuevo aviso C 1977 26.12 O 
Ramón J . Martines 
ABOGADO. 
BE H:\ TRASLADADO A AMARGURA 33 
C 1868 i o 
DR. F. JÜSTINIANÍ CHACON 
M é d i c o - C i r u j a u o - D e n t i s t » 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 1990 26-15 O 
ErNyBBMKDADiffi6dei OKÍUSBRO y de los Naavioa 
Consultas en Belasccaín 105^ próximo á Rei-
na, de 12 á 2. C—1938 9 O 
DR. GUSTAVO 6. DÜPIBSSIS 
CJRÜJiA GENERAL. 
Consultas dianas de á 3.—-Teléfono 1132.-
Sau Nicolás n. a C1875 1 ot 
Enfermedades del Estómago é Inteatinos ex-
closivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento oue emplea el profesor 
fiayem del Hospital de ^an Antonio de París, 
y por el análisis de la orina, sangre y micros-
cópico. 
Oonsultfu? de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altas.—Teléfono 874. c 1967 10 O 
D r . J ü l í ó C a r r e r á 
CIRUJANO D E L HOSPITAL N° t 
De 12 a 2. San Nicolás 76 A. 
C—1978 180t 
DR. FELIPE GARCIA CAMARES 
PIEL, SIFILIS Y VIAS URINARIAS.-Con-
sultas: Lunes, mifirooles y viernes, de 1 á 3. 
Neptuno 114, altos Telé/ono 1023. 
12259 26-4 Obre. 
Francisco G a r c í a Gavoía lo . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 333. Cuba 25. Habana. 
C 1861 i o 
DR. JOSE R. VILLA VERDE. 
DR. LUIS DE SOLO. 
A B O G A D O S . 
Obrapfa 36^, esquina á A guiar (entresuelos) 
De 8 á 11 y de 3>¿ á 5. 1^77 ^SÍ - Í r»n 
DR. JUAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Galiano IO1? f»]-
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—1991 17 O 
S. Cancio Bello y A rango 
A B O G A D O . 
o 1999 
H A B A NA 56. 
16 O 
J . V a t d é s 9 / f a r t í 
A B O G A D O : . 
S A N I G N A C I O 2 8 . - D E S á 1 1 . 
12516 26-Q8 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIBUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine-
te de consulta en la calle del Prado 34 v-, de l 
á 4. c 2.06 ^ 
Doctor Jorge L . Dehogues 
Oculista del Hospital a; 1 
Consultas, elección de lentes; de 12 a 3.—Clínica 
para pobres; de 3 á 4, Aguila 96. 
12276 26-4 O 
Y 
A 3 3 O O - A . I > O -
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi-
ciales, civiles, criminales y contencioso-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
ficas por una módica comisión. Zulueta n. 73, 
Principal Derí Consultas de 1 á 3 de la tarde. 
11303 26-23 St 
1 
22 7 2&4 Oc
VIAS ORINARIAS 
CONSULTAS DE. 12 á 2,—LUZ NUM. 11. 
cl869 i O 
B E L I N Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sanare. 
—Tratam iento rápido por loa miraos sisbernaa. 
JESUS MARIA 91. DE 12 a 2. 
C 1872 1 0 
DOCTOR REGUEYRA 
Enfermedades reumatismales, nerviosas y 
de señoras. A plicacionea eléctricas y Masaje. 
Consultas de once á una. San Miguel n, 110. 
12228 26-2 Ob. 
Diariamente consultas y operaciones de la 3. 
SAN ION AGIO 14. Clh64 10 
D r . J . A , T r é m o l s . 
MEDICO DE TUBERCULOSOS Y DE E N -
FERMOS D E L PECHO. 
lonnl?116 71* Consultas de 12 a 3, 
12992 26-18 Ot 
l>Kt A N G E L P. PIl í O K A . 
MKJDICO OIKUJANO 
Especialista en las enfermedades del eatft-
mago, hígado, bazo é intestinos y eníermedades 
de niños. Consultas de 1 á 3, ea su domicilio, 
inquisidor 87̂  c 2036 24 0 
ú 
ABOGADO 
Domicilio: üsauiá "2, Teléfono G331. 
Marianao. 
Estudio: Acosta fi*. Telefono 417, 
I > e l 2 á 4 . 
C lb73 10 
D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospital n: 1. 
Partos y enfermedades de Señoras. 
De 12 k 2. SALUD 34. 
12782 Teléfono 1727. 78-Otl4 
Dr. Enrique Perdomo. 
VÍAS "URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A ÜRETKA 
J enfiB María 33. De 12 á 3. C1863 1 0 
D r . F e l i p e C a r b o n e l l , 
Homeópata de París. 
Ha regresado á Manrique 102. Teléfono 1589 
Poores: jueves y domin Consultas de 12 á 1. 
goŝ  12217 26-2 Oc 
CLINICA DE OPERACIONES 
(Exclusiva para señoras) 
D E L ^ 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
San Lázaro 402. Teléfono 1017, 
Consultas de 12 á 2 en Neptuno 48. Teléfono 
núm. 1212. C 1932 26-2 Oc 
MEDICO-CIBUJANO 
Cirujuno del Hospital numero 1, 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial, 
CONSULTAS DE 11 á 1^.—Gratis solamente 
los martes y los sábados de S á 10 de la mañana. 
SAN M I G U E L N U M . 78, (bajos/ 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 
(.20 32 £6-̂ 4 O 
Dr . J o s é V á r e l a Zequei ra 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Direct&r y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de El Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 
C 1992 26-15 0 
DR. JUAN LUIS PEDRO. 
CIRUJANO DENTISTA 
dé la Facultad de Pensyh'ania. Habana 68. 
Teléfono 834. 12977 26-180t 
P o i i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Telé-
fono núm, 125. 13278 52-Ot23 
Dr. ADOLFO 0. DE BUSTAMARTE 
Ex-Interno del Hopiial International de París 
Enfermedades de la piel y de la sangre. 
Consultas de 11^ á l ^ . - R a y o 17. 
13266 26-Ot23 
ARTURO MARCOS BEAUJARDIN 
CIEUJANO-D ENTI3TA 
Horas de consultas de 7 á 6 los dias laborables, 
yde 11 á 3 los festivos. 13209 8-22 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca, 
l i e r n a z a 3 6 - r I e l é f p t i o n . 3 0 1 2 
C 1875 - lO 
DR. FRANCISOOJ. VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (Incluso Venéreo y Síñlig),— 
Consultas de 12 é 2 y dias festivos de 12 á L — 
l ROCADERO 1<U—Teléfono 459. C 18o2 I O 
Dr. Abralmin P é r e z Miró 
Tratamiento del hábito alcohólico. 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas: de 3 á 6.—Teléfono: 101 
cl969 9 O 
Dr. J . 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nueva. C 2038 26-21 O 
D r . C . E . F i n l a v 
Especialista en enfermedades de loa 
ojos y de los oídos. 
Coasnltas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 123 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 
C - 1870 1° Oc 
Cirujía en general.—V as Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. La-
gunas S8,Teléfono 1342. C 2035 240 
MEDICO D E L DISPENSARIO D E LA L I G A 
contra la tuberculosis. 
Enfermedades del pecho, corazón y 
pulmones exclusivamente: lunes, miér-
coles y viernes, de 12 á 2, en Campana-
rio 75. 
12597 27-11 Oc 
Arturo Mañas y ürquiola 
Jesús María Barraqué 
N O T A K I O S . 
AMARGURA 32. TELEFONO ü i , 
O lí.67 1 O 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Fxf racciones SIN DOLOR, coronas de oro, 
puentes. Empleo anestesia local y genoral. 
COSSULTiS de 7 á S.-daMaetB Hataa 65 
asic esquina á 0-REÍJ_.LY.- cl833 1 O 
C 1 K U J A N O D E N T I S T A . 
Habana n. 110. 
E H I H 
Polvos dentífricos, elixir, cepillos. Consul-
t«t ide7á 5. 12123 260 Sb-3 
DE, W l l GÜILLEI. 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . - S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . Consultas de 11 a 1 v de 3 a í. 
49 U A U A N A 49 
C—1888 I O 
D r . R . G u i r a l O c u l i s t a . 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 íl 4 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres |1 al mes la inscripción. Ma"rique ^, 
entre San Rafael y San José. C J O O b J ^ U O 
ÁNAÍÍSÍS^lRINES 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildosóla 
(FUNDADO E N 188!» 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co4 DOS pesos. , „ 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Key 
C1954 36-7 O 




Santa Clara 25. 
26-Oc25 
DR. H. ALVAREZ ART1S 
E N F E R M E D A D E S DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 5.—-Domici-
lio: Consulado 114. c 1961 1 O 
Dr. R . 
Tratamiento eepeolal de SíflliB y Enfermeda-
des venéreas. Cumilón rápida. Consultas de 
12 á 3. Teléfono 854. Egido núm. 2, al toa, 
_ O l8e6 1 O 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79 Habana.—De 11 á í. 
c 2037 i6.2t O 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático de Patología Quirftrgica y Gine-
cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES 37. 
C 1847 29S 
I S A A C J U A R A 
A B O G A D O 
Ha trasladado su estudio ála calle de los Oñ-
c i os 22, altos. Teléfono 925. CÍ662 52-27A 
D r . G o n z a l o A r ó s í e g u i 
B I E D I C O 
de l» C. de Beneficencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
lédicaa y quirúrgicaa. Consultas de 11 á L 
Aguiar 108>í.-Teléfono 824. 
C I8t>5 10 
EL DR. MIGUEL SANCHEZ TOLEDC 
habiendo regresado de Europa se ofrece á sus 
clientes y amigos, en su casa, Vedado Línea 
nümero 15, esquina á N, Teléfono 9125. 
12845 26-15 Oc 
Doctor J o s é E . F e r r á n . 
Prado 100. Teléfono 451. 
Consultas diarias de 1 á 2¡4, Gratis, martes y 
sábados. 12532 26-8 Oc 
Mcll. Matilde Reddó 
Comadrona de la facultad de París y de la 
Habana. Consulta de 1 á 2 p. m. Obrapía 83. 
12361 26-5 Oc. 
D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 447. 
Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medie na.—Cirujano del Hospital n. 1. Consul-
tas de l á a Lamparilla 78. c2}31 26-026 
Academia Martí.- Esta acreditada 
Academia se traslada para el día 1. de No-
viembre á la calle de la Habana nüm. 53 casi 
esquina á Empedrado.-^-Habana, Octubre 24 
de 1904. E l Director, José Fernández Ruiz. 
13389 8-26 
Doctor J u a n E. Valdes 
Cirujano Dentista. 
Dr. Pantaleon J u l i á n Valdes 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 78, 
c 2033 26-240 
José Pemjo y Patino 
ABOGADO. 
Industria 27, altos. De 12 á 3. 
12850 alt 8-15 
R . C a l i x t o V a l d é s . 
DENTISTA. 
De regreso de su excursión de verano, se ha 
establecido nuevamente en la calle de la Rei-
na n. 14, donde se pone á la disposición de sus 
amigas y cliemes. Dentaduras postizas, puen-
tes y coronas da oro. Reina 14. 
C 1965 alt 15-9 Oc 
ACADEMIA m m u 
P A R A SEÑORITAS 
E n la hermosa casa San Miguel núm. 
89, se abrirá el 3 de Noviembre una Aca-
demia para diez alumuas, con las que 
hubiere. La pensión $4-00 plata al mes, 
dándose 5 ciases semanales, de 4 1|2 á 
5 1 [2 y la matrícula está abierta de 4 1 [2 
á 5.—El Profesor, Juau A. de Barí naga. 
13459 4-27 
L E C C I O N E S 
Un Sacerdote, Doctor en Teología, se ofrece 
para dar lecciones de 1; y 2.' enseñanza tanto á 
domicilio como en colegios particulases. In-
formará todos los dias de 12 á 3 p. m. D. B. 
Puig. calle de San Pedro 24, altos. 
G 8-26 
Taquígrafos en un Mes 
Todo el que disponga de una máquina de es-
cribir de cualquier sistema, puede serlo EN 
UN MES, sin otro gasto que diez centenes — 
MATRICULA PERMANENTE.-Facilidades 
para el pago.—También se enseña por corres-
pondencia.—ACADEMIA ORliLLANA.—Cuba 
3 .̂—Habana. ^2041 5-26 lt-31 
f 
L 
Profesora de piano del Conservatorio 
de Madrid. 
Dá lecciones á domicilio y en su ca-
sa Galiano 126, altos, entrada por Sa-
lud. 13350 8-25 
A M A R G U R A 33. 
DIRECTORAS: M L L E 3 MARTINON. 
Enseñanza elemental y superior.—Idiocias: 
Francés, Español é Inglés, Religión y toda 
clase de bordados. Se admiten pupilas, medio 
pupilas y externas. SÉJ facilitan prospectos. 
333 1 ^ ? ? 
TJN PROFESOR de Inglés que tiene su certi-
ficado del colegio de Yorkshire, Inglaterra, 
y posee el Español, da clases en su casa y á do-
micilio. Precio un centén mensual clases al-
ternas y dos centene i todos los días. Refe-
rencias y dirección Dr. Casado, Reina 153. 
12792 26-Otl4 
ñ u e m u Í Í H I O . 
Directora; jVliss Guillou. 
Clases en inglés y español. Admite un nú-
mero corto de niños de 7 á 12 años. Bernaza 
núm. 36. 12926 8-20 
Para dar clases delLí y 2' Enseñanza 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J. G. en 
Obispo 80, tienda de ropas E l Correo de Pa-
riŝ  g 20 Oc 
Academia de idiomas á carg-o de la 
intelieente profoswr* inglesa Mrs. James, que 
acaba de traslada.- «u academia de Prado 89 á 
los altos del teatro Payret, Prado 93 A. E l mé-
todo do enseñanza es sencillo, rápido y prác-
tico. Lecciones también á domicilio. Prado 93 
A-, altos. 11871 26-25 St 
Eiiscñan/.a.-Eii Refugio 4, inodfa 
cuadra del Prado, se dan clases de inglés fr'an 
cés é instrucción en general en castellano 
de piano. También se pasa á domicilio l'.-Pi, 
gio4. 13409 . 
TAQUIGRAFIA E INGLES 
Clases á domicilio: un centón mensual Di. 
recciones: 3í n. 47, Vedado, 6 Üaliano SO y Obi*! 
po 56, Habana. 12773 150tl3 
Ensi i . sh con versa tion 
BY MR. GRECO, muchos están estudiando 
INGLES hace años, y ni entiendan ni saben 
hablar, pero mis discípulos muy pronto ha-
blan y eiu.enden á cualquier americano, y a,ai 
ahorran time and money, S[Q. Aguacate l>> 
12158 r'^L00 Í 
ÍUn profesor do instrucción primaría 
y superior de la Normal Central de Madrid 
ofrece á los pa ires de familia que deseen uti-
lizar sus servicios á domicilio. También dá el», 
ses de latin. En la Administración de este pê  
riódico informarán. G A^9 
CLASE DE IMANO 
Una buena profesora se ofrece para dar leo, 
clones de piano (i domicilio, ó en su casa calla 
de la Habana n: 104. Precios módicos. 
Una señora inglesa que lia siUo dU 
rectora de un colegio y tiene dos di plomea» 
uno en inglés y otro en español y mucha expa. 
riencia en la enseñanza de idiomas ó instruo 
ción general, se ofrece á dar lecciones á doañ» 
cilio y en su morada, Refugio 1. 
12194 26-1 Oc 
COLEGIO DE SAN « ' M 
D i r i g i d o pon los P . P . A g u s t i n o s 
Se abrirá el curso el día 5 de, Septiem-
bre. Esta institución ofrece todas las fa-
cilidades para la educación de los jóvene.=i 
de la Habana. Las clases se darán en In-
glés y en Español. Se dará atención es-
pecial á los estudios científicos y comer-
ciales. 
Para catálogos y demás informes pue-
den dirigirse al Parque del Cristo, es-
quina á Bernaza. 
¡Superitir de los Agustinos. 
C—1918 Ind IO 
A los que alquilan casas y habitacio-
nes.—Cartas de ñanza improsas y recibos para 
mes en fondo á 20 cts. docena; rótulos "Se al-
quila" para casaa y habitaciones los hay de 
distintos tamaños; talones de recibos para al-
quileres de casas y habitaciones, con tablas da 
alquileres liquidados en toda clasj de mone-
da. Cada talón tiene 50 recibos impresos en 
oapel superior y vale una peseta. Obispo 85. 
librería. 13381 4 26 
Tarjetas de bautizo 
muy bonitas y muy baratas acaban de recibir-
se en Obispo 8fi, librería. 
13382 4-26 
Libros nuevos • 
Análisis de Alimentos85 cts.; Diccionario da 
Odontología $2; Manual de correspondencia 
francesa 60 cts. Obstetricia por Ribemond. 
Obispo 86, librería. 13383 4-26 
í 
V/faison Dorée. Gran casa de huespede? de So-
ledad Mérida do Durán. Se alquilan esplén-
didas habitaciones y departamentos á familias, 
matrimonios ó personas de moralidad, pudien-
do comer en sus habitaciones sin aumento nin-
guno. Consulado 124. Teléfn' 230. 13267 4-23 
Neptuno lí). E u esta hermosa y ven-
tilada casa, á una cuadra de los parques, pa-
seos y teatros, & personas de moralidad se 
alquilan habitaciones con vista á la calle coa 
toda asistencia, hay baño, ducha y entrada á 
todas horas. Carros eléctricoe para todas las 
lineas. 12S24 15016 
Hotel y Restamat l A S M S V I T A s r 
Dragones 5 y 7, 
Una cuadra de la Estación de Villanueva. 
Fernandez y Bandín, nuevos dueños. Habi-
taciones y cornidas lo má,s económico. No hay 
quien compila en precios. Se alquila un looal 
para casa de cambio y pueito de tabacos y ci-
garros. Los abonos se hacen f egalados. Cerca 
del Parque de Colóp y tranvías de toda la ciu-
dad. 12109 26-29 St 
lO'EPtüNO 2 Á ,̂ frente al Parque Central.— 
En esta magníña casa fresca, con baños, 
entrada á todas horas y demás couaolidadei, 
se alquilan habit velones perrectamente amue-
bladas Hay criados de la casa y esmero en el 
aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 
11221 156-11 St 
SE DESEA COMPRAR 
UNA CAJA DE HIERRO USADA, 
en Rayo n. 44. 13471 4-27 
A los duefíos de casas en buenos pun-
tos de esta ciudad, les compro una cuyo valor 
sea de diez y docd rail pesos. Cristo num. 22, 
altos, de 8 á 12. 13032 8-19 
P E R I t O D E C A Z A 
El lunes 24, á las nueve de la noche se extra-
vió un Perro Puenter con manchas en e- cuer-
po y orejas canelas. Lleva su chapa con el n. 47 
y entiende por YONI, el que lo entregue en 
Obispólo, café, se gratifica. 13433 It26-3in27 
Pérdida. Al Dr. Aníbal Herrera Luis 
se le ha extraviado un bastón da caña de Ro-
thon con puño de plata y se gratificará gene-
rosamente a la persona que se lo entregue en 
su casa calle de Lealtad 106. 
13371 al-26 d3-26 
G r a t i f i c a c i ó n 
Se le dará á la persona que haya encontrado 
una roseta de brillantes y una perla en el cen-
tro, y una sortija con dos brillantes y un safiro 
estraviados el domingo en la calle Pernal y 
que por ¿er recuerdo de familia desean recu-
perarse en Aguiar 93. 13303 4-25 
L A S i l T A . C O N C E P C I O N M 1 K E T 
se ofrece á las seño: as, para arreglar la cabe-
za, cuenta con las últimas novedades» en pin-
turas "ideal," en castaño obscuro y claro ó ne-
gro y rubio, precios módicos, Galiano 101, en-
trada por San José, altos de la Ferretería. Se 
sirve á domicilio á precios convencionales. 
J8442 150t̂ 7 
EüSTáSir C10RDIA DEI'OLDEVILLA 
Peinadora vizcaína. 
Ofrece sus servicios á domicilio y en su casa 
Calzada del Cerro 821 , altos, . 
k las señoras y señoritas que gustan ir peina-
das con distinción y elegancia. Pueden pasar 
recado y serán servidas con prontitud. 
Pi tECIO» MODICOS. 
Exeeleute pcínadora.-Doña Desam-
parados Villar, recién llegada de la península. 
Ofrece sus servicios á domicilio, trayendo gran 
va-iedad en peinados elegantes de última no-
vedad. Calzada del Cerro 606, interior. 
1S015 8-19 
P E R I L L A R U I Z 
Participa ñ su numerosa y distinguida clien-
tela y é todas las señoras y señoritas en gene-
ral el no haber cambiado de domicilio de 
O'Reilly 78 altos, donde recibe órdenes y tie-
ne el saloncito para los peinados. 
13052 8-19 
SS MATA EN CASA0 
Se garantiza: M C H A L L A Sí> W 
K E K N A Z A NÜM. IO.-G«rck«. 
12295 26-lOt 
i 
E . Morena, Decano Blootricisca, conscructof 
éinBtalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines,, torres, panteones y ba-gues «garantizando su instalación y matonalefi. .eparaciones de los mismos, siendo rfaconooi-
clos y probados con el apai ato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléctrico?. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla.* Reparacionas do t >da 
clase de aparatos dol ramo eléctrico. Se ga* 
rautlzan todos loa trabajos, Compostela 7. 
133S0 2601 ¿ 
V 
D I A K I O » a s I J A M A K l - W A — M l C l O a fis l a m a ñ a n a . — O c t u b r e * n d e 
, ^ Asistida por su propio modo de vi-
^ir, la Emulsión de Angier cura la 
(Tisis en sus primeros estadios, y da el 
anayor alivio que es posible en los es-
tadios avanzados. Facilita la eipecto-
racióu, quita el dolor del pecho, redu-
ce la fiebre, hace fácil la respiración, 
mitiga los sudores nocturnos y suspen-
fie la diarrea, Produce aumento de 
peso y fuerza. 
EN E L NACIONAL.—Noche de moda, 
dispuesta por la misma Mme. Réjane, 
es la de hoy en el Nacional. 
Se pondrá en escena L a Douloureuse , 
comedia en cuatro actos de Maurice 
Donnay en cuyo desempeño figuran la 
gran actriz francesa, la bella Suzanne 
Avril , el señor Dumény y las princi-
pales partes de la Compañía. 
Es la quinta función de abono de 1̂  
temporada. 
Han empezado á recibirse en la'Con-
taduría del Nacional pedidos de loca-
lidades para el domingo. 
L a función de esa noche es extra-
ordinaria, fuera de abono, á beneíiGio 
de Mme. Réjane, á quien admiraremos 
en la Margarita de L a d a m a de las C a -
Con la función del lunes, última de 
abono, se despida la Compañía del pú-
blico de la líabana. 
GKAN FIESTA HELiaiosA. — Cúmple* 
ge en el día de mañana, viernes, el pri-
mer aniversario de la consagración 
episcopal de Monseñor Pedro. González 
Estrada, Obispo de la Habana. 
E n conmemoración del acto se cele-
brará la apertura de la casa del Institu-
to de María Reparadora, en la calle de 
Dragones munero 43, con una solemne 
misa que dirá nuestro Prelado á las sie-
te y media de la mañana. 
Después, á las cuatro y media de 1» 
tarde, el respetable Pedro Abascal, se-
cretario particular del Obispo, pronun-
ciará una plática alusiva al acto, i 
E l Santísimo Sacramento estará ex-
puesto basta las cinco de esa misma, 
tarde, hora en que se hará la reserva yj 
bendición solemne. 
Aiestos actos nos invitan atentamen-j 
te las Religiosas y distinguidas damas 
que tanto se han afanado por lograr tan 
deseada fundación. 
Muy agradecidos quedamos á su cor-
tesía. 
PAYKET.—Por áltima vez, según le-
gan los carteles, se representará estaj 
noche en Payret el grandioso drama 
de espechlculo qne lleva por título. MA 
bandido G u i n a r l . 
L a Compañía Galá-Valero presentai 
esta obra con todo el lujo y propiedad1, 
que requieren su interesante argu-
mento. 
Mañana: L o s dos pilletes. 
E l papel de F m f á t i del hermoso me--
lodrama está á cargo de la inteligente! 
actriz señorita Enriqueta Sierra. 
Que íuó quien lo creó en la Habana. 
CO-NTR,A EL KL'SO. 
¡Olí, pescadores del Norte! 
Cuando salgáis á la pesca 
no íieis de las escuadras 
creyendo que son .ballenas; 
Dios os libre de esos peces 
• a( ora/.fKÍ(;s de guerra 
por que se traen más cola 
que de espina y que de aletas 
\ ' eu cuanto se escamar^ ¡Pumm! 
dan duro y á la cabeza! 
Dios os libre de que el Rey 
os rendía mil guineas 
que .será seílal que habéis 
por siempre hincado la jeta 
¡Ah pescadores del Norte! 
Ño fumáis de 7,a E m i n e n c i a ^ 
Fumad, y fumareis ruao^ 
> —cigarros—y es mejor cuenta 
fumarle 'X Ios-enemigos 
que aguantarles, las telenas!! 
CENTRO ESPAÑOL.—Unas trás otras, 
como las olas del mar. se suceden las 
fiestas en el Centro E s p a ñ o l . 
A l baile últimamente celebrado se-
guirá, en la noche del próximo domin-
go, una interesante velada en obsequio 
de los socios de tan floreciente institu-
to. 
Esperamos recibir de un momento 
á otro el programa para insertarloven 
estas columnas. 
A L B I S U . — E n primera tanda va es-
ta noche L a i m p e r a , á segunda hora E l -
pobre Valbuena y como fia de fiesta La 
S e ñ o r a Capi tana . 
Blanca Matrás, siempre tan aplau-
dida, hace el principal gasto eu las dos 
primeras obras. 
Habrá aplauso®, 
Aplausos que se renovarán mañana 
en l-d&reprises que anuncian los carte-
les de L o s chicos de l a escuela y L a cama-
r o m . 
Ambas zarzuelas por la misma tiple. 
L a empresa se reserva para la sema-
na próxima el estreno de una obra de 
los hermanos Quintero. Abanicos- y P a n -
deretas, que en Madrid hizo furor. 
También se hacen los preparativos 
para las representaciones del Tenorio. 
Un éxito de todos los años. 
A MME. EÉJANE.— 
Por ser artista y ser buena 
eres dos veces artista, 
con la gracia que conquista 
y la bondad que enajena. 
Por ser mujer y ser madre 
eres dos veces mujer; 
y no hay titulo & mi ver 
que mejor á tu alma cuadre. 
Y con tu cara graciosa 
y tus aires de princesa, 
por ser hermosa y francesa 
eres dos veces hermosa 
_ Y por la cuenta que ves, 
siendo del arte prestigio, 
eres un doble prodigio 
multiplicado por tres. 
P . Q i r a l t . 
(Octubre, 1904). 
PUBILLONES E N P A Y R E T . 
preparativos está haciendo 
FU de la gran Compañía Ecuestre y de 
Variedades que bajo la dirección del 
popular Amonio PubilloueB actuará eu 
el c'cgante teatro de Payret. 
Ccn>o ya lidnos anunciado, el señor 
Pubilloiu-s se encuertra eu los Estados 
Unidos y. según noticias que tenemos, 
ba íorma'io un Compañía tan nuraero-
ia como notable, pues todos los artis-
tas proceden de los mejores circos de 
la veeina república. 
L a empresa no omitirá ningún sacri-
ñeio para que esta Compañía Ecuestre 
y de Variedades sea superior á cuan-
tas nos han visitado hasta la fecha. 
Entre las novedades que nos traerá 
el señor Pnoillones, figura un grupo de 
artistas que nos presentarán pantomi-
mas de gran aparato. 
L a Compañía llegará á la Habana el 
día 2 del próximo Noviembre y debu-
tará, prabablemente, el 4. 
Conque á prepararse, señores papás! 
EN E L TEATRO M A R T I . — L a "Com-
pañía Dramática Minerva," compues-
ta por distinguidos artistas de la raza 
do color bajo la dirección del aplaudi-
do actor don Paulino Acosta, se tras-
lada en la noche de hoy al teatro 
Martí. 
All í ofrecerá, en su honor y benefi-
cio, una extraordinaiúa función que 
consta del drama J u a n J o s é y del ju-
guete cómico F a l t a u n a cosa. 
L a señorita Isabel Estrada recitará, 
en carácter, un monólogo dedicado al 
aefior Acosta, su maestro. 
Deseamos á la Compañía beneficiada 
un éxito por extremo satisfactorio. 
POSTAL.— 
España por BUS mujeres, 
y París por su elagaucia; 
por máquinas Inglaterra 
y por sabios Alemania; 
en Suiza por relojes, 
y por artistaB Italia: 
todo lo admiró, Enriqueta; 
quedé de todo encantada. 
Mas ¿dónde crees que halló 
para mis dolencias calma? 
Pues en B u r l a d a , al tomar 
Busr salutíferas aguas. 
PÜRQI'É ARDIÓ TROYA.—Ahora que 
se ha inaugurado una sección de res-
puestas ó consultas, podemos compla-
cer á U n a susonptora dicióndole que ar-
dió Troya. Hay quien dice que ardió 
porque era combustible; otros que por-
que estaba cargada y otros más que 
porque la prendieron fuego habiéndola 
asegurado antes en tres compañías de 
seguros contra incendios. Se asegura 
que al efecto se usaron los fósforos de 
Cascante. 
Un erudito, digno, aunque erudito, 
de crédito, dice: E n Troya sólo había 
una máquina de coser: la famosa 8 t a n ^ 
dard , que hace cadenetas, vuelos, plie-
gues, etc.; todas las troyanas se dispu-
taron la alhaja con tal coragina que 
habiéndose arraneado los moños, estro-
peados los vestidos etc., etc., resolvie-
ron destruir la máquina de coser para 
que cesara la conflagración en Troya. 
Se buscó la máquina S t a n d a r d y no se 
la encontró. Entonces pusieron fuego 
á la ciudad, con los consabidos fósforos 
de Cascante... y ardió Troya!! 
Para más detalles puede dirigirse 
ttna susersptora á los señores Alvarez, 
Cernuda y C* que tienen monopolizada 
la máquina <S¿om&mZ y la venden, sin 
fiador, á peso semanal en Obispo 123. 
LA NOTA FINAL. — 
Un celebre compositor asistet á un 
concierto que da uña familia. 
De pronto se levanta una señorita de. 
la casa! para cantar una romanza del 
maestro. 
-—iTengo un miedo horrible!—excla-
ma la joven. 
—¡Y yo también!—contesta el autor 
de la romanza. 
TAQUÍGRAFOS EN UN MES,—Búsque-
se en la plana el'anuncio así titulado. 
4 m-27 11-31 
—Grande8 
a empre" 
CRONICA m i a i o s A 
E l v i e r n e s 28 d e l c o r r i e n -
te á l a s o c h o y m e d i a d e 
l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á 
m i s a de r é q u i e m e n l a I g l e -
s i a de G u a d a l u p e , p o r e l 
e t e r n o d e s c a n s o d e l a l m a 
d e l s e ñ o r 
\ m m m m n m m 
en el tercer aniversario de su 
fallecimiento. 
Su hijo, parientes y 
amigos, invitan á sus 
amistades á tan piado-
so acto. 
Su hijo, 
Francisco M a n Cortina y áet Pino 
Habana, Octubre 26 de 1904. 
13390 3-26 
desapai 
vientre por completo afinando la cintura cuanto se quiera. Unioa fáb rica y depósito Neptuho S6. 
en Apacate n. 22. 
Vuelve á venderse el bueno, el que cura de 
verdad el asma ó ahogo, cuyos accesos termi-
nan al cuarto de hora, con las primeras cu-
charadas; los catarros rebeldes y la tisis en su 
principio, el gran reconstituyente que no con-
tiene sustancias que puedan causar daño, el 
consuelo de los enfermos del pecho. 
Cuatro cucharadas que se dan á probar, gra-
tis, á los asmáticos, bastan á convencerlos dé 
que sanarán con el uso del RENOVADOR DE 
BAGUES. 
Corra por la República y, vengan á Aguaca-
te n. 22, entre Tejadillo y Empedrado. Haba-
a. 13S10 5-25 
l á C O M P r n Í G l l G A B I T A M 
u r n a n TABACOS, MARROS J 
D E F l C A l l ü K Á 
DE LA 
V d a . d e M a n u e l C a m a e h o 
¿ H i j o 
PANTA CLARA 7. —HABANA 
• €1790 
Desea colocarse una criandera con 
buena y abundante leche. Informan Animas 
77, bodega. 13460 4-27 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano. Sabe de-
sempeñar bien su obligación y tiene quien la 
recomiendo. Informan Morro 30. 
13466 4-27 
Un buen cocinero de color desea co-
locarse en casa particular 6 establecimiento. 
Cocina & la española, francesa y criolla y tie?a 
mucha práctica en el oficio. Informad Gerva-
sio 117. 13422 4-27 
Un buen cocinero desea colocarse en 
casa particular 6 establecimiento. Sabe desem-
peñas bien su obligación y tiene quien lo ga-
rantice. Informan Empedrado 36, carnicería. 
13230 4-25 
Se desea una criada peninsular 
dirigirse a Concordia 57, baj,os. 13479 4-27 
Una joven peninsular desea colocar-
se para una corta familia, de criada de mano 
y para manejar una niña, tiene buen recomen-
dación. Informarán Villegas 67, altos. 
13469 4-27 
A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentaría, todo lo que perte-
nece al Poro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipoteca, han José 30. 13i j l 4-26 
Se solicita 
un joven de 14 á 15 años para criado de mano, 
si no tiene buenas referencias que no se pre-
sente. Calle de la Habana 132, bajos. 
13385 4-26 
Se solicita una criada de mano que 
sea blanca, os para ir al campo, en la provin-
cia de la Habana, sueldo $15 platn y ropa lim-
pia. Si no tiene muy buenas refencias que no 
se presente. Prado 43, altos. 
13363 4-26 
«'La Conlianza," Villegas y Obrapía, 
con prontitud servimos buenos criados, con 
referencias. Comprados todo recibo ó papel 
que represente valor por antigua que sea la 
deuda. Se hacen reparaciones de casas á cuen-
ta de alquileres. 13357 4-26 
Un joven peninsular que habla con 
perfección el inglés y francés, desea colocarse 
como intérprete de una casa de comercio, ho-
tel ó agencia; tiene buenas referencias. Diri-
girse por escrito á E . Delale. Inquisidor 25. 
13377 4-26 
DIA 27 D E OCTUBRE D E m i . 
Este mes e^tá consagrado á Nuestra 
Señora del Rosario. 
E l Circular estl en ei Vedado. 
Santos Florencio, obispo, confesor, 
Vicente, mártir y santas Sabina Cristela 
y Hemelina mártires. 
San Florencio, obispo y confesor. Fu6 
instruido y educado en los fundamentos 
de la Religión Cristiana. 
Fué hecho prisionero por los bárbaros 
y reducido á la esclavitud. E l rey de 
Axuma, conociendo las grandes disposi-
ciones que brillaban en Florencio, lo dió 
libertad, nombrándole además su tesore-
ro y secretario. Ei Santo que gozaba de 
tanto favor, merced á sus virtudes mag'-
nífieas, empezó ú protejer visiblemente á 
todos bs cristianos que iban á Etiopia 
de viaje, haciendo que nmchos »e queda-
sen allí, y predicando por todas pertes la 
bondad del Evangelio. Con au celo apos-
tólico y sus trabajos consiguió que se es-
tendiera el Cristianismo por todas las re-
giones de Rtiopiu, 
Hizo un viaje á Alejandría y rogó á 
San Atanasio que le enviara un obispo 
para continuar la obra de conversión de 
aquellos infelices. 8an Atanasio convocó 
un sínodo y fuó resuelto por todos los 
obispos, que ninguno podía llenar mejor 
su cometido que el minmo Florencio. En 
su consecuencia fuó consagrado obispo en 
la ciudad de Alejandría y hecho sucesor 
de los apóstoles. A ios cuatro aRos tuvo 
la dicha de ver convertida á toda la na-
ción, inclusa la familia reul á quien bau-
tizó. Nuestro Santo puede llamarse el 
Apóstol de Axuma. Lleno de mereci-
mientos murió el día 27 de Octubre del 
año 3(50. 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas solemnes. —En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y ea las demás iglesia* 
las da costumbre. 
CORTE DE MARÍA.—Día 27. Corres-
ponde visitar á Nuestra Señorada Co-
vadonga ou la Merced. 
I É Í fl8 8. G M i 
I>os crianderas peiiiusulares recién 
llegadas con buena y abundante leche, desoan 
colocarse á leche entera. Tiene quien las ga-
rantice. Informes Cienfuegos 17 y Someruelos 
n° 35. 1337S 4-26 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to^ Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantió. No tiene incouyemente en 
ir al campo. Informan Empedrado 42. 
13407 4-26 
d 26 14-4 I70t 
Bos peninsulares desean colocarse 
de criadas de mano 6 manejadoras. Saben 
coser á mano y á máquina y son cumplidoras 
con su deber, tienen quien responda por ellas. 
Informan Morro 24. 13465 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo, es 
para la Seiba. Informan en Gaiiauo 63. 
13475 4-27 
Cocinera.-Se solicita una que duerma 
en el acomodo. Sueldo 10 pesos y ropa limpia 
Ancha del Norte 181. 13473 4-27 
í>esea colocarse una peninsular 
de criandera, reconocida por los médicos, cor} 
leche abundante, San José nfunero 26 
13441 4-27 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, es cariño-
sa con los niños y sabe cumplir eon su deber, 
tiene quien la recomienda. Informan Jesús 
Peregrino s" entre Oquendoy Soledad. 
1A386 , 4-26 
Una criandera peninsular de dos me-
ses de parida, con buena y abundante leche^ 
con su niño que se puede ver, desea colocarse 
á leche entera. Tiene quien la garantice. In-
forman San Lázaro 281. 
13379 • 4-2B 
Dos Jóvenes peninsulares desean co-! 
locarse de criadas de mano, saben desempei 
ñar bien su obligación y tienen quien respon-
da por ellas. Informan Concordia 181. 
13404 4 26 
UNA S E N O K A 
de mediana edad, catalana, desea encontrar 
una cocina para matrimonio solo ó para cui-
dar una señora; informan San Lázaro 63. 
13311 4-26 
E n Villegas 9(» altos, se solicita una 
mujer joven, blanca ó de color, para cocinar y 
hacer la limpieza de la cas» á un matrimonio 
solo, sin niños, sueldo 2 centenes y ropa limpia 
ha de fregar suelos y traer referencias de las 
casas donde haya servido, 13415 5-26 
Desea colocarse una excelente crian-
dera peninsular de tres meses de parida con 
buena leche y abundante y reconocida por los 
mejores médicos rte esta capital muchacha 
joven, de 23 años. Informan Misión 27 altos. 
13421 4-26 
Se soflicita una manejadora que se-
oa su obligación, sueldo 8 pesos y ropa limpia. 
Empedrado 22. 13412 4-26 
Criado peninsular se coloca, sirve á 
la mesa y sabe cumplir con su deber. Sueldo 
tres centenes y ropa limpia, tiene buenas re-
ferencias. Informan en Galiano 77, café. 
13416 4-26 
UNA JOVEN PENINSULAR desea coiocarse 
de criada de mano ó manejadora; es cariñosa 
con los niños y sabe cumplircon su deber. Tie-
ne quien la.recomiende. Informan Monte 145, 
altos. 13118 4-26 
Una señora peuinsuUir que lia estado 
en importantes casas españolas, desea encon-
trar una estable para cocinar. Tiene 46 años, 
es formal, desea dormir en la colocación y 
siendo posible no salir á la calle. Tiene garan-
tías. Informes Aguila 126. 13413 4-26 
Se solícita una cocinera 
que sea peninsular que sepa su obligación y 
tenga referencias, se desea que duerma en la 
colocación. Monte 346. 13414 4-26 
Sasíre cortador.—Desea colocación 
uno que sabe con perfección el oñcio, para den* 
tro ó fuera de la Habana. Informan, Sol, 14. 
13439 4-27 
Desea colocarse de criada de manos 
una joven peninsular. Informan en Aguila 114' 
cuarto número 29 de siete de la mañana á 5 
de la tarde, entre Zanja y Barcelona. 
13445 4-27 
Una seüora pcnisisular desea colocar-
se de manejadora ó criada de manos, es cari-
ñosa par» los niños y tiene quien responda por 
ella, informan, Revillagigedo n. 11, altoa 
13446 . 4r27 
Desea colocarse una buena maneja-
dora. Tiene recomendaciones de las casas don-
de ha estado. No tiene inconveniente en ir al 
campo. Teniente Rey n, 81, informan. 
13432 4-27 
Do sirvientes desean colocarse un jo-i 
ven v una joven peninsulares; 61 para casa de 
familia, almacén, de comercio ó otra cosa de-
cente, y ella de criada de manos ó manejado-
ra. Tiene quien los garantice é informan Ga-
liano 75, peletería 13434 1-27 
Se deseasaberel paradero de Joaquin 
Urquijo para asuntos de familiu. Se supone 
ésta en Santiago de Cuba. Para informes cal-
zada de Vives esquina ¿Florida 13436 4-27 
Desea colocarse una criandera pari-
da de cuatro meses, con buena y abundanto-
leche. Pueda verse su niño. Informan, Prado 
núm. 120 13437 ±-'¿7 
t ua criandera peninsular con muy 
buena y abundante leche, desea colocarse á 
media leche. Tiene quien la garantice, el doc-
tor Delfín, Industria ndtnero 120, A. 
13438 4-27 
Uña buena cocinera peninsular desea 
colocarse en establecimiento ó casa particu-
lar Sabe cumnlir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan, Villegas 42 
18440 4-27 
Dése» colocarse 
de manejadora ó criada de mano una señora 
cubana que sabe cumplir con su obligación; es 
íoven de 27 años. Informan Acosta 72. 
J 134ÍS ¿-27 
Español de 25 años de edad; desea 
trabajo de oficina, cobr ador ó cosa análoga, 
módicas pretensiones, es oficial de telégralos 
y bachiller, recomendaciones inmejorables, 
üiríianse al teléfono 3,03 7. Informan personal-
mente en Inquisidor 29. 13427 -̂27 
Ün íoven peninsular desea colocarse 
de criado de mano en casa particular, siendo 
familia de moralidad, sabe cumplir perfecta-
mente con su obligación y tiene quien garan-
tice su conducta. Informan en Reina 117 á 
todas oras. 13470 4-27 
UN T E N E D O R E E L I B R O S 
Se ofrece para llevar la contabilidad en ca-
sas de comercio en horas determinadas. Por 
sus conocimientos en el comercio del interior 
se ofrece para representar alguna industria. 
Ofrece referencias. E n Salud número 1 som-
brerería, informaria. 
13453 15-27 Oc 
E l día 30 del corriente mes, i. las o^ho do la 
mañana, tendré efecto la solemne fiesta en 
honor de Nuestra Señora de las Mercedes, es-
taudo ei sermón áí>cargo del Rvdo. P. Antonio 
Vidal Escolapio. Se suplica la asistencia á 
dicho acto. Habana, Octubre 27 de 19&4. 
13453 4-27 
P Í i O O i n i M O l E R R M l 
E l lunes 24 del corriente empex*rá la Nove-
na de Animas con misa cantad* á las 8>í, ha-
ciéndose antes el rezo. 
Se suplica íi los Qcles la asistencia ú tan pia-
dosos â to;:. 13274 9-23 
Príilli?a Real i muy ílíre. ArclüsoMia 
M - S tma . de los Desamparados 
Por gracia extraordinaria de S. B. el Papa 
L*on Xlií , ha tido dtclarado " Privilegiado" 
el aitar de la Bantífllma Virgen do loa Desaai-
parados eu la Parroquia de Mouperraíe, Lo 
qte se anuncia para conocimiento do los ñeíes. 
E l Mayordomo, NICANOR 8. iTRONCOSO. 
C 1899 1 O 
Tenedor de libros con larga práct u-a 
peninsular, conoce algo el inglés, desea colo-
carse, dará referencias. Dirigirse á S. C. A. 
Apartado 435, Habana. 13154 8-27 
Desea colocarse una criandera de 
tres meses de parida acaba de llegar de Espa-
ña, con buena y abundante leche. . Informan, 
calrada del Monte 164. Tiene buenas referen-
cias. 13393 4-2« 
Dos crianderas recién llegadas de 
la Península, con buena y abundante leche, 
desean colocarse á leche entera. Tienen quien 
las garantice. Informan San Miguel 191 y MUT 
ralla 93. 13400 . 4-26 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de mano ó para el servicio de una por4 
ta fíiuiüia. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene qnien la recomiende. Informan bol 51. 
13401 4-26 
Una joven peninsular desea colo-
carse de. criada da mano ó manejadora. 
cariñosa con los niños y sabe cumplir con su 
deber. Tiean quien la recomiendo. Informan 
Corrales 25. 1335S 4-36 
Un joven peninsular desea colocar-
se de criado de mano. No tiene inconveniente! 
en ir al campo y sabe desempeñar bien su 
obligación. Tiene quien lo recomiende, infor-
man Gloria 196. 13S5D 4-26 
Desea colocarse de criandera á me-
dia leche 6 leche entera una señora gallega; 
tiene buenos informes. Informarán calle 20 
esquina á 15, cuarto núm. 10, Vedado. 
13387 4-26 
Una criandera peninsular de tres 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse ;'i leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Monte 176. 
13894 4-26 
Un señor peninsular desea colocar-
se de portero, guarda-almacén ó cosa análo-
ga. Sabe desempeñar bien au obligación y tie-
ne quien lo garantice. Informan, Villegas 34. 
13392 4-28 
S E S O L I C I T A 
un muchacho que no pase do catorce años, 
en la calle 5i número 25, Vedado. 
13399 4-26 
Se solicita 
una muchacha 6 una señora de edad para 
cuidar una niña de 4 meses, durante el día. 
Animas 5, 13420 4-26 
Solicito un zapatero, sastre ó cosa 
anílloga, que á cambio de local desempeñe la 
plaza de encargado. En Composteli* 112, entre 
Sol y Muralla^ 13363 4-26 
Se solicita una criada de mano pe-
ninsular que sepa zurcir. Sueldo dos centenes 
y ropa limpia. Paseo 19, Vedado. 
13364 4-26 
Un peninsular de 33 años, muy prác-
tico en contabilidad, que escribe con perfec-
ción á mano y en máquina, desea colocación 
en casa de comercio ó en cualquier oficina, no 
tiene pretensiones y tiene quien lo garantice. 
Dirigirse por escrito á E . Sanjuan. Inquiai-
dor 25 Habana. 1*376 4-26 
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se coloca; sabe su obligación y tiene buenas 
referencias. Informan San Miguel 60, barbería 
13417 4-26 
t O F I I M Ó . 
L T U R C O 
26-J124 
Desea colocarse una buena 
criandera peninsular de 4 meses de parida, so 
coloca á leche entera, es cariñosa con los ni-
ños, tiene buenos informes, no tiene inconve-
niente ir al campo, en la misma hay una cria-
da de mano. Informan San Lázaro 295 bodega 
13353 4-25 
Una joven peninsular acabada de 
llegar desea colocarse de manejAdora de un 
niño; tiene referencias de las familias de co-
mercio. Informan á todas horas. Concordia 
136. 13315 4-25 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora. Bs cariño-
sa con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan, Confu-
ía do 77 aJí os. 1S344 4-25 
Tua criandera peninsular de í2 meses 
de parida, con buena y abundante leché, de-
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Factoría ?S, 
13339 . 4-25 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mnno. Sabe desempeñar bien ím 
obligación y tiene quien la recomiende, y le 
han de admitir una joven recien llegada para 
enseñarle el oficio. Informan Vives 174. 
13345 4-25 
Un joven peninsular, recien llegado, 
desea colocarse bien sea de jardinero, cabal le-
ricero ó criado de mano. Sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien lo garantice. Para 
mas informos diríjanse a Estrella 171 y 173, fá-
brica de tabacos. 13419 8-26 
Una señora peninsular de mediana 
edad desea encotrar una casa de familia para 
manejadora ó acompañar unaSra. Tiene quien 
la garantice. Calle de San Miguel núm. 132, so 
puede ver a todas horas. 13238 4-25 
Dos crianderas peninsulares de dos 
V tres meses de parida, con buena y abundan-
te leche, desean coloGar.se á leche entera. Tie-
nen quien las garantice. Informan Factoría 17 
y Somerueloa 29. 13236 4-25 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sobe cumplir con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Vives 13S. 13283 4.-35 
Cocinero Repostero peninsular 
desea colocarse en casa particular ó de comer-
cio, tiene quien garantice su conducta. Infor-
man Prado 115. 13363 4-26 
Una señora de color y de mediana 
edad desea encontrar una casa de familia pa-
ra coser á diario; tiene quien responda por 
ella. Se encuentra accesoria, Dragones 39 en-
tre Campanario y Manrique. 
13373 4-26 
100 agentes con referencias se nece-
sitan para un negocio lucrativo, de 8 á 10 de 
ía mañana, San Ignacio 63. 13285 4-26 
Una joven peninsular de tres meses; 
de parida, desea colocarse de criandera, tiene 
buena y abundante leche y con su niño que 
se puede ver. No tiene inconveniente en ir al 
campo, para mas informas San Lázaro n. 299, 
tren de coches. 13332 4-25 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de mano. Sabe cumplir con su obliga-
ción j tiene quien la garantice. Informan Luz 
n'.' 87. 13854 4.-25 
Dos peninsulares desean colocarse de 
criada» de mano ó mane'adoras. Son cariño-
sas con loa niños y saben cumplir con BU obli-
gación. Titnen quien responda por ellas. In-
forman Zanja 182. 13352 4-25 _ 
Barberos, se necesita un buen opera-
rio para sábados y domingos, que sea fijo; tam-
bién se necesita un aprendiz. Él Fígaro, Agna-
cate y Obra pía. 13338 4-25 
SE S O L I C I T A 
una señora blanca para el servicio de unas ha-
bitaciones y cuidar de una niña, se dan ocho 
pesos plata, ropa limpia y buen trato, in-
forman AíaI^aL42. 13313 4-25 
Una general lavandera lo mismo de 
señora que de caballero; tiene quien la garan-
tice, no tiene iuooaveniente en ir cerca de la 
Habana, Vedado ó Marianao. Industria 2 A. 
13307 4-25 
S e s o l i c i t a n u n a c r i a d a 
de mano que entienda de costura, y un coci-
nero que sepa cocinar á la criolla. 'Tulipán 18, 
altos. 1S303 4-25 
B A R B E R O S 
se solicita uno que cuente con marchantería 
propia, para arrendarle la barbería de A guiar 
n. 67, en buenas condiciones. Informes en Qbis-
po 75. 13320 4-25 
A los peleleros. Un peninsular recien 
llegado, dei comercio, de 22 años de edad, de-
sea colocarse en dicho giro, sin pretensiones; 
nara mas informes Amistad 80, zapatería La 
Colla Sant Mus. 13347 4-25 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano ó camarero. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien lo garantice; 
Informan Compostela IS, bajos,̂  13232 4-26 
Se desea colocar una criandera pe-
ninsular con muy buena y abundante leche, 
de tres meses y diez dias de parida, hay quien 
la garantice, nole da cuidado ir al campó. In-
formes Animas 58. 13321 4-25 
Una joven peninsular aclimatada 
en el pais, desea colocarse de criada de mano 
ó manejadora. Es cariñosa con los niños y sa-
be cumplir con su deber. También se coloca 
un muchacho para dependiente de bodega.— 
Es trabajador y muy servicial. Tienen quien 
los recomiende. Informan Rayo 40>¿. 
13302 4-25 
Una señora peninsular, desea colo-
carse de criandera, con buena y abundante le-
che, á leche entera; tiene quien la garantice, 
Informan Zulneta 73, altos. 13294 4-25 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada áe manos. Sabe cocinar y ea cum-
plidora eu su deber; tiene quien la recomien-
de. Informan Suspiro 16, 
13334 4-25 
Una criada blanca de 40 á oO años, 
que sea mujer educada, pero sin pretensiones; 
y una cocinera de color de mediana edad, que 
pueda desempeñar el servicio para numerosa 
lamilia, se solicitan. Han de traer referencias. 
Amistad 64, de 9 á 12. 15271 4-23 
Una señora peninsular de mediana 
edad, desea colocarse bien de cocinera ó de 
cúada de mano, no tiene inconveniente en ir 
al campo. Informan Villegas n. 101. 
16319 ^ 4-25 
Dos penínsuíares desean colocarse de 
manejadoras ó criadas de mano en casa de 
corta famlia. Son cariñosas con log niños y 
saben cumplir con su deber. Tienen quien las} 
rece v aé&. Informan Egido 9, altos. 
18318 4-25 
Un joven peninsular aclimatado en 
en ei país, desea colocarse de criado de mano 
encasado comercio ó almacén, también se 
ofrece para cobrador, portero 6 dependiente 
de fonda, sabe desempeñar su obligación y 
tiene quien responda por su conducta. Infor-
man Monte S, panadería La Ceiba. 
13314 4-25 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento, sabe cumplir con su obligación y tie-
ne ouien la garantice. Informan Paula 2. 
13316 4-25 
Una señora peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora: es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber: tiene quien la recomiende. No tienen in-
conveniente en ir al campo. Corrales 46. 
13323 4-25 
Desea colocarse una señora peninsu-
lar de criada de mano ó cocinera, sabe cocinar 
á la española: tiene quien responda por su 
conducta, San José 117, cuarto cu 4. 
13324 4-25 
Una señora peninsular desea colo-
carse de camarera ó manejadora, ea cariñosa 
con los niños y sabe coser y repasar ropa: tie-
ne quien la recomiende. Informan Cuba 14. 
13325 4-25 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora: sabe desempe 
ñar bien su obligadión y tiene recomendacio-
nes de las casas respetables donde ha estado 
Informan Inquidor 29. 13291 gjjg 
Una cocinera peninsular desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento. Sa 
be cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Revillagigedo núme-
ro 9. esquina á Corrales. liSMO 4-25 
Una señora peninsular, excelente co-
cinera, desea colocarse en casa particular ó eŝ  
tablecimiento; es cumplidora y puede sustituir 
á un cocinero, tiene buenas referencias. Infor 
man Dragones 81. 13300 4-25 
C 1757 133i 
Se solicitan aprendizas para hacer 
gonas; las horas para aprender son de 11 de la 
mañana hasta las 6 de la tarde: también se so-
licitan vendedores para las mismas en la calle 
O'Roilly 80. fábrica de gorras. 
13303 4-15 
Una criandera peninsular de cuatro 
meses de parida, con buena y abundante le-
che y con un niño que se puede ver, desea co-
locarse 4 leche entera: tiene quien la garantí 
cen. Informan Virtudes 173, Evangelina Fer-
nández. 13327 4-25 
Una señora peninsuiar desea colocar-
se de cocinera en casa particular ó estableci-
miento, sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la garantice. Informan Plaza del Va-
por 46, por Dragones. 13329 -̂25 
Cocinera. Se ofrece una cocinera pe 
ninsular para cas» de comercio 6 particular; 
para la Habana, deseando casa formal y de-
cente. Informan Mercaderes 45, altos, cuarto 
n 22. 13326 4-25 
Se solicita una criada blanca que se 
pa cocinar y que se preste á ayudar 6 la lira-
pieza de una oasa pequeña y de corta familia; 
ha de dormir en la colacación y traer referen-
cias. Este vez 19. 13351 4-25 
U n a s e ñ o r a peninsular de tres meses 
de parida, desea colocarse de criandera á le-
che entera, buena y abundante; tiene una ni-
ña que se puede ver y tiene quien responda 
por ella. Informan Animas 6S, cuarto n. 14. 
13356 4-25 
Para criado ó jardinero desea colo-
carse un peninsular de 38 años edad, activo é 
inteligente, sabiendo los dos oficios con per-
fección por llevar 20 años .practicándolos en 
Cuba. Tiene buenas refereníjSti» de casas res-
petables donde ha trabajado. También sabe 
hacer cuantos trabajos sean necesarios, Salud 
28 café, dejar aviso en el kiosco ó en la canti-
13259 4-23 
Criandera, una joven peninsular de-
sea colocarse & leche entera, de tres meses de 
parida. Tiene buena y abundante leche y tie-
ne quien la recomiende, no tiene inconvenien-
te en.ir al campo. Informan Dragones 50. 
13232 4-23 ' 
Desea colocarse 
un excelente cocinero y repostero asiático que 
sabe cumplir con m obligación, en estableci-
miento ó casa particular; Empedrado 38 in-
formarán; buena conduela. 
13624 4-23 
Cocinera blanca, 
no se presente. 
S O a l t o s , 
Si no sabe cocinar bien, que 
13249 4-23 
Se necesitan buenas oficialas 
chaqueteras y sayeras en los talleres de Mme. 
Puchen; dándoles buen sueldo si saben cum-
plir con su obligación. Informan Obispo 84. 
13233 4-23 
Un matrimonio peninsular desea 
colocarse, ella de criada de mano ó manejado-
ra y él de cocinero, ordeñador, sabe harar, 
tienen buenas referencias, no tienen inconve-
niente en ir al campo. Informan O-Reillv 55, 
almacén de Víveres, 13237 4-23 
Un joven español recién Hegrado de 
Madrid desea colocarse de criado de mano en 
casa particuler ó de camarero e» Hotel, sabe 
bien la obligación. Informan Monserrate 141 
á todas horas, 13277 4-23 
Una criandera peninsular de tres se-
manas de parida, con su niña que se p uede 
ver y con buena y s.bundante leche desea co-
locarse á leche entera, tiene quien la garanti-
ce. Informan Hospital 11, tren de coches, por 
San Rafael y Cuba 16, 13258 4-23 
~ U Ñ á SESORá INGLESA 
que habla español, muy respetable, reden 
llegada y muy entendida en el comercio, co-
mo de ama de gobierno de Hotelea, desea co-
locarse. También desea colocarse su marido 
ó bien junto 6 separado (de Canarias] con mu-
chos conocimientos en escritorio. Hoteles y 
comercio. Tienen muy buenas referencias, 
pueden dirijirse por escrito ó informarse, 
Broo Kling House, Prado 97, cuarto n". 5. 
13265 4-23 
Se solicita una manejadora para un 
niño de dos aúos, que no tenga inconveniente 
en ir á Santiago de Cuba, se le dará un buen 
sueldo. Bino tiene recomendaciones que no so 
presente. Prado 25. 13261 4-23 
T^ESEA colocarse una criandera peninsular, 
•^aclimatada en el país de 23 años, de 3 meses 
de parida, con buena y abundante leche coa 
su ñiño que se puede ver y en la misma una 
criada de mano ó manejadora, es cariñosa con 
los niños, saben cumplir con su obligación, 
tienen- quien responda por ellas. Informan 
Carlos 111 esquina á Infanta, Café. 
13240 4-23 
Una joven de color de moralidad y 
que sabe bien su obligacióu, desea colocarse 
de criada de mano en casa de corta familia. 
Para informes dirijirae ¿ Animas 155. 
13247 6-23 , 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa y quiera cumplir. Sueldo 
dos centenes. Línea 138, Vedado. 13264 5-23 
E N R E I N A 6 
se solicita una joven con pocas pretensionea, 
destino adecuado ft su sexo, 13236 4-23 
Un peninsular desea colocarse de 
portero en casa particular. Tiene buenas re-
ferencias. Informan Monte 126, entrada por 
Angeles altos, de 6 de la mañana á diez de la 
nocke. 13276 6-23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sea aseada y sepa, su obli» 
eación. Campanario 235, altos n. 1. 
13230 4-23 
R E G E N T E 
uno, informaran en la farmacia Se solicita 
E l Aguila de Oro 1?190 6-22 
Solicita c o l o c a c i ó n un pardo g e n e r a l 
cocinero; tiene personas que respendan por 
BU conducta, es formal y no tiene pretensio-
nes. San Miguel n. 81, carnicería, informan, 
13292 4-25 
Se desean colocar dos criadas de 
mano ó manejadoras peninsulares, saben cum-
plir con su obligación, una sabe coser á mano 
Í con máquina, tienen quien las recomiende, nforman en Morro 6 A. 13287 4-25 
Se sol ic ita en la casa cal le de A n i m a s 
155, una joven de color que tenga buenas refe-
rencias, para criada de mano de una corta fa-
milia. So prefiere que sepa coser. 
13169 6-21 
B U E N N E G O C I O 
ee presenta al que pueda disponer de algfm 
capital para reemplazar un socio en un anti-
guo establecimiento de bien cimentado crédi-
to, con numerosa y segura marchantería, en 
un floreciente poblado de Vuelta Abajo. In-
formarán en el despacho de anuncios de esto 
periódico. 13289 4t24-4m25 
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( V I C T I M A S D E L A G U E R R A ) 
(CONTINÚA) 
to (le sus p.mores! 
E l Batallón de María Cristina, al lle-
gar á Cuba, fué destinado de guarni-
ción á Matanzas; tomaron varios oficia-
les una casa situada en el barrio de 
Pueblo Nuevo, para ruando llegaban 
de operaciones, estar con más confort. 
Entre estos estaba nuestro pobre ami-
go Fernando, con el alma llena de ne 
gruras, pero sereno y valeroso porque 
cumplía con sus deberes. 
Su única alegría consistía en recibir 
con puntualidad las tiernas cartas de 
su cariñosa madre y las de su amante 
esposa, que deseaba con ansia que lle-
gara el día en que su estado le permi-
tiera "vivir ó morir," como ella decía, 
al lado de su amado. 
Llegó un correo en que Fernando no 
recibió noticias de su familia y lleno 
de angustia pensaba que algo grave 
ocurría para no recibirlas. Sus amigos 
con bromas y risas trataban de distraer-
le; inútil empeño; con el corazón dea-
trozado paseaba toda la noche por su 
habitación, presagiando alguna des-
gracia. 
¡AI fin recibió carta! Pero solo de su 
madre! La pobre Luisa no escribía 
¡había volado al cielo junto con el íru-
E l dolor por la au-
sencia de su esposo la mató; eso era su-
perior á sus fuerzas: "Murió como una 
santa (le decía su madre) rogándome 
que te dijera que no te desesperes, que 
tengas valor, que ella te espera allá 
arriba!" Y me hizo jurar que la pul-
sera que llevaba desde el día de vues-
tra boda, la colocaría en tu brazo para 
que ya nunca te separaras de ella 
¡Ten valor hijo mío! ¡Acuérdate deque 
tú eres todo para mí en el mundo...! 
Al morir su Luisa, murieron las ilu-
siones y el encanto por la vida del po-
bre Fernando; solo, como alma en pe-
na vagaba de un lado para otro, sin 
encontrar consuelo, ni un lenitivo á su 
dolor. 
Y sucedió lo que era de esperar, lo 
que todos temían, Fernando cayó en-
fermo; sus amigos, sus compañeros de 
arma» y su asistente, que amaba á su 
capitán como á un hijo, le cuidaron con 
la mayor solicitud; los mejores faculta 
tivos le asistieron y... todo fué inútil, 
no pudieron salvarle, murió el pobre 
Fernando, llamando á su madre, á Dios 
y con los brazos extendidos hacia el cie-
lo murmurando con voz apagada. 
¡Luisa! ¡Luisa! .. ¡Esposa mía.. .! 
( C o n t i n u a r á ) 
Recomendados con preíereucia por los principales profesores. 
Si no fuera suticiente la respetable opinión de los señores Profesores pa-
ra acreditar la superioridad de estos excelentes pianos, apelaríamos al legi-
timo testimonio de má» de 300 íamilias que actualmente los poseen á su 
satisfacción. 
L o s r e c i b e ú n i c a m e n t e y v e n d e á m ó d i w p r e c i o , t a m b i é n l o 
d á a p a g a r p o r m e n s u a l i d a d e s d e s d e D O S C E N T E N E S . 
E l A l m a c é n d e m ú s i c a d e J " - C ^ i x - ^ l t , O ' S ^ o i l l y O I . 
c 1900 811 13-1 O 
Agencia de colocaciones L a V- de A-
guiar, T . 450, Aguiar 86, de J . Alonso y Vil la-
verde. Esta es la única que las familias pueaen 
dirigirse en la seguridad que quedan compla-
cidas, pues,aquí encontrarán todo cuanto pue-
den necesitar y )o mismo al comeric para toda 
f&ise de dependientes y trabajadores de campo 
13279 26-Ot23 
S e s o l i c i t a 
una cocinera peninsular para corta familia en 
8an Miguel 193. 13155 8-21 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocüpadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de Paris, Obispo 
80, tienda de ropas. g 20 Oc 
C a s a d e c r i a n d e r a s 
Manrique ntjuu. 71. 
Se facilitan garantizadas de todos precios, 
«•áides y tiempo de p¡tridas. A todas horas. 
12993 15-Qtl8 
Para un jiigenio en la provincia de 
Santiago de Cuba, se solicitan dos manejado-
ras y una cocinera que sepan su obligación. 
Dirigirse á E . Órtlz, Oficios 48, altos, de 12 á 4 
12823 15-15 0c 
Se alquila con fiador del comercio h 
casa 14 esquina á 11, Vedado á una cuadra dt 
los tranvías , tiene oortal, s a l í , comedjr, i 
cuartos, cocina y baño, agua abundante. In 
forman en la misma. 13360 4-26 
Se alquilan en $10-60 y $12-75, 
dos departamentos de dos habitaciones cad<; 
uno y un magníf ico local para estableciraien 
to, en 6 centenes, en Compostela 113, entre So 
y Muralla, oor las esquinas le pasan los tran 
vías. 13362 4-26 
Quedan aún algunas vacantes en el 
CKKl>lTO V l T A t l C l O m S C U B A , 
Empedrado 42, que se cubrirán con 
personas de buenas referencias. 
26-90 
Sociedad ' 'La Unión de Cocineros 
de la Habana." 
Esta sociedad facilita cocineros á los esta-
blecimientos y casas particulares que los soli-
citen. Pueden dirigirse á las cocinas de "Mi-
ramar", "París", "Louvre", "Telégrafo" y en 
el C E N T R O Industria 115^ (altos), de dos á 
cuatro y de o c h » ^ diez de la noche, que serán 
atendidos con puntualidad. 12151 26St30 
A L O U I L E B E S 
Para fábrica--Se desea alquilar pa? a 
fábrica un edificio de uno ó dos pisos que ten-
ga por lo menos 15.000 piés de superficie de 
piso disponible para montar unas máquinas de 
pocopeso. Dirigirse ó L . del Monto, Mercade-
rea número 4 13443 4-27 
Vedado.- -Próxima á desocuparse se 
alquila en 9 centenes la preciosa casa Seis n. 5, 
con portal, sala, saleta, 4 hermosos cuartos k 
la brisa, jardín, frutales, baño é inodoro, agua, 
gas, piso de mosaicos, seca y muy fresca. I n -
forma el dueño, Gervasio 8 D. Habana. 
13444 4-27 
Galiano número 53 , frente á la ísrlesia 
de Monserrate. se alquina una habi tac ión con 
balcón á la calle, se cambian referencias. 
13428 4-27 
Ganga para los sastres.—Se cede un 
hermoso local y todos los utensilios de sastre-
ría y además con todo el trabajo de sus mar-
chantes y muebles como para una familia cor-
ta. Informan, San Rafael número 24>¿ 
13429 4-27 
Se alquila la bonita y fresca casa de 
San Lázaro 118, acabada de reedificar, com-
puesta de sala, comedor y dos cuartos. Tiene 
Eótanos corridos, muy claros, socos y ventila-
dos con piso do cemento. Informan, en la mis-
ma calle n. 122 13431 4-27 
Kn casa particular, próxima á los 
tranvías y al parque de la India, se aiquilan 
dos 6 tres habitaciones juutas ó separadas á 
pereonas de moralidad, matrimonio sin niños 
6 señoritas. Hay baño y ducha. Economía nú-
mero 4, bajos 13448 8-27 
Para establecimiento se alquila una 
esquina acabada de fabricar, buen local, claro 
Ímntal alto, y con seis puertas, es tá situada en a calle de San Miguel y Soledad. 
13462 4-27 
6t 
L A S T U L L E R I A S 
H E R E D E R O S D E J A I M E V I V E R . — F r e s -
cas habitaciones con magníf ico servicio.—Se 
encuentra en el punto más céntrico de la ciu-
dad, á una cuadra de parques y teatros, pa-
sándole los tranvías de todas las l íneas por su 
frente.-Excelente cernida á precios módicos 
—Monserrate 91, entre Obrapía y Lamparilia 
C^045 !:JainZ, Encargado general. 
26-27 Oc 
E n Trocadero 31 se alquila» 
dos habitaciones altas en módico precio a ma-
trimonio sin niños 6 señoras solas 
13477 - 4_27 
I>raerones 31, bajos, se alquilan dos 
habitaciones con vista a la calle, con ó sin 
muebles, juntas ó separadas á personas sin ai-
fios. Se exijen referenciaa. 13174 4-27 
Manrique 152, entre ]$e|iia y Estrella 
Be alquila esta casa moderna, propia para fa-
milia de gusto, tiene sala, saleta y sala de co-
mer, tres cuartos bajos seguidos y dos altos, 
dos inodoros, baño y todo el servicio sanitario. 
La llave é informes en Reina 71, botica. 
1S372 4-28 
SE ALQUILA 
un bonito local con su gran cocina, hace es-
quina, con cuatro puertas a dos calles, acaba-
do de pintar y reedificar, a media cuadra de 
parques y teatros, propio para Fonda, Café ú 
otro establecimiento por ser muy claro y ale-
{rre, alquiler muy módico. Consulado 109. E n os altos está la llave 6 informan. 13102 4-28 
A inedia cuadra del P r a d o 
íe alquila un cuarto ventilado con muebles v 
asistencia. Refugio 1, media cuadra del Fra-
g0- 13410 4-26 
Se alquila á persona de moralidadTó 
matrimonio sin niños, habi tac ión alta inde-
peiuhente balcón á la calle, muy fresca en 
Compostela 17. 13369 4-26 
Se alquilan hermosas habitaciones 
altas, pisos de marmol y balcón á la calle, Je 
sús María 6, Inquisidor 35 y Oficios 21. E n la 
mismas in íorman. ' 13370 1-26 
Se da muy barato 
en alquiler un solar muy bueno Aramburo 1 
el encargado informa. 
13403 8-26 
E M P E D R A D O 3 
se alquila una habi tac ión con balcón á la cali 
propia para escritorio 5 caballeros de moraii 
dad. 134)5 4-26 
S E A L Q U I L A N 
los allos de la casa Lagunas 115, con fiador; 
satis facción del arrendador. Para tratar de la 
condiciones en la planta bajado la misma 
b od e g a. 13361 8-26 
E n una casa de moralidad se d e s c 
encontrar una señora ó un matrimonio sii 
niños que quiera vivir en familia. Precio me-
dico. Se dan y toman referencias. Castillo 2i 
á todas horas, 133 1 4-26 
S e alquilan 
la hermosa casa calle 7 esquina a 2, Vedado 
Informan en la botica del lado y Mercadere 
n'42. 13340 ' i5-25 
Se alquila 
dos cuartos separados uno en entresuelos 
otro en altos f4-24 cada uno. Oficios 7. 
13342 4-25 
M O N T E 459.—Se alquila esta casa nueva, co 
sala, saleta, comedor, cinco espaciosos cuar 
tos, cocina, baño é inodoro, instalación de sas 
E n la misma informarán de 9 á 12 a ra v de 2 . 
5 p m. 13297 4-25 
E N L A CASA MAS H I G I E N I C A D?/ L A HA-
bana, se alquilan 2 habitaciones juntas ó st 
paradas propias para matrimonio ó señorit 
que quieran vivir tranquilos y con toda comí 
didad. Hay comida en la casa si lo desean > 
no admiten animales. También se alquila «.. 
zaguán de la misma. Aguacate 136. 
13311 8-25 
S E A L Q U I L A 
una sala, tres cuartos, comedor, zaguán, bu( 
na cocina y baño. Escobar 150. 13294 4-2. 
Prado ndmero 40. Se alquilan los b a -
jos de esta casa en ocho onzas, la llave en lo:-
altos. Informan en Cuba 76 y 78. C. Carbonel . 
13331 10-25 
Vedado. E n 18 centenes ó más bara-
to por años , se alquila la espaciosa casa acá 
bada de arreglar, Baños n. 11 esquina á calza 
da. Informan Muralla 107. 13343 6-26 
C E alquilan dos casas preparadas para esta 
^blecimiento y un só tano muy espacioso, e 
punto es inmejorable para el comercio, calza 
da de Jesús dol Modto 258 esquina á Luyanó. 
las llaves en la tienda L a Habanera. ínfor 
man Campanario 32, 13335 4-25 
Se alquila en 5 centenes Hospital o<> 
á dos cuadras del parque de Trillo y próxima 
á los ómnibus y tranvías , compuesta de sala, 
comedor, 4 cuartos, espacioia cocina y dor-
patios, construcción moderna. L a llave Espa 
da 49. Informan Prínc ipe 12 C de 8 á 12 y en 
Cuba 57, bodega, de 5 á 7. 13348 4-25 
H A B I T A C I O N E S CON T O D A A S I S T E N C I A 
GALIANO 75. TELEFONO 1461. 
Se sirve comida á domicilio. 
132 0 5-23 
Cárdenas 67, en seis centenes se al-
quilan los modernos bajos, con sala, comedor, 
tres habüac ionas y demás comodidades. Los 
ranos le pasan á una cuadra. E n la misma 
informarán ó en los actos de la del lado. 
13270 4-23 
Se alquila la casa Agramonte 24, fle-
gla, en $:5-90 oro mensual, compuesta de sala, 
comedor, tres cuartos, cocina, patio, agua, etc. 
L a llave é informes en Sol 79, Haaana. 
13248 4-23 
J E S U S D E L MONTE.—Se alquila para fami-
lia o para establecimiento la casa núm. 259 
de la calzada de Jesüs del Mo.-ite con cinco 
habitaciones. L a llave está en el núm. 257 de 
i ^ m a calzada é informarán en Amargura 
G A L I A N O 13« 
se alquilan habitaciones altas á precios módi-
coa. 13275 4.23 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Campanario 30 esquina á la 
de Animas acaba de pintar. Escobar 67 la 11a-
ve é impondrán. 13244 4-28 
E N T R E BAÑOS y F . 
Pisos de mosaico de primera clase seis ha 
bitaciones que son salones de 25 y 30 metros 
de capacidad; sala amplia, saleta, galería es-
paciosa, baño con todos los servicios agua 
fría y caliente, lavabo con servicio en' todas 
las habitaciones, cocina á la americana, des-
pensa, inodoro de criados, lavadero, caballe-
riza y cochera y local para forraje. Cortinas 
en todas partes. Jardín con árboles frutales y 
piso de cemento. Insta lac ión de teléfono y 
timbre eléctrico en todos los departamentos. 
Acabada de fabricar. Solo usada por su dueña. 
3 E A R R I E N D A POR ANO á persona que se 
comprometa á conservarla y entregarla como 
la recibe, A todas horas puede verse. E n la 
misma informarán. Con muebles ó sin ellos. 
Por teléfono l lámese al 9090, 13227 &-23 
Vedado: calle 19 esquina á F , próxi-
ma á la l ínea por 17, se cede en alquiler una 
casa moderna rodeada de jardín, que la hace 
muy alegre y fresca, tiene portal, cinco cuar-
tos, sala comedor y demás dependencias, todo 
muy espacioso, gana 12 centenes. Informes en 
la misma todo el día ó en Oficios y Luz, escri-
torio de la ferretería de 12 á 5. 
132 ?9 4-23 
r j q jLIPAN. —Se alquila la casa nftm. K de la 
calle dé la Rosa capaz para dos familias, 
con jardín, agua, baño v otras comodidades, 
la llave está en el núm. 9 de la misma calle é 
informarán en Amargura 23. 
13231 8-23 
A pocas personas 
con referencias satisfactorias y sin niños ni 
animales, se alquilan cuartos en la casa Amar 
eura SI, habitada qor familia respetable. 
B 13238 4-23 
Se alquila la casa de Aguacate 72 
entre Obispo y Obrapia, sala, comedor, tres 
cuartos, precio 8 centenes, la llave al lado en 
la panadería. Informes Neptuno y San Nico-
lás, L a E p o c a ; 132G9 4-23 
S e a l q u i l a 
una habitación alta y cocina, con todo el ser-
vicio. Cárdenas 56. 13237 4-23 
Kn Jesús Maria 71 se alquila un local 
alto con dos departamentos espaciosos, suma-
mente fresco, balcón a la calle, llave de agua, 
local para cocina y la casa es de mucho orden. 
También hay ducha. 13191 8-22 
V E D A D O 
en 7 centenes se da en alqui'er una casita, ca-
llo F entre 15 v 17, Informan en 15 esquina á 
Baños. 13200 J5-22 
Se alquilan los espaciosos altos de la 
casa Animas 102 acabados de reconstiuir-se-
gfm las últ imas disposiciones del Denartamen-
to de Sanidad. Informan San Ignacio 7(i. 
13205 8-22 
Vedado. Esquina de la brisa Línea 
101. Gran casa quinta rodeada de árboles fru-
tales del país, se alquila por años mediante 
contrato. Informes en el 103, 13167 9-21 
E g i d o i 6 9 a l t o s 
Se alquilan í'rescas y ventiladas ha-
bitaciones á caballeros solos ó matri-
monios sin niños y que sean persona-; 
de moralidad, Teléfono 163» . 
131G2 26-021 
Altos de Monte 12.-Se alquilan her-
mosas y ventiladas habitaciones, hay depar-
camentos para familias, precios módicos , con 
isistencia y sin ella, baño y luz., entrada á to-
•ías horas. 13159 JL3-21 Oc 
•*e alquila una sala con pisos de-mar-
mol, también hay una habitac ión, ponto cén-
• rico, en la misma se sirve comida á dttmicilio, 
Neptuno 5S, ^ 13144 •- 2S-21 
Salud ir. 6b.--Se alquilan los altos y 
os bajos independientes de está moderna ca -
•a; cada uno tiene sala, saleta, comedor, cua-
dro grandes cuartos, dotinodoros y cuarto do 
')año, lia llave en Escobarjx. 166', 13117 8-20 
Vedado. —Eu la caile 11 entre líTívC. 
alquilan tres casas qué tienen dada una cua-
dro cuartos, sala, comedor, agua de Vento, gas, 
;;áño é iiiodoro con todos los .adelanto* h ig ió -
niGos; están ácábádas de pintar y situadas eh 
.1 mejor punto de la loma, á una cuadra dtjl 
eléctrico, Etr la misma informan. 
13099 t > u 26-20 Ót 
S E A L Q U I L A N 
os elegantes y frescos altos Compostela fren-
e á Belén. La llave en los bajos, pisos de már-
nol y mosaico. Informan Prado 29, altos, 
13027 8-19 
L a finca "Santiago" por siete años. Está si-
uada en José dei los Ramos, provincia de Ma-
anzas. Informan los señores M, II, Angulo \ 
lermanos. Amargura 77. 
13034 13-19 Obre, 
S E A L Q U I L A , 
m piso-alto y otro bajo del esp léndido edifi 
•:o de moderna construcc ión, situado en Mon-
e y Castillo, en un precio muy módico. Infer-
narán Sabatés y Boada. Fabricantes de jabón. 
'JniyersñdadjíCK 13065 15-190 
habitaciones con toda asistencia si 
;e desea, ee alquilan en Monte 57; altos, frente 
\\ Parque de Colon. Casa de familia. Se dan y 
ojrianj-eferencías. 13081 15-19 Oc 
Vffnacate 1 7 entre Empedrado y Te-
aáillo con tranvías por ambos lados, sala, dos 
aletas, tres cuartos grandes y dos pequeños , 
patio, traspatio, amplia, cómoda fresca, |53 al 
nesv fondo usual Informes Aguiar 100, 
' 13044 8-19 
on Escobar 126--Se alquila un de-
partamento propio para una familia, compues-
co de gran sala, un cuarto grande y servicio de 
nodoro v cuarto de baño. Informes, en lamis-
na 13071 • . 8-19 
4e alquilan los espaciosos altos de 
Jampanario numero 88, esquina á Neptuno. 
nforman en Galiano 79. c 2004 8-19 
Se alquilan los hermosos altos 
le las casa Campanario n. 88 A. Informan en 
J alia no 79, de 11 á 3 p. m. C 1987 12-15 Oc 
Se ahiuilala casa Escobar IGtJ, 
ntre Reina y Salud, con sala, saleta, cinco 
uartos bajos, dos altos, pisos de mosaico y 
marmol, baño, dos inodoros, patio y traspatio 
i nformes Rayo 17. 12744 15-13 
Vedado.-Se alquila en módico precio 
a casa de esquina. Tres y C, tiene seis habita-
ciones, buenos pisos y servicio sanitario, la 
lave en la ca-a del lar o, informará en San Pe-
dro 10, de 2 í 4, p, m. 12637 26-12-0 
Mercaderes 3S, altos 
Se alquilan cómodas habitaciones á precios 
educidos, punto céntr i co v comercial. 
12686 " 15-12 
Campamento Columbia. Casa nü-
maro 10.—Se alquila hasta el 1" de Junio de 
905, en 30 pesos oro americano mensuales: in-
orman'en la Notarla del señor Antonio G. So-
lar, Aguacate número 128, de 12 a 4 p. m. 
12390 26-6 0 
Próx ima á desocuparla su dueño, la hermo-
sa, fresca y moderna cas , San Lázaro n?219 
A, para una regular familia, con todas las co-
nodidades. Precio doce onzas, si hacen con-
trato por más de un año, se hará rebaja razo-
\able. E n la misma Informará el portero á 
todas horas. 12670 15-12 
Teniente Rey ntímero 14.—Se alqui-
lan los bajos de esta casa, propios para alma-
cén ó establecimiento importante: informan 
3n la Notaría del señor Antonio Q. Solar, 
Aguacate número 128 de 12 á 4 p. m. 
12389 26-6 O 
Dinero é Hipotecas. 
Dinero barato en hipotecas, 
A1 8 por 100 desde $500 hasta la m is alta can 
tidad en sitios céntricos, en barrios y Vedado, 
convencional. Se compran casas de 2.500 
pesos hasta 12.000, J . Espejo, Aguiar 75 letra 
C, relojería, de 2 á 4. 13426 8-27 
A L 8 POR 100.—Cualquiera persona que tonga 
L> su casa hipotecada y quiera tomar cualquie-
ra cantidad en segunda h i p o t é c a l o mismo que 
en primera, en el Vedado, Marianao, Jesús del 
Monte y Cerro, puede ocurrir á Dragones 15 
Platería, ó Habana 66 de \¿ á 4. Sr, Rufln, 
13450 4-27 
A 1 8 p g , $50,000 se desean colocar con hipote-
^ ca de cas i i en la Habana, Vedado, Jesús del 
Monte, Cerro, Marianao y fincas de campo y 
pagarés y alquileres. También se desea com-
prar varias de 2.000, 4.000 hasta ÍIO.OOO. 8. José 
10 y S. Rafael 52, 13449 4-2r 
MaflefiiicasyBsíaDlficiBfltos 
En M o n t e v e n d o u n a g r a n c a s » c o n 
establecimiento, nueva, con salida á dos calles, 
ganando 5 onzas mensuales, su terreno 814 va-
ras planas, muy barato, vale $7,000; precio de 
la casa |10.000. José Figarola, S. Ignacio 24 de 
2 á 5. 13456 4-27 
V e d a r t o . - K a l a c a l l e d e l P a s e o se v e n -
un scjlar de centro, á media cuadra del tran-
vía de 17, con aceras ya hechas. Puede dejar-
se parte del precio constituido á censo redi-
mible. Informan calle 2 núm. 17 de 9 á 11 a. m. 
13452 4_27 
l>os c a s a s en A n t ó n R e c i o , c o n s a l a , 
comedor, 3 cuartos, patio, cocina, baño, ino-
doro, cloaca y de azotea. Ganan 5 centenes y 
un escudo y se dan á |3 250 una. Una ciudad e-
eíí'«^\laoUadra de Monttt, g a n a d o y se en 
*> ¿ T ^ P f J 0 ; A-guiar 75, letra O. relojería , de 
2 á 4. 13 425 • 4.27 
Por motivos que se dirán 
al comprador, se vende la vidriera de tabacos 
y cigarros Monte 77; no se admiten corredores; 
para tratar su dueño en Campanario 106. 
13430 ^-27 
Se venden dos solares en la loma del 
Vedado: uno en la calle 19 entre C y D, en 1000 
pesos redimido y otro en 17 y 16, en 25 cente-
nes de regalía y 1000 de censo. In íorman en 
B a ñ o s esquina a 15, de 9 a 1. 13*57 4-27 
E u 1,630 pesos se vende la casa de 
maniposter ía y azotea, situada en la calle 
Alambique n. 78, tiene sala y tros cuartos á la 
brisa, es punto de mucho porvenir. Para in -
formes su dueño Muralla n. 63. 13468 4-27 
T A B O N I T A ca.ca de jardín. Fomento 29, To-
|H yo, Jesús del Monte, se vende, con una pre-
ciosa glorieta a! frente, libre de graví imen, con 
sala, comedor, dos habitaciones, cocina, pozo. 
Maura, inmediata á la calzada. E n la misma 
informarán. 13i64 4-27 
Vedado. Se vende un solar de cen-
tro en la calle 6 entre 13 y 15, en $1,250 oro es-
pañol , libre de gravamen, ó pagando al con-
tado solamente 1017 y reconociendo el resto á 
censo redimible. In íorman calle 2 n m. 17, de 
9 á 11, a.m. 13397 8-26 
M U Y B A R A T A S 
se venden dos casitas Marqués González n ü -
meros 3 y 5, ganan 36 pesos oro, se dan en 
$3.500 pesos oro americano, servicio sanitario 
moderno, se trata directamente con su dueño 
Baratillo núm. 1 de doce á dos. No se pagan 
corretajes. E l mismo vende otras. Documen-
tac ión inmejorable. 13367 8-26 
Venta de Casas 
2 en Aguacate, junto á Muralla $11.000 y |5.000 
una en Acosta moderna, de 2 ventanas, |á.000, 
Consulado, 4 cuartos bajos y 2 altos §6.000, E s -
trella, sala, saleta y 4 cuartos moderna $5,000, 
Picota, sala, saleta y 2 cuartos |2.500, Curazao, 
sala, saleta y ü cuartos, $2,500, San Isidro, sala 
comedor y 3 cuartos $2,500, informan de 12 á 5, 
Aguiar 43, Manuel Agüero. 
13375 4-25 
Botica.--Se vende una por no poder-
la atender sn dueño, en una buena poblac ión, 
á una hora de la capital. In orinan en Keina 
83 altos, de 9 á 10. 13374 4- 26 
S E V E N D E 
una farmacia. Informa D. M., Amargura 15. 
13411 8-26 
Vedado. Se vende un solar de es-
quina, en la calle 6, á 1 cuadra del tranvía de 
17, en $1,700 oro eso., libre de gravamen, ó pa-
gando solamente $700 al contado v recono-
ciendo el resto acenso redimible. Informan, 
calle 2 n. 17, de 9 á 11 a.m. 13396 S-26 
Se vende una casa de construcción 
moderna que gana 75 centenes al mes. Infor-
ma directamente su dueño Salud 52, de once á 
una y de las cinco en adelante, 
13330 8-24 
Terreno en el Malecón. 2S8 varas 
í55C0, Otro solar de 11G0 metros con 2 esquinas 
á 3,cuadras del Prado en $15000, otro terreno 
en el Vedado p r ó x i m o á los baños, mide 20ti6 
metres, -hace esquina, $450J, Informan en A-
guiar 43, de 12 d 5, 13296 5-25 
F a r m a c i a 
Se vende una acreditada. Informan Cerro 
558,- 13n0i 4-25 
S E V E N D E 
Quemados de Marianao una casa propia para 
establecimiento hace esquina, le pasa el e l éc -
trico, mucho terreno, salen dos casas, punto 
céntr ico $3,500. Naloja 169, gana $20-50, |2,500 
y dos casas en Ensenada, Jesüs del Monte, ga-
n a n d o mensual, $3.200. Informa su dueño en 
Crespo 12 de mañana y tarde y García Ostola-
zá 91 y 93. 13337 4-25 
Vedado. E n l í ) (de Paseo hacia la 
Habana) se vende un solar de esquina y dos 
de centro juntos, ó sea 1|4 de manzana, á $2.25 
el metro, libre de g r a v á m e n . Informan calle 
2 n. 17, de 9 á H a.m. 13395 8 26 
E N G A N G A 
Se vende una hermosa y magníf ica casa de 
altos y bajos, situada en la calle de Cuba, muy 
cerca de ¡a Iglesia de la Merced, pisos de mar-
mol, escalera de marmol, espléndidas made-
ras, sól ida cons trucc ión , libre de rodas ciases 
de gravámenes , en fin, hora y provecho para 
al que la compre. Para más pormenores, su 
dueño de 12 á 2 de la tarde exclusivamente, en 
Galiano 59, casa de cambio, 13263 4-23 
S E V E N D E 
una casa en los Quemados de Marianao, calle 
Real n: 92, en $2,000 libres p>ia el vendedor. 
Informan San Nicolás 220 
13273 6-23 
Se vende una casa con sala, 4 cuartos, 
t emedor, agua y d e m á s comodidades, piso de 
tnosaicoi en 4,000 pesos oro, rebajando el cen-
so que tiene de 540 pesos redimibles en la calle 
de San Isidro entre Compostela y Picota; in -
forman á todas horas en Neptuno 169, es buen 
negocio, gana de alquiler dos onzas en oro 
y estable el inquilino. 13272 4-23 
Bodega.-Se vende una buen barrio, 
surtida, un promedio de $25 diarios, poco a l -
quiler y todo cerrieute. Informa Esteban E . 
García, O-Reilly 38, de 2 á 5. 
13245 4-23 
Se vende una buena cantina, 
un mostrador y una nevera, propios para ca-
fé, puede verse en A.mistad 142, Sastrería. 
C-2026 8-23 
E n $4.240 una casa calle 
de Industria entre Colón y Refugio, de 7 x 2] 
metros, con 4 cuartos, gana $37-10. Informan 
Pamas 40, 13234 4-23 
T E R R E N O S E N L A V I B O R A 
Se dan á Censo y se venden á plazos y al 
contado 100 solares frente á la bodega " L a 
Campana" ó sea en lo más alto y mejor de la 
Víbora. Cada solar mide l,C0ó metros cuadra-
dos y e s tán libre de gravamen. Informes de 
S á 10 de la mañana y de 1 á 3 de la tarde.—En-
Mercaderesl, Escritorio núm, 2 de Lleó y apar-
tado de correo 194. 13161 8-21 
Se vende sin intervención de corre-
dor la casa calla de Estrel la 151, toda de mani-
postería y azotea: tiene 4 cuartos, sala, saleta, 
cloaca, cocina; libre de gravamen. Informa-
ran su dueño a todas horas Geryasio 168. 
13192 8-22 
Buen negocio. Se vende un puesto de 
frutas, buena vecindad; se da en once centenes 
que le pueden quedar libres en un mes. No pa-
ga patente Pueden verlo Romay 21 ó Santo 
Suarez 7. 13064 8-19 
F A R M A C I A . 
Se vende una en buen punto y acreditada. 
Informa F . H. Cuba 85. C 1938 15-15 Oc 
Buena oportunidad. 
Por ausentarse para el extranjero se vende 
una finca para crianza con 18 caballerías, tie-
ne un gran palmar, agua corriente y varias la-
gunas, cercada de piedra, dividida en cuarto-
nes, corrales», enfermar ía , todo en al mejor es-
tado. E n la actualidad tiene Í00 reses y 400 
puercos, se halla á una hora del paradero de 
Artemisa. Daráu razón Muralla 97. Habana. 
12820 15115 Oc 
Se vende una hermosa casa en los 
Quemados de Marianao, toda con piso de 
mosaico, San Federico 22 la llave está en el 20-
Inmíortue Monserrate 93 entre Lampari l la y 
Obrapía. 12731 26-Oc. 13 
Se vende la finca Aranguito, dividida 
en tres estancias, compuesta de cuatro caba-
llerías. Situada en el barrio de Pepe Antonio, 
término municipal de Guanabacoa Intorman 
á todas horas en Amargura 33, Guanabacoa. 
12409 26-6 
Se desea comprar ó alquilar una ye-
gua resentina para criar un niño que sea bue-
na y esté gorda. Informes en Ena n. 1, por 
Sa Pedro, fonda L a Unión de la Marina. José 
Cregos. 13322 4-25 
S E V E N D E 
un lote de muías en buenas condiciones. Ve-
dado calle D n0 4 dan razón. 13223 5-22 
S E V E N U E 
una yegua de magníf icas condiciones, propia 
para personado gusto, se dá barata por no po-
derla asistir. Informan Reina 115. 13135 8-20 
MULOS Y C A B A L L O S 
Muy baratos y nuevos, maestros de tiro y 
monta Tenerife 83 esquina á Rastro, cerca de 
los Cuatro Caminos. 12S06 13-15 Oc 
Anloinóviles marca "Oldsinoliile" 
muestras en el progreso automóvi l , Garage, 
Morro 46, taller de reparaciones para toda cla-
se de automóvi les; mecánicos expertos, acce-
sorios en general. Unicos agentes. Le Fábure 
y Fernandez, Oficina principal Monserrate 45. 
13334 8-26 
Automóvil . Horrorosa ganga, en la 
tercera parte de su valor se vendo " n ^ a g n i -
fleo automóvi l de 4 asientos por ausentarse sa 
dueño para Francia. Informa Amado uasia-
Uanos, Sauta Clara 25, Comisionista, 
13389 4-26 
C O C H E S : 
se venden muy baratos, un faetón y un Prín-
cipe Alberto, ambos de vuelta entera, un iviy-
lord y un Vis-a-Vis completamente nuevos.-
Pueden verse a todas horas en Cárcel n, 19. 
13408 *J2 
S E V E N D E 
un coche y un caballo de 1% cuartss de alzada 
en módico preco. Reina 69 informan. 
13356 150t2o 
COCEE FAMILIAR 
de cuatro asientos reversibies los delanteros 
zunchos de goma; vuelta entera, cinco mue-
lles; cortinas y fuelle todo cuero legitimo; ) 
magníf icos faroles. Está flamante y se vende 
juntamente 6 por separado del caballo que es 
manso, alazán, de 8 cuartas y de inmejorables 
condiciones. E n la misma se venden todos los 
muebles de la casa; C A L L E oí n 35, V E D A -
DO, E N T R E B A Ñ O S y F . Pueden verse á to-
das horas. Por te léfono l lámese al 9090. 
13228 . 5-?? 
Se i^iide un familiar, dos tiihury, un 
prínc ipe Alberto, un cabriolet, nn vis-a-vis, 
un carro grande de 4 ruedas, un brek, dos ca-
rros chicof, zorras muy ligoras. Monto 268 es-
quina á Matadero, taller de carruajes, 
13047 8-19 
CíiiüIOS M I W M 
Cuchillos mesa ^ 3-00 docena 
Cuchillos postre $ 7-00 
(. ucharaa mesa ,| 7-00 " 
Cucharas postre | 6-50 " 
Tenedores mesa | 7-03 " 
Tenedores postre | 6-50 " 
Cu cha ritas cafó i 8-75 ' 
Tenedores ostiones | 4-24 ' 
Trinchantes cucháronos.—Cabiartcu 
ensalada.—Tenacill is para aíúcar. par* 
J, BORBOLLA 
C O M P O S T E L A 52 A L />S. 
C.1922 10 
¡MUEBLES! 
Se vende una duouesafraneesa en in-
mejorable estado, con tres arrogantes caballos 
de buena alzada. Informe Fábrica número 3, 
Jesús del Monte de 2 á 4. 
13031 10-19 
Gan«a.-Se vende un vis-a-vís marca 
Coutiller, de medio uso y «unchode hierro, se 
dá barato por no necesitarse; también se ven-
de una duquesa francesa de medio uso y de 
suncho de hierro marca Millón üuet . Drago-
nes 42, establo. 12978 10-18O 
m 
Se vende en ¡Manrique 48, 
una cuna de mimbre de primera, un lababo 
depós i to de meple, un c a n a p é de es tens ión y 
otros muebles, todo barato, 13455 4-27 
t J O R R O R O S A GANGA!!—So vende un mag-
nífico fonógrafo de "Edison Standart" nue-
vo, con diagfr-ma do imprimir, bocina gran-
de, trípode y escaparate para 123 tubos, además 
10J tubos imnresos con óperas, cantos, two 
steps, vals, danzones, guarachas y puntos cu-
banos. Informar in en la sedería L a Iberia, 
Aguila 213. 13147 4-27 
Hermoso Juego de sala. 
Se vende un precioso juego de sala Alfonso 
X I I I de perillitas, color mamey, está comple-
tamente nuevo, es de mucho gusto, costó hace 
ocho meses 25 centenes, y se dá el juego y un 
lavabo de depós i to de cedro de tamaño peque-
ño en diez y ocho centenes, por ausentarse la 
familia dentro de tres ó cuatro dias. Tambiér. 
hay un escaparate de dos lenas de caoba ma-
ciza, que se dá en 5>^ centenes. Campanario 
n. 124. 13473 4-27 
Muebles que estorban 
se venden una mesa de corredera de cedro 
grande, en buen estado. Amargura 62, de 12a 
una y de 6 a 8 de la noche. 13463 4-27 
Ganga.—Se vende una máquina 
cadeneta de Wilcox casi nueva. Informarái. 
en Monte 94, ferretería L a Llave de Monte. 
13304 • 4-25__ 
S A N N I C O L A S 203, entre Tenerife y M o n t e é 
Se vende un piano, una lámpara que forma 
una mesa de centro y macetay un reloj de pa-
red y un reloj de cristal y objetos de fantasía 
para adornos de casa y un fonógrafo todo 
nuevo y barato. 13305 4-25 
B E R N Á Z A 55,—Se realiza una existencia dei 
taller de instalación de esta caía, tales comí 
lámparas de cristal, inodoros, tubería para 
desagüe, bombas de tabla y pozo, y otros ob-
jetos concernientes ai ramo, igualmente vi 
drieras, muestrario, etc. 13312 8-25 
Se vende un piano 
barato, puede verse a todas horas en Rayo 58 
13-29á 6-::5 
Se vende por ausentarse su dueño, m: 
juego de sala, estilo Luis X V . Informarán In-
quisidor 29. 13308 4-25 
Un piano alemán 
Se vende uno casi nuevo y d e m á s mjuebles 
de la casa por marchar «u dueño á los Estados 
Unidos de América. Lealtad 131. 
13328 8-25 
Se vende una cama de madera 
estilo Reina Ana con dosel, es para una per 
sona, puede verse después de las 10 a. m. en 
Campanario 32. 13336 4-25 
Se vende en módico precio una cama 
camera, dos sillones, cuatro sillas, una mesita 
de centro y una de alas, un perchero v un pa-
langanero. San Ignacio 30 informan, bajos. 
132:34 4-25 
Ganga.-Se venden dos buenas cajas 
de hierro de doble puerta y cien docenas sillas 
de viena nuevas, para cafés y tondas, tres tipos 
á$21-20 docena. A N G E L E S 5. 13098 8-20 
J U E G O I ) E M I M B R E 
se vende uno regio compuesto de diez piezas. 
Además un escaparate tres cuerpos. Un apa-
rador grande y su auxiliar. E n Estrella 22, al-
tos, 13154 8-21 
¡ O J O ! 
E n Habana 131 se vende una máquina Smith 
Premier, en 10 centenes. 12121 8-20 
Alemanes de varios tamaños . Venden E , 
C U S T I N . H A B A N A 94. 
13250 30-20 Oc 
I » I A . U N T O S 
de poco uso, y en buen estado. Venden, E 
C U S T I N . H A B A N A 94, 
13251 30-20 Oc 
y discos, gran surtido. Vende, B, C U S T I N . 
H A B A N A 94, 
13252 30-20 Oc 
de alquiler de varios fabricantes, donde, E 
C U S T I N . H A B A N A 94. 
13263 30-20 Oc 
1 ^ e i ^ S T U - ^ i T o x i o » 
para aprender inglés. Venden bl C U S T I N . 
H A B A N A 91 
13254 30-20 Oc 
Os r e c o m i e n d o una r i s i t a á los 
ALMACENES POPULARES 
C O M P O S T E L A 5 7 , 
C a s a p i n t a d a de R o j o 
donde encontrareis muebles á pre-
cios disparatadamente baratos. 
NO E C H A R L O E N SACO R O T O . 
f f 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
Especialidad en juegos de cuarto, sala y co-
medor; lo mismo en mimbres, si l lería y piezas 
sueltas. También se hacen por encargo con 
inmejorables maderas del país . 
•Se compran y cambiem prendas y mueble». 
62, Kcptimo 62, 
13242 
entre Galiano v S. Nicolás. 
26-019 
PIANOS A PLAZOS 
R o s e n e r , S t a n b & Co . , O e h l e r , 
i B l u t i m e r . 
^ E n c a j a s macizas de caoba, (no creará el 
E . Custin.--H ABANA. » 4 . 
18343 ^ O O t 
Novios á casarse y A comprar los muebles ea 
la misma fábrica, Virtudes 93: allí se liquidan 
todos loa muebles á la mitad de precio, todo , — „ „ — 1 — m . u o 
superior; hay juegos de r u:irto y de comedor 
todo de nogal, cedro, también de meple gris y 
majagua, todos últ imos modelos, asimismo SQ 
construye por encargo ó modelos todo lo qua 
se pida sin ningún compromiso, hasta que el 
mnrehante esté completamente satisl'e jho. 
Pasen á verlos íl Virtudes 93, ebanistería 
13139. 10-200 
Elegante modelo de cnerdas cruz-idas, mue-
ble de cedro enchapado de Palisandro, garan-
tizados ios vende 
A N S E L M O L O P E Z , 
O b r a p í a n ú m . 2 3 
Almacén de Música, Pianos Pía-
nos de aujuiler. 
SÉ A F I N A N Y COMPONEN. 
C 1906 alt 13-1 O 
FABRICA Dá MUEBLE 
Nept uno 70, frente a La Filosofía. 
E n esta casa encontrará el público gran sur-
tido de toda clase de muebles, m'is barato quo 
nadie, todo fabricado con cedro á la vista del 
marchante. Nadie compro sin antes hacer una 
visita á esta casa, y tomar precios. Hay juegos 
de cuarto listos y de comedor, lo mismo pie-
zas sueltas de todas clases, todo bueno, bien 
hechoy narat >. E l público puede tomar pre-
cios p r teléfono IR )3. So olvidarse, Neptuno 
n. 70, L a Habana elegante. 13111 1Ü-O20 
1 3 1 X D i ^ t X i i j s t a , 
(tocador de Piano mecánico) aplicable A todo 
piano los vende E . Custín. Habana di. 
13255 30^20 Oc 
la maravilla de la Expos ic ión de San Luis, para 
tocar á mano y m e c á n i c a m e n t e , los vende E . 
Custín. Habana 91. 13256 30-20 Oc 
• s t o ^ l o c t n de l l O J ^ á a , ! ^ o x x 
¡ÍGA05A MiflMü 
Refractarios del Comején. 
SON LOS MEJORES Y LOS VESDE A 
P L A Z O S 
E . C U S T I N , H A B A N A NUM. 04, 
10759 30-30 Ag. 
LOS BRILLANTES 
más grandes, blancos y mejores, se han reci-
bido en la Joyer ía importadora 
" E l D o s d e I V ! a y o , , 
de Nicolás Blanco ó Hijo, Anyeles O. 
Habana. 
Espléndido surtido en J O Y A S oro sólido da 
14 y 18 kilates; Relojes, Leontinas, Candados, 
Pulsos, Yugos, Sortijas de tedns formas. So-
litarios con brillantes de todos tamaños f 
cuanto al ramo de Joyer ía concierne, se ha l l» 
en ésta casa á precios de fábrica. 
I M P O R T A C I O N D I R E C T A de Francia, Sui-
za y Alemánia, 
.JW^NOTA:—Compramos materiales para 
ta fabricación de Joyas, plata, oro brillantes y 
toda clase de piedras finas, pagando los mejo-
res precios dé plaza 
éá E ! D o s d e W l a y o M 
Ang-eles n. 9 . - -Nicolás Blanco é Hijo 
C-2031 alt 4-25 
L A P E R L A 
U M A S 84 CASI M M k A GALIANO.-
Realizamos nn gran surtido de mue-
les, camas, lámparas, relojes, máqui-
nas de coser, alhajas y ropas. Damoa 
dinero sobre prendas, interés módico* 
13025 15-190t 
los vende José R. Monserrat, así como de otro» 
fabricantes y también construidos en su alma-
cén. Concordia 33, esquina á San iNlcolás, T e -
léfono 1431, ha reoibiao un espléndido surtido 
de guitarras y bandurrias de un acreditada 
fabricante de Valencia, se alquilan pianos y 
serafinas y se venden ¿i plazos.—üe cambiaa 
pianos nuevos por viejos. 
0 2C-6 O 
Fabrica de Billares de Viuda é hijos 
de J . Forteza, se venden y alquilan nuevos y 
de uso y se compran. Hay toda clase de afec-
tos franceses para las mismas, gran rebaja en 
los precios Bernaza número 53. 
_ 10S16 78-2 St 
P R E N D A S 
Los que desean comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfección y á módico preoi 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'iléiUy", 
Se compran brillantes, oro y plata. — P ó l i x 
Prendes. C 1892 26-1 O 
Se venden dos máquiiia^ de primera 
clase para tapar y en capsular botellas, Ferra-
tería el Machete, Reina 47. 
13461 4-27 
A los impresores 
Se vende una maquina de imprimir Liberty 
núm. 4, en magníf ico estado y con exoelenta 
impres ión . Dan razón en Merced ¿0. 
13457 8-27 
M o l i n o d e v i e n t o 
E l 1 3 x i . 
Bi motor mejor y mas barato para extraer 
el agua d é l o s pozos y t levarla á cualquier altu-
.. E n venta por Francisco P. Amat. Cu ra 
Habana C.1905 alt 
ba tíJ 
1 O 
Motor de j?ag. 
Se vende uno sistema Otto, de cinco caba-
llos. Se puede ver funcionando en Santa Cla-
ra n 7, Habana, 13317 8-25 
¡ A t e n c i ó n s e ñ o r e s ! 
Industriales y comerciantes l l egó la hora do 
que podáis conocer al reputado y moderno ca-
rruagista Francisco Suero Juncal; el cual o» 
ofrece sus servicios en Zulueta y Colón al lado 
del Trust, 13424 26-27 
C a r r i l e s u s a d o s p a r a f a b r i c a r y otros 
usos de 20, 50 y 60 en yarda, se vende muy 
barato en el taller de León y León, calzada da 
Concha al lado de la Benéfica. 
13160 8-21 
O E 5 X > J F L O s T -
A c i n c o leguas de la Habana 
por carretera, se venden. Informan calzada 
del Cerro 530, esquina á Tulipán 
13011 15-18 Oc 
MELOCOTONES, PERAS CIRUELAS 
.v í Iuta les del Pai8 d0 todas clases y en canti-
dades. Plantas de salón, álamos y plantas do 
jardín. Vaya ó escriba por informes al 
J a r d í n Í 4 E I C l a v e r 
el mejor surtido y el que más barato yenda. 
Adolfo Castillo an. 9. Telefono 1051. Quemado» 
de Marianao. 12725 15-d-13 15-a-13 
a y E s M i p i a del DUlilO DE LA MAKLU 
